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AO LEITOR 
As populações brasileiras, em começos do seculo 

XIX. O problema do povoamento e as providencias 
de D. João VI. Continuidade administrativa no 
governo de D. Pedro I. Schitffer, agenciador de 
colonos e de soldados. As riquezas só podem ser 
acumuladas pelo trabalho demorado e persistente. 
Os vencidos da vida terminam por se insurgir 
contra a nossa gente. "Vulgarização da obra lit­
teraria dos mercenarios de 1827. 

Capitão F. de Paula Cidade 
(Socio correspondente do Instituto 

Historico e Geographico do 
Rio Grande do Sul.) 

Já se vai pouco a pouco e em composições fragmentar.ias 
escrevendo a historia da vinda para o Brasil dos primeiros 
emigrantes allemães, contratados como colonos ou como sol-
dados. · 

'l'inhamo-nos feito donos de uma formidavel extensão 
de terras, sem dispor de meios para povoa-las rapidamente. 
P,or muito e muitos annos bordamos a costa do mar, fazendo 
apenas incursões para sondagem do interior. Os obstaculos 
naturaes e as grandes linhas dagua, influindo de modo bem 
diverso, canalizavam os movimentos humanos . Mas, no fün 
ele contas, quando as conveniencias internacionaes chegavam a 
transformar a colonia no elemento preponderante de um grande 
imperio, constituído pelo Reino Unido de Portugal, Brasil e 
Algarves, encontramo-nos do lado de cá do Atlantico em si­
tuação difficil no que diz respeito ao serio problema das po­
pulações. Para um total de cinco milhões e trezentog e qua­
renta mil habitantes, existiam aproximadamente quatro mi­
lhões de pretos, índios e mulatos. 

rrem assim uma explicação razoavel a impressão causada 
pelas massas populares aos estrangeiros que nos visitavam, 
quer se tratass~ de eruditos de renome, quer de simples observa­
dores, tão modestos como os mercenarios allemães que escre­
veram depois sobre o Brasil. 

Malte-Bnm, em 1830, no seu Tableau Statistiqué du Brésil, 
dá 1.34 7.000 brancos, para 3.993.000 de pretos ou mestiços. 
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Entro nós, poucos escriptores terão se preoccupado com 
as provaveis conseguencias destes numeros, que chocaram pela 
sua brutalidade aos observadores alien ígenas . Lapouge, por 
exemplo, prophetizou a formação de um grande imperio negro 
entre nós. Errou? 

Se levarmos em consideração os dados que possuía, para 
offerecer uma solução a semelhante problema, é forçoso confes­
sar que não. 

Já vimos o predomínio numerioo da raça preta e sabemos 
alem disso que é muito prolifera. O primeiro dos factores que 
influiram na aryanização da nossa gente foi a chamada se­
lecção cosmica. Eschwege, estudando a natalidade e a morla­
liclacle das populações mineiras, pelo anno de 1821, chega a 
conclusões que uma valiosa obra. recente reduz á base centesi­
mal, para melhor ser apreciada. 1 ) Vê-se ahi que os coeffi-
cientes de natalidarl e e mortalidade são, respeclivamente, para • 
as raças branca e preta: de cem brancos nascem 4,04 e mor-
rem 2,83, emquanlo que de cem prelos nascem 4,76 e morrem 
5,38. Em se tralando de escravos, a morlalidade se eleva 
assustadoramente a 6,86 por cento. 

'l'ornanclo, porém, por base os unicos dados com que 
esses estrangeiros podiam jogar immediatamenl.e - o cresci-
mento parallelo atlribuido a essas populações incon fund ivcis • 
e a importação em larga escala de pretos - pode-se fazer 
uma elernostração mathemalica ela these ele Lapougc. Não 
deixaria ele agravar a situação a facilidade de cruzamenlo 
existente, pelos pendores ela raça porlugueza, que conduziriam 
a minoria branca a ser absorvirla, fatalmenle. 

Falharam, porém, os sornbr'ios prognoslicos dos velhos 
escripl.ores e viajantes, pela combinação feliz ele faclores cos­
micos com os dados novos a serem considerados cm sernc­
lhanle 1woblema. 

Cessado o trafico ele prelos, que deslocava as populações 
africanas ele urna para ontra margem do Allanlico, o paiz con­
tinuaria cobel'lo de clcscrlos, Apezar cio crescime11lo vegetativo 
elos dois grupos ern presença. 

Foi ah i que esse grande princi pe, que foi D .. 1 oão VI, 
adotou a resolução de subslilu ie a conclcrn1 1ada cor·rcnle prcla 
pelo melhor sangue brancq, i11ll'oduz:11clo no prohlcma -- con­
scienle ou inconscicnlernenle - os elemen tos que haviam de 
l.ransformar em absur·dos visíveis os calculos, realmente cedos, 
dos pessimistas do começo do seculo passado. 

,,A caria regia de 23 ele Sclernl;rn de 1811, cscr'cve Agenor· 

l) Rece11sca111en/o do B1·oúl. de l020. 
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Roure,~) dirigida a D. Diogo de Souza, governador da capitania 
do Rio Grande de S. Pedro do Sul, mandava conceder dez e 
meia leguas quadradas, ou tres e um quarto de raiz ou lado, 
em sitio junto de algum rio navegavel, até ao mar, e que nfi,o 
fosse totalmente areento, ao irlandez Quan e a seus tres filhos 
James Wesse Quan, Edmundo Pierre Quan e '11 homaz Quan, 
11ois ,,muito convinha que elles viessem estabelecer-se com 
urna colonia de irlandezes _industriosos e agricultores." 

Uma perrnanencia de menos de tres annos no Rio de 
Janeiro permittira ao principe lusitano encontrar a unica so­
lução perfeita, para semelhante problema. Entraram em suas 
cogilações, - quando o elemento lusitano se mostrava insuf­
ficiente para cobrir os vastos trechos elo planeta em que flu­
Luava a bandeira das quinas - os irlanclezes, os suissos e cer­
lamente os allemães. Em 18-16 é a Bahia, em 1818 é a região 
om que hoje se ergue Nova-Friburgo, em 1824 é a onda teu­
lonica, a abordar em boa hora as plagas do Rio Grande do 
Sul, onde fôra precedida ele uma vaga de ilhéos de nação lusa. 

As agitações · políticas que varreram a face da terra após 
\Valerloo e que o congresso de Vienna não poucle impedir, 
fazendo ruir os imperios coloniaes sul-americanos, vieram ele 
facto alterar em seu aspecto, porém,, não anular, as clirectrizes 
rfêJ admini:::tr>QÇ~w n.o que diz respei~o ao magno p~·oblcrna. 
Passamos a importar, além de braços para a lavoura e para 
as artes, soldados para a guerra. 

O encerramento, ainda recente, do cyclo guerreiro do im­
perador elos franceses deixara disponivel abundante materia pri­
ma, ele facil acquisição. D. Pedro I, a queín se deparavam graves 
problemas ele otdem interna, resolveu-se a criar um exercito 
de que parte, llelo menos, não se achasse ligada a terea bra­
s il eira. Para isso mandou agenciar na Europa, no que não se 
afastava elas linhas geraes ela solução adotada por seu pae, 
agricultores e soldados. 

Apparece então, emergindo a cabeça do chão de nossa 
hisloria, o espertíssimo Schii.ffer, cuja viela é mal conhecida e 
que tantos odios despertou en tre os clesilludidos ela aventura 
ern igratoria. 

Parece ter sido um aventureiro de alto bordo. Gosava 
da confiança cio imperador e de sua virLuosa esposa, que se di­
gnava escrever-lb e, tratando-o ele · ,,seu unico amigo" e ele 
,,excelente Scba.l'fer". Alberto Rangel dá-lhe o titulo ele doutor 
e escreve a seu respeito: ,,agente secreto do imperador em 
1824, encanegaclo dos negocios do Brasil nas cidades han-

2) O Cen l enario de Nova-Priburgo, por Agenor Rourc. Revista 
do InsLiluto Hislorico e Gcograplüco Brasileiro, tomo 83. 
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seaticas e Saxonia baixa, nos ducados de Mecklenburgo, de 
Olclenburgo e na Dieta ela Confederação germanica cm Franc­
fort sobre o ~faina, a 9 ele Abril ele 1827, com o ordenado 
annual ele quatro con tos ele reis; agente de colonização e l'e­
Cl'utamento, major ela imper ial guarda ele honra." 3 Pelo 
menos, até á revolta das tropas estrangeiras servia a contento. 
A imperaLl'iz escrevia-lhe a 15 de Março ele 1825: ,,O imperado1 
está extraordinariamente sat is feito com os soldados, e os ca­
vallos causaram-lhe um prazer ex traorclinario. Elle os foi ver 
mais ele cem vezes nesLes dois dias, etc. " E logo acleante, 
accrescenta: ,,o imperador clisse-me Ler daclo ordens ao Felis­
berto Brandt; para que sustentas e V. M. com todo o ouro em 
barra e encarregou-me ele lhe dizer que pode V. M. comprar 
immecliatamentc o cavallo branco de Steiner perto de Lubeck 
e os clois cavallos castanhos, de Illefeld, perto ele Branden­
burgo, etc." 3) 

Por essas linhas, verifica-se que Schàffcr tornava parte 
em intrigas diplomaticas, agenciava colonos, r ec rutava sol­
claclos e comprava cavallos para o regio galopador. Alem 
disso, era honrado com a confiança ela imperatriz, que lhe 
escrevia cartas cio proprio punho. 

De quando datariam os conhecimentos elo senhor Schiiffer 
com a familia imperial é o que por emquanto ninguem pode 
dizer ao certo. Elle já apparcce envolvido, como um dos 
seus empresarios, com as colonias Leopoldina e Frankental, 
criadas na Bahia em 1816. 

Delle escreveu Affonso de 'J'aunay, no tomo 87 da Re­
vista do Instituto Historico e Geographico Brasileiro, apoian­
do-se em Adalberto Chamisso, que durante tres annos viajou 
á volta do mundo, no brigue Nur-ik, que o aventureiro havia 
promovido nas ilhas ele Rawai urna grande agitação. Adeanta 
mais, que era medico. Em 1815 chegava Schiiffer a urna das 
Sandwich, á ilha ele Sitcha, dizendo-se delegado de Baranoff 
para colheita de material scienti fico naquclla zona elo Pacifico. 
Mais tarde se fizera representante ele uma empreza russo­
americana. Angariara a syrnpaLhia elo rei Kameaméa e per­
correra então o archipelago hawaiano. Nesta occasião, dois 
navios russos, ancorados na ilha ele Oahu, apossaram-se desta 
terra, içando o seu pavilhão, em signal de posse . . Reagiram os 
canacas, apoiados e dirigiçlos por alguns europeus, sendo os 
arrogantes estrangeirns obr.igados a embarcar. Não se sabe 
ao certo, acrescenta o conde Chamisso, a parle que ao doutor 
Schiiffer coube nesLes factos. ConLra elle ex istia, com.tudo, 
entre os naturaes, grande indignação. 

=3) D. Pedro 1 e a Marqueza ele Santos, por Albcrlo Rangel. 
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Não desanimara, entretanto, o intrigante com este primeiro 
fracasso. Passando a visitar a parte occidental cio archipelago, 
conseguira, com as suas manobras, que o chefe 'l'amari se re­
voltasse contra o seu soberano, collocanclo-se sob a protecção da 
bandeira russa. Ainda desta vez foi infeliz. Em 1817, ao passar 
ele novo a expedição Kotzebue por Hawai, soube-se que o chefe 
_.-ebeld e expulsara o aventureiro, submettendo-se a Kameaméa." 

De volta a S. Petersburgo, tentou interessar o czar Ale­
xandre I numa ser ie ele aventuras, mas este não lhe deu 
importancia. Foi ahi que a sua imaginação se voltou para 
o Brasil. 

A sua actividacle, como contratador de braços para a 
lavoura ou para a guerra, pode ser encarada segundo tres 
phases. Na primeira, os conlralos são feitos sem autorização 
official, na segunda intervem o consulado brasileiro ele Bre­
men e na terceira e ultima, pr.ovavelmente I elo augmento da 
off'erta, sem especificar as concessões feitas aos colonos ou 
aos soldados .. 

A imprensa allemã appareceu recheiacla de annuncios enu­
merando as vantagens, realmente convidativas, offereciclas pelo 
governo brasileiro, pelas quaes os imigrantes gosariam ele previ­
legios não concedidos aos nacionaes: 1.0 passagens pagas pelo go·· 
verno brasileiro, 2.0 concessão gratuita ele 400 braças de terras 
em quadro, ou 160.000 ele superf icie, 3.0 subsidio diario ele um 
franco, ou 160 reis, a cada colono, no primeiro anno, e me­
tade no segundo, 4. 0 cada familia teria, em proporção com o 
numero ele pessoas, cavallos, bois, ovelhas, etc. 

Por cima ele tudo isso, aff ectanclo interesses muito mais 
serios, a concessão immecliata ela qualidade ele cidadão bra­
sileiro , inteira liberdade ele culto e a isempção ele pagamento 
de impostos por dez annos. 

O immigranle adquiria automaticamenfe todos os di­
reitos politicos, sem ficar sujeito ao onus que regularmente 
cahia sobre ,os demais cidadãos. A valiam-se as consequencias 
futuras de tão leviana offerta, quando se verifica que baseado 
nisso o ministro prussiano junto ao nosso governo pretendeu, 
em 1863, transformar a região ele S. Leopoldo num feudo 
ele seu rei. 

Os annuncios espalhafatosos ele Schiif.fer levantaram 
justificadas desconfianças ele boa parte ela opinião allemã, 
principalmente ele sua imprensa, maximé por ser o contra­
tador ele má reputação em sua patria. 

Certamente, o agente imperial não se limitava a perceber 
os quatr.o contos annuaes, fixados por D. Pedro I, apezar desta 
quantia ser relativamente elevada para uma época em que um 
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major, sommados o soldo e a gratificação de commando da 
tabella de 29 ele Abril de 1823, ganhava apenas 75$000 mensaes. 

Pela corresvonclencia do Marquez ele Barbacena, vf--se 
que as promessas ela. imperatriz não foram vãs, Schiiffer foi 
chamado a Londres pelo velho titular, em começos ele 18.25, 
afim ele ajustar suas contas, relativas a cinco expedições ele 
emigrantes já feitas até aquella data. ,,Na minha correspon­
dcncia com elle, escreve Barbacena para o Rio, sempre me 
queixei amai'gamente elas despesas, mas em abono da verdade 
elevo declarar a V.ª Ex.ª que em minha consciencia ente11clo 
lerem sido moderadas, e que de nenhuma outra parte será pos­
sivel obter gente com menor despesa. Nos cinco navios man­
dou elle 1838 pessoas vestidas e algum armamento e tendo pam 
isso recebido ele mim 5::r· 22.278, e sacado contra minha ordem 
sobre o thesouro f'.f'. · 1.111, vem a ser a despesa total ele 
f'.f'. 23.289, que divididas por 1.838 pessoas dá para cada uma 
f:f'. 12,14 - despesa sem duvida que moderada, etc." 4 ) 

Sobre a personalidade nada illuslre do agenciador ele 
colonos e soldados, o autor dos Quadros Alternado,<;,· escreveu al­
gumas paginas terriveis, apresentando-o ao povo allemão 
corno bebaclo, chadatão, mentiroso, cgoista e tralanle. Quando 
foi ve-lo para alistar-se ao serviço do Brasil, encontrou-o, já 
ele manhã cedo, cercado de garrafas vasias ... 

Quatro semanas após a revolta das tropas estrangeiras, 
voltou Schiiffer ao Rio, · onde foi obrigado a esconder-se, para 
fugir á sanha vingativa elos seus compatriotas clesillucl idos. 
rrh. Bosche conta que, não obstante, o encontrou cm uma casa, 
na Armação, cm companhia de um gru[)O ele officiaes os mais 
dissolutos, sempre ás voltas com o alcool. ,,Crive o prazer 
pouco invejavel, accrescenta o cscriptor mcrccnario, ele ver 
frcquenlemente o grande ap,ostolo, porém, sempre entre as 
ruinas ele uma noite 01°giaca, rodeado de garrafas e das mais 
devassas e libertinas pessoas. Este homem vivia numa eterna 
bebedeira; não havia absolulamente nexo no que dizia. Era 
a sua linguagem uma algaravia." 5 ) 

Se accresce11tarmos que noutro trecho o pinla como sendo 
calvo, ele olhos pardos e pcnclranles, physionomia anlipalhica, 
teremos feito o seu relralo, que aliás o mesmo autor clecla,,a 
ler vislo numa pal'ede ela casa da Armação, acompanhado ela 
legenda - Navegarlor Mundial. 

Carl Scicller, como se ha de ver rnais acleante accusa-o 
de ter tosquiado numerosas ovelhas innocentes, para ,,tccet' 
um pck'go quente para si prnprio. " Se dermos credito a este 

4) Vida elo Marquez de Barbacrna, por AnL011io A. ele Aguiar. 
5) Quarfrus Alternaclus, por Ed. Tli. Bõschc. 
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autor, Schiiffcr tentou, sem o conseguir, entrar para o serviço 
dos reis da Hespanha, de Portugal e ela Russia, tendo antes 
disso se intitulado pachá turco. 

Perseguido na Allcmanha, ·c1esacreditado no Brasil, que 
fim teria tomado o famoso arrebanhador de homens para 
exporLação? 

Navegador mundial, como elle mesmo se intitulava, ele 
certo não lhe falou um canto commodo elo planeta para viver 
- e beber - se é que tinha o bolso cheio, como tudo faz 
crer. rralvez tenha ido passar os primeil'os lem pos no interior 
cio Brasil, para fazer esquecer o que delle se dizia, solução que 
mais ou menos transparece .11as paginas elos Quadros Alter­
nados. 

'l'aunar avança que tcrmi nou seus dias, minado pelo 
alcool, misernvelmente, corno auxiliar ela calechese elos boLo­
cuclos elo Rio Doce. 

As maldições lançadas obre a cabeça do celebre aven­
lureiro e os soffrimentos de milhares e mllhar 1 de immi­
grantes, com o tempo, cahiram no olvido; o que 1°esta, ele tudo 
isso, são os fructos. A corren le, depois ele soffrer um colla pso, 
ele novo avolumou-se. Ao norle, ao _cenLro e principalrnenle 
ao sul, multiplicaram-se os grupos aryanos, que Lransborda­
ram dos descampados para as cidades. O lerri Lo rio nacional 
pouelc ser com muita propriedade comparado a uma retorla, 
no bojo ela qual corno que e renovava para nós a obra ela 
Creação. A victoria elo elemento branco, nm scculo depois ela 
ind ependencia, é inegavcl. Para urna população ele mais ele 
quarenta milhões ele habilanles, os negros puros já são raros 
e os mestiços relalivamenle pouco numerosos. 

Hoje cm dia, nenhum observador eslrangeiro poclel'ia 
dizer que somos ou que seremos ainda um grande imperio 
negro. 

Surge, porrrn, oulro problema, ele ordem moral. 'l'hco­
cloro Roose"veU focalizou perfcilamenle csle as, urnplo, quando 
assignalou as duas soluções lypo que se defronlam na Ame­
r ica. De um lado, os aryanos ela Arncrica cio Norle guardando 
a pu reza das linhas ancesfracs, com a clesvalllagcm de enkislar 
em seu seio a massa negra, de out.rn, os cio Brnsil, assimilando 
a mi no ria negra, lrazcnclo para clen lro de suas proprias veias 
essa golla de sangue afr icano. 

Aos sociologos, juslarncnle apprehensivos pelo que diz 
respeito ás conscquencias do cruzamento com uma raça in­
fer io1·, poderíamos re poudee com o argumenlo ela inexislencia 
relaLiva ele eaças puras. A uniformidade de varios typos ethni­
cos parece que rcsulla mais do meio cosm ico e ela persistencia 
elo calclearncnLo do que da pUl'eza do sa 11 gue. O caracter do 
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nosso povo não pode, pois, deixar ele ser a resultante elas tenclen­
cias ele varias raças que o formaram, medidas pela expressão nu­
merica de cada uma e moldadas pelas condiçõ,es especiaes 
do meio physico. Differenciáda pela compressão dos tyjlOS 
superiores em presença, a componente preta passará a não 
influir na méntaliclacle ela raça, graças tambem á sua iosi­
gnificancia. 

Dos estrangeiros das primeiras leva,s, os que ficaram ou 
vão se fundindo no velho tronco lusitano, ou já se fizeram 
absorver, produzindo uma élite que predomina em todos os 
sentidos, principalmente no commcrcio e nas industrias do paiz. 

Esse bello remate da obra fecunda cio D. João VI foi pre­
cedido, obedecendo a urna lei natural, ele outras phases, em que 
so operou a selecção que nos conduziu aos poucos ao estado 
actual. 

O traumatismo de ordem nioral que victimou não pou­
cos dos aclventicios dos primeiros annos do Brasil indepen­
dente, pode ser considerado uma enfermidade agravada pela 
propaganda interesseira ele Schaffer, que levava em seu bojo 
tres defeitos capitaes: não esclarecia as verdadeiras concl ições 
locaes, promettia vantagens superiore~ aos recursos cio paiz, 
arrebanhava inclifferentomente v:agabundos, bandidos, beba'­
clos inveterados, mendigos e galés tirados dos prcsiclios, a par 
ele elementos sãos e ele boa vontade, cujo frabalho rude devia 
assim começar por dominar as asperezas elo meio social em 
que se achavam. 

Foi assim que a nascente povoação ele S. Leopoldo Leve 
os seus dias amargurados e o presidéute da província do Rio 
Grande, para livra-la cios maus elementos, lançou mão cios 
mal comportados para . formar companhias e esquadrões de 
soldados allemães. , 

Dessa onda humana, todos linham os seus proj«ctos, 
mais ou menos grandiosos. O que certamente niio figurava 
nos calculos de qualquer delles era o tempo necessario para 
reunir uma fortuna, mesmo modesta, em qualquer parte do 
mundo, as difficulclacles de todo genero a serem vencidas, o 
suor, as lagTimas e muilas vezes o sangue com que se arga­
massam as situações pessoaes · vantajosas. 

As riquezas propo1°cionaclas aos porluguezes pelo saque 
b1°ulal da Inclia e aos hcspanhoes pela conquista elo Mexico 
e cio Perú, t0m origem na vicl.oria militar cios invazores. Já 
se vê que os homens contratados para servi1~ntravam no 
paiz sob condições bem diversas. Para vencer, só podiam 
razoavelmente contar com a fecundidade da terra, com o tempo 
e com a sua energia. 

Acontecia, porém, o que sóe aconlec.er a lodos os emi-
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grantes: os que vinhan, ainda não haviam sahido cio paiz 
natal e pensavam no dia venturoso do regresso, abarrolaclos 
ele riquezas. Ora, ha mais de dois mil annos já havia dito 
um poeta grego que os trabalhos são o preço por que os mor­
taes pagam aos deuses o bem es tar que fruem. 

Os que desconhecem essa verdade não poclem deixar ele 
ser vencidos na lula pela vicia, lal corno aconteceu ao proprio 
Carlos Seicller: ,,Assim eslava lançada a minha sorte, escreve 
elle m esmo em seu livro; como servo el e um uovo tyranno 
eslrangeiro eu m considerei altamente feliz - e poderia te-lo 
sido." Pena é que elle não houvesse dito o que esperava 
obter ele D. Pedro e ele Dona Leopoldina. 

Ao tempo em que foi escripto es te livro, soprava entre 
nós uma rajada ele vida nova; fervilhavan1 as intrigas políti­
cas e os proj ectos de engrandecimento material. Paradoxal­
mente, as sociedades, agitadas por um pandemonio ele idéas, 
architectavam systemas polít icos que entravam em con flicto 
com as uas proprias tendencias histol'icas. Todos tinham as me­
lhores receitas para aliviar a nação dos males que a affligiam, 
mas não era facil appliça-las pela falta ele accordo entre os pre­
tensos lhaumaturgos. Fundamenlalmente, havia republicanos e 
monarchi s tas, po1'ém, cl enlro ele cada um a dessas ordens de idéas, 
quantas. clivergencias. Separatistas, unionistas, 1·es lauraclo1·cs, 
constitucionalistas, absolutistas e, sobre lodos, os opporLuui tas. 

No fim ele coo·tas, ninguem se eulendia. 
Comprehende-se cada vez melhor o estado cl 'alma cla­

quella pobre ge 11L0. Ernbrechados no m eio sul-amel'icano, 
envolvidos no turbilhão desordenado das 11ascenles naciona­
lidades, muitos immigrantcs ni'ío pndernm se adaptar ás con­
dições do paiz e tiveram de vollar á paLria - quaudo não ca­
h iram ao longo ela estrada - dcsilluclidos e cheios ele resen­
timentos. Vindos os que se destinavam ao exerci to com a pre­
tenção ele occupar os postos mais elevados, sobrepondo-se á 
massa inferior, constituída pelos element os nacionaes, viram-se 
alguns arrnos mai s tarde afogados pela onda nacionalista que 
se avolumara, para muitos clelles com menospres-o el e seus 
inegaveis serviços ao paiz. Em 1830, foram extinctos os 
éorpos de estrangeiros e desse modo dissipadas as suas ultimas 
esperanças. 

Mas ,· no Brasil desse tempo, tudo es tava por fazer, senrlo 
a escolha elo m eio de vida apenas uma questão de bom senso, 
ou ele aptidões especiaes. Os rusticos teriam os campos, onde 
a terra é sempre grata aos que a regam com o seu suor; os 
operarios teriam as cidades, onde a mão de obra escassa pro­
porcionava facilmente o pão ele cada dia o.os bomeus ele offi-
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cio: aos cultos não faltavam occupações adequadas aos seus 
- co11hecimentos. 

Exemplos não nos faltam. Dent're esses mercenarios, 
um cios mais capazes, como soldado e como official ele eslaclo­
maiol', foi esse Seweloh, que nos deu as suas admiraveis He­
minisccncias. Não lhe conhecemos o começo nem o fim da 
vicia, mas o seu archivo, que eslá na Bibliolheca Nacional, elo 
Rio de Janeiro, permillc-nos acompanhar boa parte de sua 
existeacia, após liaver deixado o exercito. Velho usurario, 
viveu pelo menos até á guerra elo Paraguay, le11do deixado 
incompleta uma histol'ia que começou a escrever desla lucla. 

Pois, bem. Recheiado de lammias ele velho sovina, le­
gou-nos um cliario inlimo, pelo qual se vê que como professor 
de línguas ganhava a vida folgadamente, chegando a acu­
mular algum dinheiro, que em prestava a premio. 

Pode-se enlão dizer que o mal que abateu os vencidos ela 
vida, que se retiraram do Brnsil odiando a gente e calum­
niando a terra, era clelles mesmos. 

Verifica-se mais uma vez o acedo elo prnverbio eslranho: 
à quelquc rhose malheur est bon. O despeito mal sopitaclo 
dos mais cullos mercenarios da época de D. Pedro I servia para 
criar uma in Leressanle litleratura, que só agora, cem arrnos 
mais Larcle, pode ser vulgarizada no Brnsil. A Lraclucção deste 
livro, que em boa hor·a o coi·onel Klinget· acaba de fazer, 
não precisa ele recommenclações especiaes, por que chama por 
si mesmo a atlenção <los estudiosos. 

E', por<'m, uma necessielacle que os livros cios mercena­
rios allemães sejam anotados, não só por que foram escriptos 
cheios ele rancor, como poe que os seus aulores raramenle 
dispuzeram de documcrttos of'ficiacs par.a compulsar. O leilor 
desp1·eve11ido poderia perfilhar icléas e1Toneas, o que deve ser 
evitado, se se deseja que o trabalho agrade e ao mesmo tempo 
seja util. 

O autor dos Zchn ./ahre in 8rasilicn diz-se 2.0 Lenente 
do 27. 0 Batalhão elo Caçadores da organização de 1824, mas o 
seu nome não figura nas ,,,·elações de mostra", daladas do 
Passo de S. Lourenço, logo após 11 batalha de 20 ele Feve,·eiro 
de 1827, existentes no AI'chivo Nacional. Duas hypolheses 
podem enlão ser f'eilas: ou o aulor não se achava no sul 'elo 
paiz nessa época, porque parece que um contingen le desse 
COJ'j)O ficou no Rio, ou alli usava de outro nome. No primeiro 
caso, é provavel que não lenha asisLido á batalha que descreve. 

D e qualquer modo, o sou livro encerra aspectos pitto­
rescos ele nossa vida civil e militar ele ha um seculo atraz. 
Escriplo cm 1833 ou 34-, regislra irn pres'sões de um observador 
de co1JClições modostas, que escreve o que sente e o que sentem 



15 

os que o cercam, que diz exactamenlc o que anela na bocca elo 
povo, embora Venha muitas vezes, por esse modo, a se afastar 
da verdade. 

O que se passa com o autor elos Dez A nnos no Brasil, sob 
o ponto ele visla de cedas inverdades que registra, não 
ob ·tanto a sua condição de observador contcmporaneo, é por 

- demais commum para causar estranheza. O · acontecimentos, 
vistos por cedos wismas, desfigurados pelas informações 
tendenciosas, condimentados pelas su pposições ela malediccn­
cia, que se transformam em boatos, apparecem ao grande pu­
blico commumen le deformados. 

Em se tratando ele operações militares, ahi mais elo qu 
em qualquer outro ramo da udminis.Lração publica, a assis­
lencia, a geuLe ela plaLéa, não comprehende, em r·egra, o que 
se passa nos bastidores. Cada qual vê apenas uma nesga do 
scenario, oncle se p1·ojecta o que mais ele perto lbe interessa. 
Só os incl ividuos que se acham collocados cm planos su perior·es 
podem abrané!'er com a vista o conjunc1o elos acontecimentos. 

Assim se explica a cliff'erença que existe c11lre os cscriplos 
de um Seweloh, que fez pal'le elo estado-mai or ele um comma11-
danle cm chefe, e os cios escriplorcs como Garfos Scidlcr. 

Não obslanLe, quem queira comprchenclcr uma época 
não pode clespresar o conlingenle valiosissimo ela mentalidade 
dominante, que cbegon a consliLui1· a melho1· J•lade do am­
biente em que os fac los mais i nteressan los se desenvolveram. 

Villa Militai·, 30 de Dezembro de 1029. 
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DEZ ANNOS NO BRASIL 

1.0 VOLUME 

PREf ACIO 

Numa epocha em que o velho mytho biblico do diluvio se 
renova com urna significação moderna, a ponto de se trans­
mudar a tinta, em agua; o barco elo poeta ou o casco elo_ navio 
sossobrado duma existencia, em arca ele oé; o collq esguio 
dum ganso, em azas ele pombo com ramos ele oliveira; e os 
resicluos, em Monte Ararat numa epocha em que com as ba­
daladas ele paschoa se espancle por toda a Allemanha uma 
nova, formiclavel migração ele povos, na qual os livros e os 
j ornaes fazem o papel elos velhos barbaras; em que a palavra 
impressa domina e oprime com o seu sceptro ele ferro todas as 
classes ela sociedade humana - hit ele parecer ousadia que um 
leigo pretenda usurpar assento e vóto na republica elos escri­
ptores; porém, aqui não prevalece nem a nobresa ele sangue, 
nem o favor humano, nem a antiguidade: a voz da verdade, 
a representação fiel ,de scenas cheias ele acontecimentos, o echo 
-clesataviado de sons cheios, a traclucção conscienciosa ele uma 
lingua extranha, ele longe, trazida com o sua historia atravez 
do passado e do presente - só i.sso dá o bastante merecimento; 
pois Clio, dantes a musa ela Historia, hoje a Parca da chronica 
elo dia, muitas vezes, quando felizmente se a surprehende em 
sua profunda meditação deixa o jovem, mal amadurecido, 
muito viajado e muito esperimentado, perscrutar occultamente 
os seus pergaminhos ao passo que afasta com o seu estilete 
encantado ,o ancião muito lido e muito instruido. 

Por isso escrevi este livro e por isso elle ha ele ser lido. 
O Brasil sempre suscitou multiplo interesse, primeira­

mente· como terra privilegiada das fabulas europeas de mil e 
uma noites, depois como imperio oonstitucional aportuguesado 
e, por fim, enxotado o seu Senhor, e como para não sa.hir da 
fabula, qual corvo que se adorna de pennas de pavão. 
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O breve reinado de D. Pedro em Portugal; sua morte su­
bi ta; .as numerosas versões falsas espalhadas a seu J'espeito e 
de sua vida; as exageradas noticias de j ornaes. das quaes até 
hoje não se colhe senão a satisfação do desejo de saber algo a 

. esse respeito ; a louca sofreguidão emigratoria dos meus patrí­
cios, ainda não atenuada; o interesse historico universal do 
decennio e o interesse politico do dia; tudo isso me solicitava 
fortemente a relatar sem sonegação nem alteração, em pala­
vras simples, tudo quanto exactamente observei durante os dez 
annos de minha pérmanenciR no Brasil e a seu serviço, como 
testemunha ocular favorecido pela minha posição, pelas minhas 
vastas relações pessoaes na côrte do Rio de Janeiro, pelas 
minhas muitas campanhas e viagens ao interior e ás suas 
mais inaccessiveis florestas. 

Esta a origem, este o objecto da presente obra, que não 
tem pretenção de elevado caracter scientifico, e cujo autor nutre 
apenas o desejo intimo àe informar e ao mesmo tempo distrahir 
o seu leitor. 

Verdade e variedade são as estrellas polares pelas quaes 
alegremente me guiei nesta difficil empresa; só me atrevi a 
relatar quanto eu mesmo vi e vivi, sem embatgo á minha impe­
ricia de escriptor e ao meu diminuidó conhecimento da lingua 
materna, diminuição decorrida de minha longa ausencia; assim 
preenchendo na medida de minhas forças certas lacunas que 
existem igualmente em nossa geographia, historia natural e 
universal, até mesmo na estatistica e nas finanças. 

Nestas paginas descrevi a variegada vida social do Rio 
de Janeiro, com os seus milhares de ramificações; o commercio 
de escravos e a viela dos negros; a vida militar e a dos colonos, 
antes de D. Pedro, durante o seu reinado e depois delle; a flo­
resta virgem com a historia aventuteira dos seus animaes e as 
tribus indigenas, em breve recalcadas mas não domadas; a 
guerra contra Buenos Aires e as funestas campanhas, as per­
turbações intestinas elo Imperio; as agitações nas camaras; as 
revoltas das tropas estrangeiras e sua dissolução final; D. Pedro 
como imperador, como particular e como ex-imperador. 

Se uma ou outra vez a minha individualidade sobresahe 
demasiado, é um defeito atenuado pelo exemplo forte dos eseri­
ptores mais novos e que será desculpado mais facilmente, 
supponho, em circumstancias como as presentes. 

O publico allemão certo não negará o meu zelo e attri­
buirá algumas fraquesas deste livro mais á minha situação 
do que á falta de cuidado. 

Blankenburg, 10 de Março de 1835. 
Carl Seidler. 

• 

• 



1.0 OAPFI'ULO . 

Prologo. Partida e viayem. O canal. O oceano e as ilhas 
das montanhas verdes. 6 ) Porto e situação do Rio de Janeiro. 

Castellos e Fortes. 

Começa o prologo por um resumo 
sobre a situação politica do Brasil, recem 
emancipado de Portugal, segundo o modelo 
dos Estados Unidos da America do Norte, 
e erigido em Imperio constitucional. 

Seguem-se referencias ás attrações 
que sobre o espirita do autor exercia a 
natureza brasileira. 

Sua partida da Allemanha teve lagar 
a seis de Outubro de 1825, eleix~ndo a so­
nolenta Patria e a sonolenta carreira para 
tentar a sorte no .novo mundo, com os 
meus sonhos de mocidade, como moderno 
chévalier sans peur et sans reproclie. 

Havia tres navios a partir para o Rio de Janeiro; agradou­
me o Carolina, commandan te von JVettern, um bonito trimastre, 
que calava fundo no mar e bracejava alto nas nuvens. Acer­
tamo-nos em 26 luizes. 

Misterioso e indolente, a borda larga e flamula de va­
riega_das flores, ali estava tambem, qual tentadora sereia que 
faz por encantar os cavalleiros errantes, um cargueiro, 
attestado, no qual me promettiam passagem gratis . Mas eu . 
conhecia o Major Schd/fer, o moderno Robinson, que vendia o 
sangue dos seus conterraneos, á procura ele um monte de ouro 
e de um canavial ele assucar e que tambem soube explorar para 
os seus fins egoísticos a furia aventureira da mocidade allemã. 

G) Cabo Verde. 
2* 
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Foi Schaffer quem tosquiou 7 ) tantas ovelhas innocentes, para 
tecer um pelego quente para si proprio; Schaffei·, o Don Qui­
xote politico que succumbio vergonhosamente na lula contra 
o moinho de vento ele idéas libertarias não amadurecidas, o 
qual depois de viver alguns annos numa ilha deserta do Oceano 
Pacifico, depois de intitular-se pachá turco, qual renegado ela 
fidelidade e da fé, depois ele tentar em balde seduzir os po­
tentados ela peninsula iberica e dl:!, Ru sia para o seus planos 
aventureiros de colonisação, finalmente se vendeu a D. Pedro, 
com couro e cabello, como a um amo adequado; Schéif fer, o 
agenciaclor sem consci~ncia, para quem palavra e assignatura 
não eram sagrados, Schéif f er, o moderno vendedor de almas, 
que procurou introduzir na Allemanha, não sem exilo, em 
sentido opposlo, o prohibiclo trafico ele negros. 

No ele enrolar da narrativa ha ele se reconhecer que nessa 
clescl'ipção não vai palavra ele exagero, pois que já nesse tempo, 
sendo eu apenas adolescente, ji julgava acertaclamenle o Ma­
jor von Schéif/er. rão me move nenhum preconceito cego, 
nem oclio pessoal, pois jamais estive em qualquer situação ele 
subordinado a elle; minha entrada como official ao serviço 
imperial brasileiro, como membro duma legião allernã no novo 
mundo, teve logar sem sua intervenção ou recornmenclação, 
por ordem especial ele D. Pedro. A minha convicção a respeilo 
clelle nasceu num período muito poslerior, e seri explanada 
num capitulo proprio, referente ao problema da emigração e da 
colonisação, especialmente a respeito ela colonia ele S. Leopoldo. 

A 16 ele Novembro o Carolina le­
vantou ancoras e fez-se de vela ele Ham­
burgo. A 26 de Fevereiro ele 1826 che­
gada ao Rio de Janeiro. Descripção ela . 
bahia do Rio ele Janeiro. Referencia ao 
Pão de Assucar. 

Sempre se teve .por impossível galgar 
as paredes abruptas elo rochedo; talvez um 
temor sagrado contribuísse para essa 
crença; comluclo, i chegada ela Imperalriz 
D. Amelia, dois soldados allemães empre­
hencleram a subida.8 ) Linhas adeante: No 

7) N. do T.: Em allcmão, ha um trocadilho ahi, considerando 
cslc nome cscripto com um só f, que cnLão significa paslor de ovelhas. 

8) Parece que a primeira ascenção ao Pão de Assucar de que ha 
referencias foi feila por occasião da chegada da familia real portu­
guesa ao Brasil, quando um soldado planlou uma banclcir~. ~o Lopo 
elo aspero massiço. Não é facil constatar essa primazia. "\ ic1ra Fa­
zrncla refere que cm 1817 um inglcz cravou no alto do prnhasco a han-

• 

• 
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pé do Pão de Assucar está a fortaleza ela 
Praia Vermelha, que é de grande impor­
tancia, pois que nesse logar seria f acil um 
desembarque ele tropas inimigas. Farta­
mente provida de artilharia, esse castello 
olha mudo e quedo, com suas muralhas 
brancas, qual ancião a dormir, repousando 
sobre as ondas oscilantes. Mas as muitas 
seteiras e os olhos faiscantes dos canhões 
dizem bem claro ela força palradora elo 
adormecido. ão obstante, agora sua 
guarnição não passa ele 12 a 14 invalidos, 
sob o commanclo de um 2. 0 rrenente tam­
bem invalido. Ao tempo clt? D. Pedro não 
era assim; havia como comman lante um 
general, e todos os recr.utas, allemães e 
brasileiros, tinham que s r ahi adextrados. 

D escripção das fortificações :9 ) Morro 
claConceição, São João, Lage,Villegaignon, 
Ilha elas Cobras, Santa Cruz. E finalisa 
o capitulo. 

Alem dos mencionados fortes, ainda a cidade é protegida 
pelo Arsenal de Guerra e pelo de Marinha. A natureza fez 
tudo para ornar e proteger sua filha dilecta - pois assim se 
pode sem exagero chamar o Rio ele Janeiro - e o governo 
actual dá-se por satisfeito com isso. 

Com sufficiente guarnição e vigilancia seria muito facil 
repellir a melhor elas frotas que para cá se voltasse com pro­
positos hostis; comtudo, no estado actual, em caso de uma 
guerra subita bastariam 4 ou 5 fragatas para bombardear a 
cidade e com um rapido desembarque tomar por golpe el e mão 
todos os castellos, e e o caso occorresse, como um dia ha ele 
occorrer , os unicos soldados seriam os jesuitas, e os unicos 
exercitos seriam as procissões. No Brasil ainda são possiveis 
os milagres. 

deira britanica, que naturalmente la fluLuava, sem que pud esse ser 
retirada; houve, porém, um soldado qu e se animou a subir e que 
com perigo de vida a subsLituiu pela portugum;a, o que lh e valeu a 
baixa como premio. Mais tarde - Rtlle, Britannia! - outro inglez 
r epelia a façanha, o que ir ritou um grupo de paLriotas, que escalou 
o fam oso morro durante a noite e arrancou o pavilhão inglez, sub­
stituindo-o pelo portuguez. 

Os alunmos da antiga Escola Militar da Praia Vermelha fizeram 
· da subida ao Pão de A sucar um divertimento banal. 

V) A Fo1·taleza ela Conceição nunca foi con iderada de grande 
imporLancia para a defesa da cidade e a leitura de certos documentos 
da época deixam a impressão de que a sua erccção não deixou de 
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ser um reflexo ela invazão ele Duguay-Trouin. A sua construcção foí 
iniciada em, 1715; em 1718 estava quasi acabada, dispondo de 36 peças. 
O Yice-rei cóncle ela Cunha ,que governou a partir de 1763, criou ahi 
uma casa cl'armas, onde o armamento era concertado, fabricado e con­
servado cm deposito Teve grande movimento. 

A Fortaleza de S. João teve inicio com Estacio de Sá e foi am-· 
pliacla por outros goyernadorcs porluguczcs. Não tinha as actuaes 
casamatas e foi desarmada pela rcgcncia, cm 1831. Em 1851, fun­
dou-se em suas adjacencias uma escola ele applicação cio exercito, 
transferida cm 1857 para a Praia Vermelha, ficando a fortaleza como 
depenclencia ela escola, sob a guarda d 3 ou 4 invalidos, que ahi foram • 
asylados. As casamatas foram levantadas cm 1863, após a chamada 
questão Christie, atLingindo a 17. encimadas por uma bateria a bar-
bela. O corpo ele aprendizes-ar! ilhciros passou a ler ahi seu quartel. 

A Fortaleza da Lage guarnece uma posição que desde Ville­
gaignon tem impressionado favoravelmente a lodos os technicos mili­
tares. Foi o chefe francez o primeiro que ahi procurou fortificar-se, 
em 1555. Poucô mais tarde, foi outea vez fortificada, porém, pelos 
portuguezcs, se bem que uns trcz mezes depois disto o mar se en-
carregasse ele devorar I uclo, incluindo os canhões. A pari ir dahi, fi- • 
zeram-se numerosas tentativas para fortificar a Lagem, mas todas in­
frutifera ·, até que cm 1713 deu-se começo a uma obra realmente so-
lida. Em 1718, ainda não dispunha de artilharia a nova fortificação. 
A.ri i-lhada pouco mais tarde, chegou até nossos dias completamente 
remodelada. O pirata Antonio KnivcL, narrando as viagens que em 
1591 e nos annos segui ntes fez aos mares· do sul, cm companhia do 
Cavcndish, refere-se a um curioso cpisodio rm que lomou parte, 
quando prisioneiro nesta capital. ;\ícccssiLando restaurar urgente-
mente o forte da Lago que o mar tragara, o governador procurou 
tirar do fundo d'agua os canhões indispcnsavcis. ,,Estava tambem 
por esse tempo, escreve clle, como prisioneiro, no Rio de Janeiro, 
André 'l'ower, que tinha conhrcimentos ela arte de curar e !ralando 
de alguns doentes, fez muito boas curas. Como Tower dizia saber 
predizer o futuro, era considerado pelos portuguezes como fei licciro. 
Assegurou clle que havia ele descobrir meios de tirar a artilharia do 
fundo do mar. Só tinha, um olho e no togar elo outro, diziam os 
portuguezcs ter o feiticeiro um demonio familiar. Mandou fazer uma 
veste de couro o tão bem a breou e engordurou, que ficou toda im­
pcrmeavel. Preparou depois uma grande cabeça toda breada e mu-
nida ele enorme nariz, e collocou doante cio nariz tres bexigas e duas 
cloanle ela bocca. Feito isto, convidou-me a entrar naquellc apparclho 
e a descer ao fundo do mar. Respondi qur só aventuraria a minha 
vida cm semelhante cmprcza, se fo se bom recompensado. Cha­
mou-me onlão o governador e mo disse que se eu fosse prender um 
annel ao ouvido de uma das peças, dar-me-ia 10.000 coroas e um 
passaporte para onde ou quizcsse ir Promotti que com o adjutorio 
de Deus faria a dosligoncia por servir. Achando-se tudo prestes, le­
yaram-me os porluguezcs com muita solennidade e orações ao togar 
cm que se perdera a· artilharia. Enverguei o vo tuario de couro e 
com uma grande pedra atada ao corpo fiu lançado ao mar, cm 1.8 
braças ele profundidade. Como era, porém, enorme a cabeça de couro 
e cslaYa bem breada e alcatroada, succedeu impellirem-me as aguas 
para cima, ao passo que a pedra, pesada como era, pucha\'a-mc para 
baixo, elo que mo resultou uma sensação tão penosa, que me parecia 
q11e a corda da pedra por-me-ia o corpo cm pedaços. Tendo eu 
alado uma faca em uma das mãos, cortei a corda o as. ornei á lona 
cl'agna, dei-me pressa em arrancar do rosto as bexigas e a lacerar o 
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couro, pois estava quasi suffocado." Os canhõc a que- se refere a 
narrativa de Knivet, que pode ser lida no tomo XLI da Revista do 
Instituto Historico o Geographico Brasileiro, ainda dcYcm perma­
necer no fundo do mar, junto á fortaleza. 

Villegaignon foi o forte Coligny elos francezes, em 1555. Os 
no os o Lomaram de as alto e o arrazaram nos annos de 1560 e 67. 
Rccon tituida aos poucos pelos governaclore portuguezes, foi des­
truída em 1711 por uma explosão, quando pretendia oppor-se á in­
vestida ele Duguay-Trouin. 

A Fm·taleza da Ilha das Cobras, que como Villegaignon foi des­
armada, tem uma historia interessante. Duguay-Troui{l fez da ilha 
a sua base de operações contra a cidade, o que vei:o demonstrar o 
valor daquelle ponto, dado o armamento da época. Em consequcncia, 
tratou-se de fortificai-a. O -brigadeiro José da Silva Paes organizou 
o eus planos em 1726, pondo-os cm execução no mesmo anno, 
quando respondia pelo goYerno, na au cncia de Gomes Freire de 
Andrade. Segundo o monsenhor Pizarro, o brigadeiro fizera co llocar 
·obre o portão da fortaleza urna inscripção, que lhe dava a exclu­
siYa paternidade da obra, sem falar em Gomes Freire, que com isso 
se magoou, fazendo mais tarde retirar a placa e substiluindo-a por 
outra, que omi LLia o nome de Paes. Coube depois di so -ao briga­
deiro assumir de novo a governança e a placa de Gome Freire foi 
rcLirada, cedendo seu Jogar a outra, que ainda eleve existir, cm que 
so lê que na ausencia do governador, em 1736, o brigadeiro Jo é ela 
Silva Paes mandou levantar aquella obra. 

Con ta que desta ru ga entre os dois chefes resullou o briga­
deiro Pacs ser designado para expedicionar ao extremo-sul, e, por 
consequencia, o feliz acontecirnento que foi a fundação do povoado 
do Rio Grande, em 1737. O Rio Grande do Sul tem uma divida, que 
precisa pagar, erigindo um monumento a cada contendor. Gomes 
Freire ele Andrade ahi combat_eu e peregrinou duranle sete annos, 
procurando dar-nos corno limite o Rio da Prata, ou no mínimo, o 
rio Uruguay e a enseada de Castilhos grandes. A ruina do imperio 
que pretendeu legar-nos levou-o á sepultura. O brigadeiro Paes deu 
o passo decisivo para a brasilidade do torrão gaucho. Na ill a das 
Cobras estiveram presos, em 1789, Tiradentes, Alvarenga Peixoto e 
Thomaz Antonio Gonzaga. 

Santa Cniz. O local desta fortaleza começou a ser fortificado 
por V1llcgaignon, sendo esses trabalhos ampliado pelos governadores 
portuguezes, que ahi criaram a bateria de No sa Senhora da Guia, 
que em 1596 impedio com seus tiros a entrada de uma esquadra hol­
landcza. Em 1610, seus fogos repelliram Duclerc. Em 1831, a re­
gencia quasi que a deixou desarmada. Era, como quasi Lodos os 
fortes do período colonial, de baterias descobertas, ao lume d'agua. 
Em 1863, construiram-se as casamatas a Haxo, em dois andares, o 
primeiro elos ·quacs com 20 ca amatas e o segundo, com 21, alem de 
uma bateria a barbeta, para canhões de grosso calibro, superposta 
ás casamatas. Este aparelhamento foi uma ela con equcncias das 
humilhações da chamada questão Christie. Em Santa Cruz estiveram 
presos André Artigas, o Andresito, que ahi falleceu em 1820, o cor,onel 
Bento Gonçalves e outros revoltosos de 1835, do Rio . Grande elo Sul, 
e finalmente, cm 1851, Fructuoso Rivera. 

Forlale::a ela Praia Vennelha. Depois de 1701, o conde da Cunha 
fez construir a fortaleza, tendo o marquez do Lavradio mandado con­
struir posteriormente o quartel. Duclcrc tentou pôr-lhe a mão em 



24 

1710 marchando pelo interior, pela estrada de Santa Thercza, mas 
foi repelido. O decreto cio 22 de Fevereiro de 1822 criou um deposito 
ele recrutas na forta leza, dando-lhe um regulamento muito minucioso. 
Para ahi foi transferida a escola que funccionava nas adjacencias de 
S. João, cm 1857. No mesmo local funccionou posteriormente a Escola 
Militar do Brasil, que foi extincta após o movimento subversivo 
ele 1904. 

O Arsenal de Guerra, a que se refere o autor, foi o velho 
arsenal, quo princ ipiou por ser urna simples bateria, construida em 
1603, conforme escrevo Fausto de Souza, nas suas ,,Fortificações do 
Brasil"; reconstruido em 1696, ahi foi estabelecido o calabouço, o 
quartel ela guarda do vice-rei, o trem ele guerra e, finalmente, o 
Arsenal. 

Os estudiosos poderão encontrar outras minucias sobre este 
a sumpto nas ,,Memorias Hisloricas do Rio ele Janeiro", do monsenhor 
Pizarro, na ,,Fortificações cio Brasi l", ele Fausto ele Souza e nas 
,,Antigalhas", ele Vieira Fazenda. 



2.° CAPI'l'ULO 

Chegada. Palavras iniciaes sobre a provincia e cidade do 
Rio de Janeiro. As ruas. A alfandega. Banco e papel; 

O palacio. As camaras. Eclificios publicos e praças. 

Depois das referencias indicadas no 
titulo vem uma descripção do Arsenal de 
Marinha e a esta segue-se: 

O Arsenal de Guerra é menos importante, é muito dispen­
dioso e mal organisado, e as obras nelle produzidas são quasi 
sempre totalmente imprestaveis. Por exemplo, os uniformes 
azues do 27.0 Batalhão de Caçadores ficaram vermelhos em 
menos de 4 semanas, as· costuras abriram-se, e o calçado não 
prestava mais. Nem D. Pedro podia remediar a estas desordens, 
nem impedir as falcatruas. Varias vezes por semana elle ia 
a cavallo ao Arsenal e frequentemente assistia á entrada de 
fornecimentos; duma feita, em seu justo zelo irritado, na pre­
sença ele mais de 20 officiaes, esbofeteou o Director do Arsenal, 
um· Brigadeiro do Corpo àe Engenheiros, por causa de uma 
maroteira que descobriu; não obstante tudo continuou como 
dantes. 

Continua a descripção conforme o 
'l'itulo. Destacamos: 

A mais notavel de todas as obras architectonicas que or­
namentam a cidé!,de imperial é indiscutivelmente a canalização 
da agua da Carioca, (sic.). Desde l.egua e meia de distancia, do 
monte Corcovado, que se acha ao sul da entrada do porto, a 
agua mais crystalina que se pode imaginar é conduzida por 
montes e valles até a cidade, por sobre innumeros, gigantescos 
arcos, que em alguns pontos attingem a 150 pés de altum. 
Alguns arcos deste gigantesco aqueducto não são devidamente 
cobertos e não obstante a agua conserva inexcedível clareza e 
frescura, mesmo na força do verão - incomparavel beneficio 
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para os habitantes. Somente ella é um pouco sobrecanegada 
de mineraes e por isso, ás vezes, não a misturando com vinho 
ou genebra, ou tornando-a em excesso, ella prejudica a saude; 
mas ella se conserva optimamente nas longas viagens maríti­
mas, tanto que mesmo em viagem de ida e volta entre o Rio de 
Janeiro e Hamburgo ella é preferível á agua do Elba, que facil­
mente apodrece. Aos portugueses, que, como sabemos, desem­
penharam no Brasil o papel dos romanos, deve a capital essa 
obra prima da arte e da ferrea perseverança. Com o maximo 
esforço os brasileiros hoje não seriam capazes de levantar se­
melhante monumento de passada grandeza. 10 ) 

A agua é dislribuida á venda pela cidade em grandes 
pipas, pelos negros, e em regra custa a pipa 30 a 40 reis; mas 
ás vezes, na estação callida, quando não é bastante a agua 
accumulada pela chuva na bacia do pé do corcovado e da 
nascente que ali existe, ella custa 200 e até 320 reis em papel. 
Quando succede semelhante infelicidade, que torna artigo de 
luxo esta principal necessidade humana, os negros se acoto­
velam na fonte principal da cidade, á porfia de encherem mais 
depressa e mais frequentemente que possam as suas pipas ;na­
turalmente então é raro que não haja conflicto. Por isso 
sempre existe ali uma forte guarda. Alguns policiaes munidos 
de duras varas passeiam constantemente ao longo do chafariz, 
pondo em ordem os negros, metlendo-os em fórma, de accordo 
com a ordem de chegada. 

Segue-se a narrativa de que duma 
feita houve ahi um sangrento episodio bel­
licoso, conhecido pela designação ele ,,as­
salto da guarda ela carioca". Certo do­
mingo foram encontrados mortos perto 
desta guarda, nadando no seu proprio 

10) Já no governo de D. l\Ianoel Lobo, o drsditoso administrador 
que em 1680 fundou a Colonia do Sacramento, em que havia dr logo 
depois ser destroçado pelos castelhanos e rednzido a captiYciro, as 
obras do rio Carioca achayam-se cm andamento. Demorou mais de 
um seculo a sua conclusão. 

Para o autor das ,,Antigalhas", os arcos que se ostentam ainda . 
hoje como Yiaduclo e que aci Lempo de Carlos Seidler eram o fa­
moso aqueducto, que trazia aos cariocas as aguas de seu rio, foram 
construidos no governo de Ayrcs de Saldanha, isto é, entre 1719 e 
1723. data cm que se fez a irnluguração do chafariz da Carioca. De­
corrido menos de um scculo sobre as futilidades que o mcrcenario 
allernão escreveu a nosso respeito, a nossa engenharia tem se sabido 
Yictoriosa de milhares de provas cujas difficulclades estão para a 
da construcção dcsles arcos, como a agua que cites conduziam (e 
que os autor dos Dez Annos no Bnisil tomava com genebra), para 
a que se contem num copo. 

Aliás, a mão de obra ou era indígena, ou ele escravos africanos. 
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sangue, recosidos de facadas, dois allemães. 
Attribuiu-se isso a rivalidades de naciona­
lidade e ao pessoal ela guarda ela carioca, 
que era do 13.0 Batalhão de Caçadores, de 
brasileiros. 

Levaram os mortos para a caserna 
ela Guarda Velha e á sua vista todos os 
animas ficaram exaltados, pedindo vin­
gança. O official de dia, Tenente Prahl, 
elo Hannover, estava, como empre, bebado. 

O batalhão ahi aquartelado era de 
allemães; o tenente alarmou o batalhão e 
com l~O praças escolhidas avançou para a 
guarda ela carioca, tomou-a ele assalto e 
matou todos os seus homens, um sargento 
e doze soldados. O tenente foi condemnado 
á morte, mais D. Pedro lhe commutou a 
pena para 2 annos de prisão na Ilha das 
Cobras.11) 

11) Nar:i;a Th. Bõsche - Quad1'os Altemados - que D. Pedro I 
formou os tres batalhões de estrangeiros, ordenando que sahi sem 
de forma os que houvessem presenciado ao assalto. Algun mais 
inexperientes apresentaram-se e foram immedi.atamente punidos com 
100 pranchadas, applicada de boa vontade pelos Lamboreiros do 13.º 
Batalhão ele Caçadores. Quanto á publica hu_milhação inflingida aos 

. soldados, diz Bõscho que estes podiam se consolar com o seu com-
manclante, ,,o qual travou conhccimenLo nesta occasião com o chicote 
do imperador, conhecimento este pouç:o invejavel e que o príncipe 
a muitos já concedera." 

Aos que acreditam ·que a tropa esLrangeira primasse pela cli ci­
plina, recommendamos mais este trecho do mesmo escriptor: 
,,Quando o nosso baLalhão voltou para o quartel, em signal ele indi­
gnação, espatifou as janellas _elas casas das ruas por onde passaYa." 



3.° CAPITULO 

Os arredores do Rio de Janeiro. Os jardins publicos. Bota­
Fogo. O Jardim Botanico. São Christovão. A quinta impe­
rial. A estrada de Minas Geraes. Santa Cruz. ltaguahy. O 

duro Guimarães. 

Sabemos que nenhum paiz da terra foi mais ricamente 
abençoado pela natureza do que este Brasil, que se acha em cul­
tura e desenvolvimento intellectual tão atrazado em relação aos 
paizes europeus; é de véras um paraizo, que a superstição vigia 
qual cherubim com a sua espada charnrnejante, de onde a 
arvore da sciencia da historia natural e universal, com os seus 
dourados fructos de hesperidas, é suffocada pelas parasitas 
do fanatismo, do escravagisrno e ela ignorancia. 

Até os mais proximos arredores elo Rio de Janeiro offe­
recem ao olhar tudo quanto -o coração do homem possa desejar 
ou que o seu capricho queira exigir . Montes e valles rnattas 
e rios, risonhos jardins e seductoras vivendas, um verde eterno 
e um céu sempre alegre, os cantos sonoros de milhares ele 
passaras, que todos com rara pericia expandem sua vóz, o 
rumor do oceano que nos reconta as lendas das mais lon­
gínquas terras, e os navios que de velas aligeras por elle sin­
gram - ludo aqui se reune formando um quadro de suprema 
harmonia; é corno se a natureza quizesse pela superabun­
dancia do seu amor mostrar ao· estrangeiro migrante, que 
uma sorte infeliz arremessou a estas distantes plagas, que 
tambem aqui, a duas mil leguas ela patria, será ella carinhosa 
mãe, a querer consolal-o e compensàJ-o de tudo quanto falta 
ao seu coração cheio de saudades. Uma excursão aos arre­
dores elo Rio de Janeiro é o melhor meio, o unico , de afugentar 
do peito soffreclor a saudade e a tristeza. 

Dois passeios muito lindos apresentam-se á escolha do 
vacillanle excursionista: um delles leva á Quinta Imperial, o 
outro ao Jardim Botanico. 
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Seguem-se 8 paginas de · descripção, 
não só desses dois logradouros, mas tam­
bem do itinerario que leva do centro da 
capital a cada um delles. 

. A estrada de Minas Geraes segue por. Santa Cruz, Ita­
guahy, e a duas leguas dessa localidade enveréda pela serra 
dos Orgãos. 

Em Santa Cruz o Imperador possuía uma palacio e uma 
fazenda de cerca de 5 legoas quadradas, cultivada por uns 
mil escravos. Alem da agricultura havia ahi grande criação 
cavallar, bovina, suina e de aves; e de todos os productos eram 
mandados uma Yez por semana ao mercado carioca. 

Tratando da serra dos Orgãos, o 
antor descreve os l.ypos e costumes dos mo­
radores, assignalando a raridade de rou­
bos, tanto mais de notar quanto é certo que 
os ladrões pouco teriam a temer da policia. 
Attribue o factG á vigilancia e á coragem 
dos moradores, os quaes decididamente 
dão caça a ladrões proceclen1es elos rlis­
trictos vizinhos. 

Ao contrario, muito frequentes são 
os assasl;)inios, porém, não movidos por 
desejos de roubo: vinganças, honra offen­
dida, ciume, são geralmente os moveis do 
crime. Livre e desimpedido perambula 
quem praticou semelhante acto; não é te­
mido, nem odiado, nem evitado, nem per­
seguido; em toda parte acha amigos que, 
sendo necessario, o escondem e protegem; 
elle se vangloria ostensivamente de seu 
feito e o povo dá-lhe o apellido de ,,Duro". 

Segue-se um desenvolvimento deste 
thema. E mais adeante: 

Um desses ,,duros", a quem f)e apontam mais de 20 assas­
sinatos, ou para empregar a genuína linguagem local ,,assas­
sinatozinhos", vive actualmente nos arredores do Rio. E' co­
nhecido pelo nome ele Guimarães. 



4.° CAPITULO 

Serviço policial. Organisação militar actual. O Batalhão de 
officiaes. Os j uizes de paz. As senhoras e as galanterias 

brasileiras. Doenças. Viveres. 

Entre outras cousas, diz o autor que: 

A policia no Brasil acha-se em más condições por toda 
a parte. Reina um vasto systema de suborno; tudo é venal; 
alguns poucos cruzados contrabalançam muitas vezes a con­
sciencia dos juizes, e a justiça, qual propriedade particular, é 
publicamente vendida a quem mais dá. Antigamente existia 
no Rio ele Janeiro uma ,,policia armada", de cerca de mil ho­
mens, que patrulhava dia e noite as ·ruas e assim peiava a 
ladroagem; após a revolta de 7 de Abril, ou porque fosse de 
lembrança odiosa para o povo, ou porque pelo menos appa­
rentemente se quizessem fazer reformas em todos os ramos da 
adminitração publica, ella foi subitamente dissolvida, e em 
seu logar creou-se uma ,,Guarda Permanente" .12 ) Este corpo 
comprehende cerca ele 600 homens, recrutados na ralé elo povo: 

12) Segundo Bandeira de Mello - A Policia Militar FedÚal -
o corpo ele guardas municipaes permanentes, ou simplesmenLe, o 
Corpo ele Permanentes, cio Rio, foi criado pelo decreto de 22 de Outu­
bro de 1831. Foi uma elas creações ela clictadura do padre Feijó. 
O seu pr.imeiro commanclante foi o tenente-coronel Theobalclo San­
ches Brandão, que teYe como fiscal o major Luiz Alves ele Lima, mais 
tarde Duque ele Caxias. Este, j á tenente-coronel, passou a comman­
clar o corpo em 20 de Outubro ele 1832. 

Em Abril de 1833, o effcctiYo do corpo de permanentes da ca­
pital, por que as províncias tambem os tiveram, era de 521 homens, 
sendo 165 de cavallaria e 356 de infantaria . O seu pessoal era esco­
lhido enLre a gente bem comportada, pelo que o seu effectivo sem­
pre se manteve muito aquem do estado completo. 

O governo transferia para o exercito - o que naquelle tempo 
constituía um grande castigo -os indivíduos que não revelassem 
bom comportamento. 
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caixeiros do commercio infieis, escreventes imprestaveis, ope­
rarias misera veis, jogadores infelizes, filhos degenerados, alei­
jados e mandriões de toda especie constituem esse bando auto­
_r isado de ladrões que parecem recrutados por um moderno 
Palsta( l e que se destinam a proteger a segurança publica e a 
propriedade dos cidadãos. Era o chefe dessa Guarda Perma­
nente o general Lima 13) e o seu pessoal era largamente re­
munerado. Alem desse corpo não ha no Rio, nem em todo o 
Paiz, nenhuma outra tropa regular, excepto alguns poucos dra­
gões de Minas Geraes,1 4 ) cujo unico serviço consiste em acom­
panhar D. Pedro II, menino de dez annos, á cidade, em certas 
ocasiões, como sejam festividades e paradas. Nessas occasiões 
costumam apresentar-se tambem os tres regentes que durante 
a minoridade do Imperador administram o paiz, inclusive ·O 

respeitavel José Bonifacio de A ndrada, o tutor escolhido pelo 
pae do imperadorzinho. Apparece então tambem a guarda 
nacional, que conta 20.000 homens, a qual aliás tem por funcção 
desempenhar todo o serviço activo; mas raramente o effectivo 
formado no Campo da Honra 15) excede de 4 a 5 mil homens. 

A proposito do batalhão de officiaes 
diz o autor: 

Este corpo comprehende cerca de 400 homens todos offj­
daes, que, porém, fazem serviços de soldados. A coisa passa-se 

13 ) Equivoco. Nem o cargo era de general. O autor faz con- . 
fusão, pela semelhança dos nomes . com outros Limas. , Quem com­
mandava os Permanentes era o futuro Caxias, ainda tenente-coronel. 

14) A reorganisação de 1824 extinguiu os r egimentos de dra­
gões, que eram tres : o Regimento de Dragões de Rio Pardo, justamente 
celebre, o de Montevidéo e o da União, que passaram a ser respectiva­
mente o 5.º, 6.º e 7.º regimentos de cavallar ia de 1." linha do exer­
cito. Já se vê que ao ser escripto este livro não mais viera para 
o Rio, com a missão dragões de i\linas, de que um esquadrão viera 
para o Rio, com a missão de montar guarda ao soberano, por ter 
s ido a restan te tropa enviada para o norte em 1817. 

Outro elemento capaz de causar confusões aos soldados estran­
geiros era a Imperial Guarda de Honra, criada por D. P edro I por 
decreto de 1.º de Dezembro de 1822, de que um dos tres esquadrões 

· tinha parada em Taubaté, um na côrte e outro em S. João d'El Rey. 
Olhada em conjuncto, constituía esta tropa um regimento de dragões, 
disso lvido, porém, pela regencia, em 1832. A partir dahi, como po­
d eria acompanhar o pequeno imperador? 

Tambem, a regencia não dissolveu o exe:çcito, a que apenas re­
duziu consideravelmente. 

15) A actual Praça da Republica tem tido varios nomes : Campo 
de S. Domingos, Campo de Santanna, Campo da Acclamação (a partir 
de 1822) e Campo da Honra (a partir de 1831) . 
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assim. Com a abdicação de D. Pedro I os brasileiros que ser­
viam no exercito em postos elevados não podiam ser simples­
mente dispensados e despedidos corno se fez com os estrangei­
ros; como medida provisoria foram grandemente reduzidos os 
seus vencimentos e terão que esperar o resto ela viela por urna 
melhora pecuniaria. Com as constantes perturbações da ordem, 
que conLinuavam agitando o Imperio, a força militar existente 
era insufficiente e então os officiaes pensionistas se ajuntaram 
em parte, com os seus sonhos de louros e ouro, formando um 
batalhão ele voluntarias, para proteger e defender a patria livre. 

Depois ele mais alguns commentarios: 

Aliás não se presta aos militares e funccionarios a mesma 
consideração ele que gozavam no tempo elo imperador; só os 
juizes ele paz, eleitos pelo povo, e que desempenham sua fnn­
cção sem qualquer remuneração gozam ele estima publica e 
quasi cega obediencia. 

Seguem-se mais algumas considera­
ções e alleanle: 

O bello sexo aqui, em _synthese, não se pode considerar 
bello, mas as senhoras das províncias elo sul distinguem-se sob 
certos aspectos vantajosamente das do norte. Assim, por 
exemplo, encontram-se em-São Pedro elo Sul, Santa Catharina 
e São Paulo commumente senhoras ele têz branca e faces cora­
das, 0 que no Rio é grande raridade. As senhoras da capital 
têm geralmente uma pelle entre parda e amarella e os traços 
physionomicos fortemente pronunciados, e são quasi -todas 
meudas e magras, mas de prompto esquecemos os seus defeitos 
diante dos seus olhos negros, saudosamente scintillantes, as 
delicadas mãos sempre inquietas, os bem conformados pés 
sempre a dansar, e a leve graça que as envolve em todos os 
seus movimentos suppre o que falta em fórmas abundantes. 

Depois de algumas linhas: 

'l'anto as senhoras como as moças em geral gostam dos 
estrangeiros. 

Desenvolve o thema e accrescenta: 

Mas o estrangeiro que se livre de casar, porque certa­
mente terá decepção: Ou elle verifica que não existe o pro­
mettido dóte, ou em vez d'um anjo sae-lhe uma Xanttipa, ou a 
jovem esposa lhe arrasta toda a familia a viver nas suas 
costas, etc. etc. Um defeito ainda maior das senhoras do Rio 
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de Janeiro é a sua excessiva preguiça e indolencia, etc.16) 
Madame tem suas escravas. Etc. 16 ) De lavar e cozinhar nem 
se falle, etfJ.1 6 ) ) 

Um outro muito máo habito que quasi todas as mulheres 
elo Rio seguem é o ele mascar fumo e tomar rapé. ,\ mais fina 
clama Lraz a sua tabaqueirazinha dourada e com ella brinca nas 
mu,is brilhantes reuniões , como a coquelte parisiense com o 
seu leque, etc. 1 G) A lgl'eja é o theatro habitual das aventuras 
nmoros!ls, na phase iJJi<.:ial a mais ardente, ela sua eclosão. Só 
alü é possível ver ª" clamas sem embaraço , approxirnar-se 
discretamente e até cochichar algumas palavras. A religião 
encobl'e tudo. O mínimo signal basla para er comprehendido 
e emquanlo se faz devotamente o signal ela cruz pronuncia-se 
no tom da mais fervorosa prece, a declaração de amor, etc. 1 6) 

O clima ela capital, se bem que esmagadoramente quente, 
é muito saudavel, para o que muito contribue o fre co vento elo 
mar, o qual em geral das dez da manhã á uma hora da tarde 
suavisa com o seu halito refrescante a arclencia elos picantes 
raios solares. Epidemias aqui não têm direito de cidade, me mo 
a febre amarella que em outras regiões ela America tantas vezes 
causa tão horrivets devastaçõe , no Rio mal se conhece de 
nome, como aliás não existe nenhuma doença local perigosa, 
exceptuadas algumas erupções de pe}le não malignas. Nesta 
catheo-oria apresenta-se a sarna (em allemão: cão vermelho), 
que produzida pelo excessivo calor, cede facilmente ao uso de 
banhos ele mar. Mesmo nesta zona o banho de mar assíduo 
é não só .dos melhores effeitos curalivos, como absolutamente 
necessario para conservação da saude e do vigor physico. Tam­
bem ão frequente os resfriados, porém, não lêm gravidade 
como costuma sucoecler na l:!Juropa; no maximo sobrevem li­
geira febre. Por isso lambem não ha receio em, estando ba­
nhado ele suor, expor-se ás mais fortes correntes ele ar, -ou até 
beber agua gelada, coisa que na Allemanha clifficilmente pas­
sariam impunes. Todos os male rheumaticos e chronicos de 
nossa patria são sob o ponto de vista medico, menos communs 
nesse novo Imperio. Comtuclo ha uma outra doença que os 
estrangeiros quasi sem excepção adquirem ao chegar ao Brasil 
o que não havendo prompta intervenção medica pode tornar-se 
mortal: é uma violenta cliarrhéa. Em tal caso é sempre ele 
aconselhar que se prefira ao medico europeu um medico natu­
ral elo paiz, etc.16 ) 

Na terra de Colombo ainda não se sabe muito ela ho­
meopathia, etc.16 ) ) 

16) Tl'echo supprimido. Em regra, exp lanação de um assumpto 
jú tratado. 

3 
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Refere-se ainda o autor á elephan­
liaze, ao bicho ele pé, aos mosquitos e ás 
pulgas. Trata em seguida das fructas: 
maçãs, pêras , cerejas, ameixas, não se en­
contram; ha laranjas, ,,ele que no interior 
se enco ntram floreslas que são muito supe­
riores ás de Messina;" o hypersucculento 
ananaz (abacaxi ), a manga, o caj ú; no 
sul tarn bem se enco ntra o pecego; aqui e 
alli dá a uva, mas não é bôa; supe1·abuncla 
a banana ,,embora não muito saborosa. ex­
tremamen le util, alimento princi pal das 
classes pobres e dos negros,e de que Lambem 
se fabrica urna cerYeja muito espumante· ·; 
excepcionalmente grandes e bonitos são os 
figos, '· dos quaes se poderia auferir grande 
vantagem economica se soubessem seccal­
os ou el e outro modo conserval-os para 
exportação. Aliás os brasileiros são, como 
sabemos, preguiçosos e por isso gostam ele 
deixar apodrecer as coisas; 17 ) constroem 
demasiadamente sobre a forrniclaYel po­
tencia el e uma natureza ornnif'ecunda" 
etc.1 8 ) 

Assim ele um modo geral os viveres aqui não são muit.o 
apreciavcis e a coz inha brasileira jamais adquirirá honrosa 
autonomia; aqui dominam inglezes e francezes. 18) 

A carne no Brasil é mag1·a e ruim; os mais forles -con ­
climentos suprem a falta ele substancia, etc.1 8 ) O pão é branco 
e bonito, mas tambem não é barato, etc.1 8 ), a farinha extrahicla 
da raiz da mand ioca substitue para muita gente o pão; é igual­
mente alirnenlicia, mas não é tão saudavel como a farinha 
ele trigo , etc.1 s) 

17) N. do T.: Em al lemão. ha ahi um trocadilho. por qn e pre­
guiçoso r clesii?:nado pelo mesmo Yocalrnlo que podre. 

JS) Trecho supprirnido. Em rrgra, explanação de um assumpto· 
já trai ado. 



5.° CAPFL'ULO 

l\lliranda, o protecior. Audiencia nas cavallariças. Entre­
vista com o imperador. Embarque das primeiras tropas 
allemãs para o Rio Grande._ i\'lorte da imperatriz Leopoldina. 

0 D. Pedro como esposo. Viagem do Rio de ,laneiro ao Hio 
Grande. Almirante ·Brown. 

Considera o autor terminado com os 
quatro capítulos JJrecedentes o prearnbulo 
de sua narrativa. · 

Um cadete pertence á casta militar, como a crysal ida á 
-classe elas borboletas; eu tinha envergado o uniforme em Braun­
.schweig e imaginei poder ser immecliatamente soldado no Brasil 
- e imaginei até que, pelo grande sacrificio de abandonar a 
palria e as t elações domosticas, D. Pedro I bem podia dae-me 
um uniforme mais importante, etc. 19 ) 

Monsenhor Miranda 2 º ) era o Mi­
nislro dos Negocio das Colonias e passava 
por protector dos imigrantes allemães. A 
elle dirigiu-se tambem o autor. Como, po­
rém, -não ouvisse quanlo ao resultado se­
não promessas,.resolveu pessoalmente pro-

10 ) Trecho supJ r imi do, etc. 
20) Monsenhor Pedro Machado de Miranda Malheiros, nomeado 

por portaria de 23 de Dez()mbro ele 1823. Não era mini~tro, mesmo 
porque não existia es ta pasta. No emtanLo, a confusão feita nes Le 
caso aparece até nos documentos officiaes. Os editaes publicados 
pelo con ulado brasi leiro ela cidade livre d Bremen a im se ex­
primem: ,, ... em corformidade com as ordens de Monsenhor de Mi­
randa, chaceleiro do Imperio elo Brasil e mini tro ela co lonização, etc." 
Mon enhor Miranda, cujo nome por inteiro jamais apparecc nos do­
cumentos que firma, era apenas inspecLor da co lonisação es lrangera 
e correspondia-se com o imperador por · interm edio ela eScretar ia dos 
Negocios Estrangeiros, provayelmente porque ainda não existia o mi­
ni sLerio da agricultura. 



36 

curar D. Pedro I e conseguiu avistal-o e, 
depois dum adiamento, fallar-lhe me mo 
nas cavallariças, onde o Imperador cm 
pcssôa enfrenava e ·arreiava o seu corcel. 
,,A.ttendez un m,oment, je reviendrai aussi­
lôlf" E, depois, ,,allez au uiinistre de la 
{J'l.terre et soyez sans peur, vous serez em­
ployé", foram as duas resposlas. No 
mesmo dia cumpria essa ordem e lendo n. 
venlura de encontrar e se ministro com o 
Imperador e a Imperalriz, esla fallou ao 
aulor em allemão e lransmiltiu ao seu rs­
poso as resposlas clelle. Resullado: Ordem 
ao Minislro ela Guerra para aclm ittir r'arl 
,Seidler como 2.0 tc11eule no 27.0 Batalhão 
ele Caçaclores.21) ) • 

Assim eslava la11ç-ada a minha sorle; como servo de um 
novo tyranno cslran~eiro eu me considerei allamenle feliz - e 
poderia tcl-o siclo. Mas morreu D. Leopoldina e D. Pedro deu ás 
ele Villa Diogo; por isso não vim a ser hcróe, elc. 22 ) Já então 
era voz corrente que um batalhão ele lropas allemãs devia 
parlir com urgencia para o Rio Grande, afim ele lomar parte 
na campanha contra Buenos Ayres e a Cisrlatina, tão mal 
succedida para o Im perio. Tudo fazia prever que a escolha 
tocasse ao 27." Batalhão, pois era ellc, corno já veremos, o 
unico complelo. Que alegria para mim, tomar parle nisso. 
Que magnifica perspectiva de gloria mililar, experiencia e 
accesso. Os batalhões, que eram _de 6 companhias, deviam 
ter 720 homens e nós eramos mais ele mil. Alem do nosso 
havia. porém, então no Rio mais tropa allemã, o 2.0 e 3.0 

batalhões ele gmnacleiros e um esquadrão de lanceil'os, ele 85 
homens; pois ó 28.0 batalhão apelliclaclo pelos naluraes ,,Ba­
talhão elo diabo" estava em Pernambuco, aonde fora para 
abaCar uma insignificante sublevação popular, mal pronun­
ciacla.23 ) Esses qualro batalhões: mais o pequeno esquadrão, 
poderiam contar ao todo tres mil homens. Nem realmenle era 
necessario maior effcclivo para manler a orlem no Rio, não 

21 ) O nome do aulor não figura nas relações ele moslra, organi­
zadas• no Passo ele S. Lourenço, após a retirada de Fever iro de 1827, 
nem como official, nem corno sargenlo ou soldado. 

221 Trecho upprimido, etc. 
23} H.efere-se á chamada Confederação do Equador, proclamada 

a 2 de Julho de 1824. Não foi um moYimento Lão insig-nificanle, 
como o autor insinua. O e'hdeusamento do,; hrrórs r,:;[acluaes lrm 
concorrido para glorificar P>-le movimento, qnr se trium pilasse diYi­
diria o Brasil pelo m nos rm dois. 
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tivesse o Imperador commetticlo a imprndencia, a conselho ele 
falsos amigos e reclamações de de1jutados, de destacar um a 
uin os batalhões para remotas provincias e as im desguarnecer 
totalmente a capital. Mas já então diligentemente uma facção 
tecia a teia que mais tarde havia ele enlear o passara imperial. 
Aconselharam a D. Pedro, que devéras parece estava cego, 
mandasse o nucleo de sua tropa para Pernambuco, onde rei­
navam idéas revolucionarias; logo depois reclamavam providen­
cia igual para a região meridional elo Imperio, pois a guerra 
com Buenos Ayres exigia tal sacrificio; finalmente., até uma 
terceira expedição foi ordenada para Santa Calharina. A tudo 
o Imperador accedia. 

Em ovembro de '1826 appareceu a ordem de embarcar 
immedialamente para o Rio Grande o 27.0 Batalhão, com os 
lanceiros, devendo reunir-se ao exercito lá constituido sob o 
commando do general Rosado. 'l'oda a força ahi reunida não 
excedia de 16.000 homens, dos quaes 6.000 em Montevidéo, 
dois mil em varias cidadezinhas de São Pedro do Sul, e cerca 
de 8.000 na fronteira da Cisplalina. 2 4) Ao pa so que o con­
j uncto d os exercitas de Buenos Ayres da Ois platina ( ou 
Banda Oriental) contava 20.000 homens, sob o comman lo 
do general Alvear, sendo 16.000 em campo aberto oppostos ao 
general Rosado. O rio Jaguarão, que formava a fronteira 
entre as províncias Cisplatina e do Rio Grande, ainda se­
parava os dois exercitos. 25 ) Assim estavam as cousas, quando 

24 ) Carlos Seidler jogava naLuralrnente com os effecLivos re­
gistrados pelos jornaes e com o que ouvia dizer no quartel. Dahi, os 
exageros que registra. Souza Docca, anoLanclo os Annaes, de Lima e 
Silva, resume os mappas ainda existentes no ArchiYo Nacional: toua 
força existente no H io Grande, mesmo após a chegada dos reforços 
de ·t,inado~ ao general Massona Rosado, não excedia ele 5931 hornon ; 
incluindo a brigada de Bento Manoel, doentes, etc., o exercito bra­
sileiro contava no clie 20 de Fevereroiro de 1827 com 6.300 combatentes, 
achando-se neste numera incluído o proprio 27.º Batalhão de Caça­
dores. Igual exagero pode-se notar no. que diz respeito ao inimigo, 
que até o dia da celebre batalha não conseguia reunir mais· da 
metade dos 20.000 soldados a que se refere o autor. 

25 ) O autor ouYiu falar em fronteira de Jaguarão e confundia 
as cousas. A essa época, evolvio.mos da ,,fronteira" superfície para a 
fronteira linha. A:, expressões: -fronLeira do Rio Grande, fronteira 
do Jaguarão, fronteira de Bagó, como anteriormente as fronteiras de 
Rio Pardo, corro pondiam a departamentos adminisLratidos e a zonas 
de acção do commandos respectivos. Como L.echno logia, adaptava-se 
perfoilamenLe a velha noção de fronLeira. 

Ao tempo da guerra cisplatina, co1wom não e quecer, _a nossa 
fronteira com a actual Republica Oriental já se achaya definida por 
uma linha, ele accordo com a conYeção de 1819. Pa sava realmente 
pelo JaguarãO, mas se estendia muito para· oe te, proseguinclo pelo 
Arapehy e pelo Uruguay. A linha de vlgiiancia da nossa cobertura, 
na extrema direita, sempre passou pelo Arapehy, 
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o Imperador tomou a subita resolução ele collocar-se pessoal­
mente á testa do seu exercito. D. Pedro, ele natureza, não era 
covarde; elle tinha sangue quente, impetuoso, espirito ousado, 
teimoso, tendencias para despota, era desconfiado, incontido, 
frequentemenle o manifestando em actos e palavras, raramente 
cedendo, e quando occorria era sempre ele maneira OJ'iginal, 
a um ímpeto ele seus melhores sentimentos; clotaclo ele muita ca­
pacidade julgamento e ele espírito, mas ele pouca acuidade . 
intellectual, muito zelo, sem perseverança, mui ta teimosia, 
porém, só quando se tratava ele satisfazer a seus capri­
chos, etc. 26 ) 

Emfim - quer fosse madura reflexão, quer fosse icléa 
fixa - elle partiu immecliatamenle para o Rio Grande, com o 
seu ardor de emprehenclimento. Esse geslo do Imperador foi 
recebido com geral enthusiasmo; a soldadesca, exgotacla pelas 
privações ele locla a especie, pelos soffrimenlos ele uma cam­
panha longa e sem resultado, ra]Jidamen te se reanimou e 
reviveu os seus adormecidos sonhos e enthusiasmos; e o cida­
dão clesassocegaclo vislumbrou no seu espírito a paz imminente, 
à tanto Lempo almejada, após uma brilhante batalha. Mais 
uma vez o Imperador conquistara o amor cios seus subclitos; 
as culpas antigas foram esquecidas, quaesquer germens de fer­
mentação foram abafados. D. Pedro tornou-se o heróe do 
dia, o cid coroado ele gloria nas baladas ele esperança dum 
futuro proximo. 

Eis que repentinamente morre a Imperatriz, esta senhora 
quasi que adorada por todos os brasileiros, e com incrível ra­
pidez espalharam-se os mais horripilantes boatos a respeito ela 
maneira e ela causa dessa morte. 

No Rio Grande recebeu o Imperador a noticia. · Yisivel­
rnente não a esperava, etc. 2 6) 

Elle entregou o comrnanclo do exercito ao general Bar­
bacena,27 ) um competente político, porém, general inexpe-

26) Trecho supprimido. etc. 
27 ) D. Pedro mmca assumiu propriamrnte o commando do ex0r­

cilo de campanha. A sua ida ao lheateo ele oprraçõcs foi motivada 
pelo desejo dr acompanhar de prrto os acontrscimrnlos, removendo 
com a sua imperial presença as granclrs difficulclaclrs com que lucLava 
o exercito. 

A começo, não haYia no sul um commanclo unico: o grneral 
Lecór commandava na CisplaLina e Abreu, no llio Grande. Postrrior­
menle, no commando de Massena Rozaclo. e pro,·a,·elmcnle no de 
Abreu. desde qur esle al_ravessou a fronlei ra r prntrou na pro,·incia 
conflagrada, mbora conlinuassrm a existir os dois commanrlos já ci­
tac\o,;. o general Rozado jamais se considrrou cornmandanlr cm chrfr, 
deixando, prlo contrario, enlreYer que srmprr se conservou como 
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ri ente etc.28) repetido por milhõe de línguas, surgiram mi­
lhares ele suposições, cada uma das quaes excedendo á outra 
em exagero , loucura e gravidade, devendo, porém, ter tido 
algum fundamento, etc.2 8) 

Ainda antes do regresso de D. Pedro elo Rio Grande de­
via ter logar o sepultamento, e clevéras na noite desse aclo as 
coisas no Rio estavam muito criticas. 'J'oda a cidade es tava 
de luto; uma dôr muda, ele desespero , tomava todas as physio­
nomias : negros, mulatos, porLuguezes, inglezes, italianos, alle­
mães, todos choravam em commum a. morte ela Imperatriz ; pela 
primeira vez sentiam-se irmãos, o oclio nacional calava-se e 
os resentimentos pessoaes desappareciam. Um 1novimento fóra 
dO commum reinava em todas as ruas,. inquietação no porto , 
ondulações elo povo nas praças publicas, mas tudo silencioso, 
fechado em si mesmo, secreto. Cada qual sabia o que queria 

e e estava prompto a tomar parle activa no primeiro rompi­
mento ; o governo secretamente exultava com a revolta, que 
provavelmente serviria aos seus desígnios egoísticos ; segundo 
todos os aspectos, havia ele resultar profunda mudança na admi­
nistra ão publica ; o Imperio trepidava em todas as suas juntas. 

Esperava-se de toda a parta que as tropas allemãs, exarcer­
baclas pelo supposto assassinio ela Imperatriz, toma sem as 
armas e declarassem não mais obedecer a D. Pedro. Mais de 
700 moços brasileiros, elas melhores familias, armados el e pisto­
las e punhaes , haviam se reunido em torno do convento da 
Ajuda, onde es tava o esquife, e no Passeio Publico, e man-

, claram offerecer sua oollaboração ás tropas allemãs. Bastaria 
que um official fizesse um gesto e os soldados descontente.s 
logo ter-se-iam sublevado, a revolta, crescendo como urna ava­
lanche, Ler-se-ia tornad o revolução generalizada. Porém, sa­
bia-se muito bem que aos brasileiros não importava vingar a 
Imperatriz, ma saciar o· seu ocl io contra o Imperador e altingir 
outros obj ectivos particulares; sabia-se que as tropas allemás, 
mesmo que trahissem .o seu eenhor e tornassem o partido dos 
brasil eiros, só seriam pagas com ingratidão e provavelmente 
se riam despedidas da mesma forma por que o foram depois 
por um decreto da Gamara elos Deputados, etc. 28) 

s impl es commandante das ar mas da proYincia do Rio Gr ande e subor­
dinado de Lecór. 

O t cncnt c--general F eli sberto Cald eira Brant Pontes, fuLuro Mar­
qu cz de Barbacena, foi nomeado grn <' ra l cm chefe por dec re to de 12 
el e Se tembro el e 1826 e partiu cio Ri o de Janeiro no di a 3 de No \'cmbro 
do m es mo anno; o imperador deixou a capital do pa iz 21 d ias mais 
larcl e, com dest ino a Porto Alegr e, ond<' BarlJacena já se ac hava. 

2 ) Trecho supp r imido, ele. 
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O autor examina, para mostrar con­
lradições e divergir ele opinião. as apre­
ciações sobre a personalidade de D. Peclru 1 • 

expressas em livro por Mansf eld e pm· 
kloss. Attribüe á marqueza de Santos. 
islo é, á páixão do Im11erado1' por ella as 
desconsiderações e os môos tratos infli­
gidos a D. Leopoldina. A uma elas fillias 
dessa lignçã.o illicita D. Pedrn fez duqueza 
de Goyaz e obrigava a seu conviYio as 
princezasinhas filhas legitimas.29 ) 

Sem estar expressamente mencio­
nado, pareà que o autor acompanhou a 
comitiva de D. Pedro no seu regresso ao 
Rio, pois na pagina 12G encontra-se: 

Poucos dias após a morte da Imperatriz eu reembarquei 
para o Rio Grande,3 0 ) com um destacamento de 85 homens, 
para me reunir ao meu batalhão. Velejavamos em um comboio 
de dezeseis navios mercantes; eramos escollaclos por uma fra­
gata e um bergantim, corno aconselhava o faclo de que o 
temido almirante Brown levava frequenlemenle a bandei1'a ele 
Buenos .\yres, como verdadeira ousadia de louco até ao porl•i 
do Rio de Janeiro, causando geral perturbação. Esse Brown 
era um audacioso aventureiro e experimentado marinheiro, um 
atrevido cavalleiro da sorte, que tanto combatia pelo soldo es­
trangeiro co.mo pela sua gloria, um cavalleiro sem medo, mas 
nem sempre sem ,,reproche"; trata,a a guerra como um torneio 
desportivo e considerava seu titulo ele almirante como carta ele 
corso; por mais fraca que fosse a flotilha do seu commanclo, 
sempre elle procurava a esquadra brasileira, . dez vezes mais 
forte, e com galanteria cavalleiresca desafiava ao cluello qual-

20 ) A pequena Duqueza de Goyaz Ycio mais tarde pertencei· á 
alta nobreza allemã, casando-se em 1843 com o official bayaro, conde 
de Treuberg -e barão de Holzen, ,,senhor de grandes Lerras na Suabia 
e na Franconia". Dona Izabel Maria de Alcanlara Brasileira, Duqueza 
de Goyaz, condessa de Treubcrg, Baroneza de Holzcn, fallecru rm 
Murnau (Baviera) a 3 de Novembro de 1898, deixando larga desccn­
dencia. Vide Alberlo Rangel - D. Ped?'o 1 e a Marqneza de San/Qs. 

SO) O 27.º Balalbão de Caçadores seguiu para o sul com o im­
perador, no dia 24 de Novembro de 1826. Segundo Alberlo Rangel. a 
expedição constava de dez unidades nayaes. Apezar do aulor falar 
cm reembarcar, parece que só após a morte da imperalriz é que cl!P 
foi se reunir ao seu batalhão. Basta reparar nas minucias da ;;ua 
narratiYa, a parlir este momento. Só então descreYe as localidades 
por onde passa e a vida cio exerci I o. 

• 
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duello que sempre acabava em seu 

Na manhã ào 15.0 dia o comboio 
abicou á terra do Rio Grande, mas a es­
colta proseguiu na róta para Montevidéo, 
a juntar-se á esquadra Imperial que blo-
queava o Rio ela Prata. · 

A esquadra brasileira contava então mais de 30 velas, 
onze ou doze das quaes eram navios ele primeira classe; ao 
passo que toda a força naval de Buenos Ayres era formada ele 
uma corveta-almirante e quah:o navios menores. Apesar dessa 
desigualdade, a vantagem eslava sempre do lado mais 
fraco; B_rown mostrava-se sem receio em toda parte no 
alto mar, estava em toda parle e em parle alguma; á 
noite approxima-se ela fróta inimiga, a senlinella era abatida, 
a tribulação desarmada cm silencio e dessa fórma capturava 
um navio após outro. O Brasil, para su tentar sua esquadra, 
como vimos nada insignificante, tinha que desperdiçar sommas 
formidaveis; Buenos Ayres, por 'm, não tinha dinheiro e nada 
podia fazer pela sua esquadra, mas as presas effectuaclas eram 
suf ficientes para manter a pequena flotilha e assim poupava 
muito o Estado. Apezar ela grande destreza e dos excellentes 
talentos q-qe Brown revelava em qualquer empreza guerreira, 
ter-lhe-ia sido impossível manter-se por muito tempo contra a 
força naval brasileira tão superior, se essa fosse commanclada 
por gente adequada e emprehencledora. O almirante Lobo, 
commanclanle de toda a esquadra, entretinha relações secreta 
com os inimigos ele sua patria. Cuidando só elo seu proprio 
interesse, elle permitha a troco ele elevadas sommas em dinheiro 
a entrada e sahicla dos navios do governo ele Buenos Ayres no 
Rio ela Prata. Está provado que debaixo elos seus olhos foram 
tomados navios mercantes brasileiros sem que elle · fizesse 
menção ele vir em auxilio elos seus patricios. Os navios ini- · 
migos escoltavam as presa para Buenos Ayres atravéz ela es­
quadra brasileira, e esta muita vezes ném um tiro disparava. 
Finalmente alguns officiaes déram queixa ao Imperador oonlra 
essa dubiedade e Lobo foi chamado ao Rio. Como, porém, 
durante o seu commando elle houvesse enriquecido, não lhe 
faltaram amigos e estes souberam encaminhar as cousas ele · 
modo que a sua exoneração foi 1rnr desidia e não por trahição, 
do que entretanto o accusavam os seus subordinados. A sen­
tença de um Coúselho ele Guerra subornado o levou á prisão 
na fortaleza de Santa Cruz, mas no fim de pouco tempo foi 
solto e conserYou suas honras e titulos . 

31) Trecho supprimido, ele. 
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Os successores no cargo ele Lobo, que não encaravam 
como grave um castigo qual o que este teve e que igualmente 
só assumiam o commanclo com o ardente desejo ele enriquecer 
llessa opportuniclade, seguiram o seu exemplo e mediante pa­
gamento deixavam entrar e sahfr os navios inimigos. Desta 
maneira, pelo heroísmo de Brown e a teaição elos Almirantes 
brasileiros, Buenos Ayres soube de tal fórma fazer durar a 
guerra, que entretanto, segundo todas as apparencias devia ler 
acabado promptamente, até que D. Pedro se viu forçado a fazer 
a paz, em 30 ele Outubro de 1828, sem quaesquer condições 
Yantajosas para o Brasil. Tambem não foi muito honrosa a 
influencia ela Inglaterra nessa negociação, tal qual aliás du­
rante a campanha.32 ) 

a2) A inrluencia ela Inglaterra nesla gur1Ta r na paz q11r se 
srguiu Lern dado Jogar a numerosas discussões. Alé hoje muito se 
fala na ,.pressão inglesa". O drbale rslá mais ou mrnos rncrrraclo 
prla publicação da obra cio tenente-coronrl Souza Docca - ,-l Con­
v enção JH'Pliminar dr> JJaZ ele 1828. A inlrn·rnção ing·Jrsa nada Lrrn 
de cle"n i rosa. 



6.° CAPI'l1 ULO 

A província de São Pedro do Sul. Clima e producções. 
Caracter e costumes dos habitantes. As fiJhas do Fazendeiro. 
Hio Grande do Norte s3 ) e Rio Grande do Sul. 3 4 ) A cidad~ 
de São Francisco de Paula 35 ) )e o Marquez de Barbacena. 
Batalha no Passo do Rosario. Festejos em Freguezia Nova .36 ) 

O autor assignala o contraste da na­
tureza do Rio Grande do Sul com a cio 
Rio de Janeiro. Considera o clima sulino 
muito agradavel e extraordinariamente sa­
lubre. Gaba a uberdade cio solo , citando 
como exemplo a colonia allemã proxima 
a Porto Alegre; idem a flora e a fauna, 
especialmente a riqueza no gado cavallar 
e bovino. Acha excessivo o que aqui se 
pede cio cavallo, geralmente 20 a 25 milhas 
ele viagem num dia, de sol a sol. @ogia 
a re~istencia e pericia do gaucho, como ca­
valleiro. 

Mal o viajante alcança um pouso, onde pretende trocar 
ele m0ntaria, elel tira a sella do animal coberto de suos e ele 
espuma, dá-lhe u maçoito com o chicote e · o deixa entregue á 
sua sorte. Que seja seu ou não, é o mesmo; o dono nunca 
estranhará que o cavallo não lhe volte; até se necessitar outra· 
vez, com o mesmo prazer de novo lhe emprestará outro ca­
vallo, sem paga ou restituição . Se o animal abandonado con­
serva bastante força em seus membros extenuados, elle expon-

33 ) Actualmente, S. José do NorLc. 
34) Actualmente, cidade do Rio Grande. 
35 ) Actualm ente, Pelotas. 
36) Aclualmenle, Triumrho. 

/ 

\ 
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taneamente volta para junto do seu dono e logo que avista a 
morada delle annuncia o seu regtesso relinxando alto e ale­
gremente ,ainda que nunca tivesse tidonessa casa com. qne 
saciar sua fome e sua sêde. Oinslincto do animal enver­
gonha o coração insensivel do homem. 

O autor assignala com as vantagens 
para o habitante sulino a differença de 
aspecto e ele typo do povo, em relação ao 
elo Rio. Descreve a hospitalidade gau­
chesca. Refere-se aos latifunclios ,,ele 16 
a 20 milhas quadradas, em que se encon­
tram ce mmil rezes e muitos mil cavalla­
res". Descreve a fabricação elo xarque. 
Registra o uso elo assado com couro. 

Aqui (Rio Grande) havia pois desembarcado o 27.0 B. O. 
e esperava ordens elo general TJarbarena ao qual, como sabemos, 
o Imperador após a morte ele sua esfiosa entregara o com­
manclo. Este homem que, · como já referi, foi algumas vezes 
atilado político e melhor negociante, porém, nunca em sua 
vida havia sido soldado, tinha dado ao seu talento militar e 
no favor da cega deusa da sorte, a promessa de terminor· a 
demorada campanha com uma unica batalha hem Sl.iccedida. 
Assim recebemos a ordem de marchar com urgencia para São 
Francisco de Paula, um logar distante 7 legoas do Rio Grande, 
e c1 hi esperar occasião de podermos sem 1ierigü nos reunir ao 
exercito, etc . 3 7) 

Era a primeira vez que em São Francisco de Paula se 
viam tropas estrangeiras, etc. 3 7) 

Depois de uma agradavel permanencia de algumas se­
manas nesta magnifica cidade, recebemos ordem de partir e 
se mretença nos reunirmos ao exercito, etc.3 7 ) Começou uma 
verdadefra caçada forçada, pois marchavamos noite e dia; o 
general queria a todo transe, quanto antes melhor, travar uma 
batalha decisiva,38 ) na qual segundo sua plena convicção elle 

. tinha que vencer. Então, repentinamente, e ele certo em occa­
sião impropria, desappareceu todo o bom trato que até então 
tivéramos. As rações, que até ahi compreendiam carne, pão, 
feijão, arroz, aguardente e sal, foram reduzidas só a carne e 

37) Trecho supprimido, etc. 
38) Tem razão o autor. Barbacena preoccupou-se desde logo 

com a reunião de todos os meios de que dispunha, para travar uma 
batalha decisiYa. Chegou mesmo a se escrever ao conde de Lages, in­
formando-o de que tinha o seu plano fciLo, ficando na defensiYa ai é 
ter pelo menos effectivo ig1ial ao inimigo. Apenas, as marchas for­
çadas a que se refere Carlos Seidler foram feitas para evitar que os pla­
tinas ganhassrm a nossa linha interior e esmagassem, success iYamenl e, 
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ag_ua, pois o marquez, em vista elo seu louco systhema finan­
ceiro, era de opinião que bastava ao solclado ter uma dessas 
cousas para matar a fome, a outra para saciar a sêde.39) Já 
nos primeiros dias da nossa marcha forçada faltou o mais in­
dispensavel;. nem ao menos sal se fornecia, muitas vezes nem 
havia como compral-o a bom dinheiro. E' claro que seme­
lhante máo !rato havia de cousar má impressão no soldado, 
que não encontrava descvulpa a uma lão notavel alteração; os 
officiaes tiveram innumeras occasiões de verificar a existencia 
de um nascente descontentamento. Comluclo, no dia da bata­
lha, como vamos ver, o 27.0 B. C. se clistinguio gloriosamente. 

Era começo de Fevereiro de 1827 quando partimo de 
São Francisco de Paula; cada dia esperavamos topar alguma 
partida elo inimigo, mas alcançamos sem o menor incidente o 
exercito; que se compunha de tres 4º ) regimentos de cavalalria 
e cinco batalhões ele infantaria (tropas regulares), nove regi­
mentos le cavallaria de milícia e dois grupos de artilharia, 
cada um de seis canhões; ao todo cerca de 8 mil bomen, . 

A força inimiga contava o dobro, pois eram quatorze mil 
homens ele cavalaria, tres batalhões de infantaria muilo fracos 
e 24 canhões.41) 

a ala clircila, postada em Sant'Anna, e a ala esquerda, espalhada na 
região ele Pelolas e Jaguarão. 

As fadigas impostas ás tropas. que conslituiam os dois grupos 
em que o Marquez de Barbacena foi encontrar o exercito dividido, 
redundaram na mais brilhante manobra cstratcgica que a no ·sa histo­
ria registra, corrigindo o erro fundamrntal de Ma sena Rozado. 

~O ) O traductor assignala, numa nola que redigiu, a difforcnça 
que so nola enLre os nosso proprio so lcla<los, no que diz re ·pcilo a 
alimentação. Os co1°vos p1°ovisorios, do ultimo movimento revolucio­
naria campo Los de rio-grandenscs, conlcntaYam-se com carne e sal, 
emquanto que os bahianos, panlisla · e mineiros reclamavam maior 
variccla~c, dando grande apreço ao feijão e á abobora. 

40) O autor deve ler cscripto de memoria e por isso se enganado 
em muilo dados numcricos. O exercito, depois de reunida a ala do 
Sant'Anna com a de Pclotas, contaYa: 5 batalhões de infantaria, mas 
a cavallaria estava rcpresrntada por cinco regimentos ele 1." linha, 
cinco de 2.", fóra os esquadrões olLo e o corpo de pacsanos do ge­
neral Abreu. De accordo, quanto á artilharia, que alem do mais era 
do pequeno calibre e diminuto alcance. 

41) Estes dados soffrcm do mesmo mal que os relativos ao nosso 
exercito. 

O exercito platino contava com quatro batalhões ele infantaria. 
1G canhões, cm rco-ra superiores aos nossos quanto á potencia; a sua 
superioridade residia principalmente em. artilharia e cavallaria. rm 
ligeiro exame elas diversas pbases da lucla põe cm evidencia um in­
teressante conlraslc: de nosso lado, as honras do dia couberam á in­
fantaria; do lado plaLino, esta arma primou pelo rctrahimento, não 
se ammando a cruzar seus ferros com a mordente infantaria imperial, 
em que prcdominaYa a negrada nortista. 
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,\ 20 de FeYereiro de 1827, ás seis horas ela manhã, topa­
mos 110 Passo do Rasaria com alguns cl estacamenlos de ca­
vallaria inimiga, que nos rebel'am com Yiolenta fusilaria; logo 
o nosso Batalhão recebeu a ordem ele lançar para a frente duas 
companhias, em atiradores, ao passo que as oufras quatro 
companhias deviam proseguir a marcha em ordem unida. A 
noite havia si lo escura e fria; só ás sete horas se di ssipou 
pouco a pouco a cet·ração; o sol fulgurava no ceu e avistam os 
o exercito inimigo em ot·clem ele batalha numa elevação pro­
xima. Comtuclo, o que ahi vimos era apenas cerca el e metade 
da massa total inirn iga; a outra parte, maior, eslava ardilosa­
mente occulta alraz ela elevação. 

Crescia o ardor solar; a natureza el'a qurcla, como se o 
mundo lodo estivesse na mais profunda paz; eis que o ge neral 
Abreu recebeu a ordem de atacar ,o inimi go com a cavallaria 
rnilicialla e fazer lentamente avançar os nossos cinco Batalhões 
de Infautaria.4 2 ) O prim eiro ataque foi clesmecliclam cnte vio­
lento , mas em absoluto clesorclenado , razão porque tambem a 
nossa milícia foi logo rechassacla. Na mais horrível anarchia 
os cavalleiros des troçados reflu íam e atiravam-se com irre­
sistível pressão sobre o 18.0 Batalhão de Caçadores, o qual, não 
podendo distinguir amigos de inimigos dentre os cavallerianos 
ele uniformes iguaes, fez fogo ás cegas sob re a tropa amiga; 4 3) 

o proprio general 11 úreu foi mol'lalmellte ferido por uma dessas 

42) NoYa co nl'u são. Embora o no,;~o rxrrcilo IPn ha sr Pngajaclo 
obeclecrndo aos Yrlh o,- mo ldrs li nrarrs. a o rganização cio comma ncl o era 
acceitan'I e oR papris cios chrfrs hrm definiclos . Nota-se: commandan le 
do exr rcilo r seu rslado-maior, caYallaria do rxercilo (paPsanos de 
Abreu, brigada Brnlo Gonça lYes r brigada BenLo Manoel, desta­
cada). arLilharia. ·I." Divisão, sob o commando elo gen eral Srbasl ião 
Barrrto Pere ira Pinlo e 2." DiYi são. soh o commando cio gPnrra l João 
Crisostomo Calado. Dem os ao l rrmo divisão o senti do cor re,:pnn­
denle á antiga leclrno log ia - deRtacamento mixl,,. 

Quando as nos,;as tropas, rlri xando a formação de ma rcha. pas­
saram ao dispositiYo de ataque. a I ropa ele Abreu, que fazia a van­
guarda, achou-se aulomal icarn enl e sobre a esqu erda cio exerci to e em 
escalão avançado. Logo, nã.o podia ler receb ido rs ta orcl em, qtH' dis­
so lvia as duas divi sões. Aliás. es te absurdo não fi gura em q11a lq11er 
documenlo ela 0poca. nem mesm o na memor ia;;; ingen uas dr certos 
heróes inyenlados mais tarde .. . 

4-1 ) O general Calado :_ o mais aulorizaclo informante no caso -
menciona cm sua parle de comlJalc que ao notar o qu e se passaYa com 
a gent e do Abreu , orclrnou á 2." Br igada ele ln fanLar ia que l'orrnasse 
,,quadrado", a lem de oulras proY icl cncias qu e !ornou, r elali\·a mrnl c á 
cava ll aria e á arl ilh ar ia ele qu e cl ispu11ha, co ll ocando es la nos angulos 
elo seu dispositivo. 

O quadrado, velha formação dcsapparecicla dos acl uaes rrgula­
rnenlos ele infantaria, podia se r dr batalhão 0 11 ele brigada. d <' qualro 
ou ele oito ele fund o. , .1-Iuma Brigada de Infanlal'ia, escreYP o coronel 
Zagalo - Sys l r' ma dr' inst rucção 71ara a in( anlai·ia, começada a impri-
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balas traiçoeiras. Ao mesmo tempo a outra metade do exer­
cito inimigo surdiu da sua tocaia e apoiada por furioso ca­
nhoneio atacou a nossa força. 44 ) aApezar ela formidavel des­
ordem, que logo no corn.eço ela batalha se fez notar no nosso 
exercito, os soldados allemães se conservaram sempre calmos, 
e, •não obstante todos os esfor os do inimigo, não se deixaram 
abalar. Atordoados por essa calma e .firmeza, a cavallaria 
inimiga depoi de tres tentativas inuteis contra o quadrado 
do 27. 0 B. C. não mais ousou nos atacar. 4 5 ) Um Batalhão de 
Infantaria que contra nós avançou, Lambem se recolheu ame­
drontado depois ele uma uni ca vez lhe termos feito uma des­
carga; só a artilharia incessantemente nos causava damn o. 

mir em ·1823 - pode oppor-sc ao ataqt1es da CaYallar ia. formando-se 
em quadrados parc,aes, ou em quadrado geral.'· 

A 2.ª Brigada ele Infant aria era composta do 13.0 e do 18.º BaLa­
lh flo ric Caçadores. Seria que o ·J3.º B. C. não ch egou a atirar·? Como 
é que o autor podia ver isso, achando-se o seu batalhão em ponlo 
afastado e. á Yollas com o inimi go? 

O genera l Calado diz cm sua parte já cilada: ,,Grito ao Sr. 
Marechal Abreu que se cont nha, mas não sou ouvido, nrm attenclido 
talvez porqu e S." Ex." já Yinha fer ido; o meu caYallo cai morlo. e _rt1 
grito ele pé, com furor, ao qu adrado, que faça fogo para não ser rólo ." 

44) Para aprchencler de um golpe o que se passou sobre o camoo 
de batalha de 20 ele Fevereiro de 1827, conYem acentuar que da parte 
dos nossos o ataque não passou por uma phasc prcparatoria, ini- · 
cianclo-se com o primeiro tiro o alague propriam ente dito. Do lado 
platino, a su perioridade dos chefes oh o ponto de vista lact ico é in e­
gavcl . Ao abcr da approximação elo adversaria, Alvrae, que se achaYa 
êncurralado entre o rio e o inimigo, cr iou um destacamento de segu­
rança, que postou a dois kilomelros do ponto em que se achaYa o 
grosso de seu exrrcilo. na direcção perigosa. Examinando a acluação 
de te destacamento, de accordo com a tcchnica actual, vemo-lo func­
cionar como uma posição avançada que Leve a mis, ão de resistir a 
todo o custo, no seu proprio terreno, onde seria apoiada. A passagem 
dos platino ::í. offcnsiva não chegou a se caracterizar, porque a sua 
infantaria permaneceu mai s ou rn cno immovel. Onde seria. rois, 
que o autor foi descobrir esse aLaquc geral , das tropas surgidas da . 
tocaia? 

45) O 27.º B. C., com o 3.° é l1.° da mesma arma, constituíam a 
1.ª Brigada dP Infalaria. que por sua vez era parle integrante ela 1.• 
Divi são. Coube. corno se sabe, a esta occupar a dirrila do no so di:,­
positivo de ataque. Enquadrada na •J .ª Divisão, coube á Lª Brigada 
desempenhar um papel sali ente na bata lh a, empr chcnd cndo um cner­
gico movimrnLo offcnsivo, qu e no di zer el e Brown ter-nos-ia dado a 
victoria, se o exerc i to imperial t ivr se elementos para reforça-la. Foi 
nesta phase, segundo o depoimento ele uma importanLc tcsten, unha 
occular. pertencente ao exercito platino, que o 27.° B. D.. atacou o "i.° 
batalhão inimigo, cujos Yol teadores se chocaram com os · cio batalhão 
de allemães. A esse tempo. a infantari a empenhava-sr com as com­
panhias _cm columna, cober to porém o grosso elo batalhão por li nha3 
ou enxames ele aLiraclorcs. Nc La occa ião. o. platinas fizeram cmp1'e~·r, 
de fogo el e sua arti lh aria. cm massa. contra os nossos, que rnuil0 
soffreram el e ses 1.6 canhões. 
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Novamente se reaccendeu em nossas columnas o ímpeto 
combativo; pouco a pouco se reagrupava a nossa milícia de­
bandada; e depois de algumas horas ele luta logramos repellir 
o inimigo ,a ponto que ninguem mais duvidava cio feliz exito 
ele. batalha, quando, subito, por ordem cio General Barúarena 
sôou o loque ele . retirada. 

inguem poia cclomprehender a causa desta retiracla, no 
momento em que a orte começava a pender para o nosso lado; 
mas cumpria obedecer á ordem dada. 

Começou a retirada, e então a desordem cresceu a lal 
gráo, que o inimigo poderia com um leve golpe ele mão ter 
aprisionado todo o nosso exercito se não tivesse elle mesmo 
ficado por demais desanimado; e talvez tivesse tornado o nosso 
recúo como sendo uma cilada. Nossos artilheiros só pensavam• 
em salvar a sua pelle e abandoram as peças que lhes eslaYam 
confiadas: nossa cavallaria debandou aos qualro venlos; só 
a infantaria, e desta especialmente o batalhão allemão ele ca­
çadores, se conservou sempre calma e firme. 4 6 ) Lentamente 
e na melhor ordem esse pequeno troço de bravos se retirou; 
os soldados, quasi mortos ele fadiga, ainda ti·ouxeram onze 
dos canhões abandonados, e assim cobriram a retirada ele torto 
-o exercito. Só um canhão, que estava com duas rodas clarnni­
ficaclas por tiro, cahio nas mãos do inimigo; foi seu unico 
trophéo desse dia infeliz. Mas um destacamento da cavallaria 
irregular ele Buenos Aires, emquanto os exercitos se batiam, 
foi saquear a nossa bagagem, süuacta a cinco milhas á rela­
guarda: batida e derrolacla a reduzida escolta, esse destaca­
mento carregou tudo quanto possuiamos na bagagem. 

'esse dia ficaram cerca ele 4-00 dos nossos, enLre morlos 
e feridos, no campo ele batalha, dos quaes 83 allemães.47 ) A 

46) O que o aulor diz, refrrindo-se á cayallaria e á arfilllaria, ,, 
infclizmrntc Yerdade. O commandanle da ar( ilharia foi dnramrnte 
accusado, inclusiYe pelo Marqt11'z de Barbacena, sendo submeti ido a 
conselho e, no fim de contas, absolYido. A cavallaria miliciana, que 
conslituia o forte do exercito. debandou realmente, minado o seu moml 
pela propaganda derrotista, que os partidos polilicos haviam inslal­
lado no parlamento, na imprensa e nas ruas das cidades e villas. !\las, 
no que diz respeito á infantaria, rm nada o 27 .º B. C. se most.rou su­
perior aos demais corpos. Tem sido esta a opinião unanime dos mais 
compelentes hislo1·iadores platino;;, baRcados no testemunho insuspeito 
de compatriotas seus. 

47 ) Pelo menos rm globo, os dados registrados pelo autor são 
muito approximados da verdade. A parle official brasileira consigna 
333 baixa, , entre mortos e feridos. O boletim do exercito inimigo re­
fere-se a 500 baixa platinas. Perto de 100 soldados do 27.º B. C. fi­
caram cansados ao longo da estrada e muitos foram se ap!'esentar 
ao inimigo. pensa Lima e Silva que por m,edo de serem mortos. 

Ao contrario do que diz o autor, os allemães suppor(a\'am mal 
as fadigas. 
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perda elo inimigo, no dizer clelle proprio, attingiu a mais elo 
dobro. Com uma horrível scena ele crueldade havia de ser 
coroada a decisão sangrenta desse dia. 

Jo fim ela luta, .os patriota 48 ) (assim se apellidavam 
a tropas que combatiam por Buenos Ayres e pela Cisplatina) 
incendiaram o pasto da planicie, secco, el e tres a quafro pés de 
altura, ele modo que ao cabo d pouco tempo um mar de 
charnmas se estendia pelo campo ele balalha, e ,os infelizes 
feridos, que qualquer inimigo humanitario teria poupa lo, pe­
receram no fogo . Era um grande cinzeiro , de onde a phenix 
do oclio breve se reerguia, nova e forte. 

O exercito brasileir.o retirou até Cachoeira, onde final­
mente e reuniram as forças. clua milha desse logar esta­
beleceu-se um acampamento, onde permanecemos algum tempo 
em socego, sem mais sermos ameaçados ou incornmodados 
pelo inimigo.49 ) 

O clescuidoso commandante do exercito republicano, 0 e­
neral Alvear, foi depoi chamado a Buenos Ayres e ahi ub­
mettido a um conselho ele guerra para defender-se da accusação 

48 ) Aliá , pat1'ias . Assim eram chamado os so ldados plalinos, 
sendo e .. te appelativo tomado aos bando de Artigas, ao qu e se diz. 
Por extensão, a phrase ,,ir para a paLria" ignificou enL l'C os mili­
cianos da guerra cisplatinâ deserlar para os castelhanos. Val'iaij 
te. temunha que depuzeram no proces o do soldado Joscl Luiz de 
Queiróz, filho do sargenlo-mór Alexandre Luiz de Queiróz, um dos 
trahidore lU C\ se pa sou para o inimigo, na esperança de pod er formar 
uma ,.l eg ião de liberladores brasil eiros", para co111bater conLra o Brasil, 
affirmarn que o descendente do tran fu ga, depois de mil desalinos, 
havia grilado que não podia combater contra o proprio pae e ,,que 
ia para a vatria." 

4n ) A retirada terminou no Passo de S. Lourenço, nas imme­
diaçõe de Cachoeira. Pela descripção de Lima e "'i lva - Amwes rlo 
exe1'cito b1'asilefro - o acampam enlo corresponde, realment e, ao itio 
bali saclo pe la actual estação do F erreira, da E. F. P. A. U. O exercito 
pa sou para a maraem norte do rio Jacuhy e acampou na coxilha 
que e ergu e ahi nas immediações. A escolh a des le ponto indica qu e o 
general brasileiro só tinha então ·um pensamento : evitar outra ba­
talha immediaLa, reorgan izar suas forças, di sciplinai-as, reabaslece l-a , 
ele. Labora em equivoco quem acreditar que a posição dé . Lou­
renço deixava o cam inho direc to de Porto Alegre descob rLo. Da . ua 
occupação não se pode deduzir qu e Barbacena ou Brnwn acreditassem 
nas vi1'tiides das posições de flanco. A rstrada militar daqu ll es 
Lempo era balisada, entre Porto Alegre e S. Gabriel, pelo rio Jacuhy 
até Rio Pardo; dahi, seguindo a rnargeni norte desse rio, pel passo 
de S. Lourenço, por ser mai s commodo do qu e o do Jacuhy, que fi cava 
al guns kilorneLros mais a oe ·Le. 

Ainda hoje, em torno di sso, ha pouca ·observação e muita 
confu ão. 

4 
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de traidor á Patria ;5º) como entretanto tinha bom nome e 
muitos particlarios, foi absolvido com todas as honras. Não 
ouso affirrnar que cousa teria levado o general Alvear a não 
perseguir o exercito brasileiro fugitivo e deixal-o sem incom­
modo recolher-se a acampamento; mas o certo é que nossas 
tropas enfraquecidas ao extremo pela fome e privações de toda 
a especie não teriam offereciclo nenhuma resistencia a uma 
perseguição séria etc. 5 J ) 

50) Após a batalha de 20 de F eYere iro de 1827. o exerc iLo pla­
tino, ao contrario dos term-0s oplimislas dos communicados de sru 
commandante, que tinha necess idade de cortejar a opinião publica de 
seu paiz, achou-sr exgo Lado moral e materialmenLo. EmquanLo o;; 
nossos rumaram para nordeste, installando-se no passo de S. Lonrrnço, 
os alliado im·azores Lomaram a direcção grral el e suclorste, para os 
seus quarteis de inYerno el e Corrales. Eis as grandes conseqnrncia ' 
do tal Jtuzaingó, que a pobreza hisLo,·ica de lodos nós sul-am eri cano~, 
povos joYens, tem drcanLado em lodos os tons, perpetuando com um • 
vocabulo absolutament e pereg l'ino calles, µlazas e poYoaclos. 

Obrigado por ordens superior es, o genera l AlYear realizou a sna 
chamada ,,r-;cgu nda invaz.ão" cio Rio Grande, ele res ultados nullos e 
de pequena extensão. Conre ·ou est a phase no dia 13 de Abril do 
mesmo anno " ao fim de Maio já es tava finda. 

A opin ião publica ele Buenos Aires, onde fervilhaYam as inLri gas 
política, dava as maiores prova~ de impaei encia e mostrava-se gl'ancJ,,_ 
mente host i I á direcção da guerra. O a!Yo elas maiores censuras era 
o genrral Alvrar. 

,.Os acontec imen tos intérnos, escreYe BeYer ina - Exµosición clPl 
Gfneral Alvcar - haviam obrigado a RivadaYia a r r mmciar á preRi­
d~ncia. O genera l AlYear, que em uma noLa de 28 de Junh o de 1827 
havia aprrsrnlado a s ua rrnuncia do cargo de commandanle rm ch efe, 
foi subsLitnido por um decr eto ele 13 de de Julho, eLç." A 16 de 
Julho. Alvear passava o commando ao chrfc do es Lado-maior e rei i­
rava-se para Durazno, onde logo depoi s recebeu a communi cação do 
decreto que o exone rou . 

Não r wrdade que Lenha sido subrnellido a procrsso. Apenas 
a rnensagrm pres idencial, diri gida á Salla dos Representantes. accu­
sou-o de modo atróz como re:;ponsavel por Lodos os descalabros do 
exerci lo. e rnai , por Ler fal Lado com a verdade nas s ua in forrnaçõr . 
Alvear respondeu com a sua celebrr Exposición, rreditada em 1925 
prla Bibliot heca del Oficial, argentina, com uma Advcrtencia e notas 
do coronel Brverina. 

51) Trecllo supprimido, etc. 



7.° CAPITULO 

Porto Al e.grc. A P-olonia allemã de São Leopo1do. Ansia 
emigratoria. Facilidades antigamente concedidas aos colonos. 
A respeito elo inspector e elos primeiros estabelecimentos 
agricoJas. Commercio e industria da colonia. As escoJas. 
A colonia irmã ele Nova Friburgo, no Rio ele Janeiro. 

Uma nova Robinsonaela. 

. A proposito de Porto Alegre examina 
o autor b cl-ima sulino e o dá como : appro­
ximaclamente igual ao elo sul ela He pa­
nha, portanto muito mais adequado · ao 
europeu elo que o formiclavel, oppressivo 
calor do Rio ele Janeiro. A cidade conta 
cerca ele 16.000 habitantes, etc.5 2 ) 

Lançando uma vista sobre a oro-a­
nização administrativa, escreve o autor: 

Geralmente reina nesse clominio o feudalismo de um 
systhema constitucional ar istocratico; o Imperador tem -o seu 
poder e suas rendas como outr'ora entre nós ao tempo do santo 
imperio romano; -os funccionarios elo estado são cavalleiros 
do roubo, que encaram o direito do carimbo como direito ele 
posse e aos cidadãos como tolos, . que elevem considerar a pa­
lavra elo senhor como um mandamento ele Deus. Assim, final­
mente, sem grande esforço deciframos os motivos reaes por que 
o noss,o exercito foi sujeito a tão inexcedíveis privações, prin­
cipalmente durante a marcha,e por que propriamenteo nosso ge­
neral opinára que meia ração ele came e agua haviam de bastar 
para sustentar a vida ele um misero soldado, a figura secun­
daria, automatica na machina do açougue do poder arbitrario. 
E' que Barbacena era inimigo jurado do presidente (ela Pro-

52) Trecho supprimido, ele. 
4* 
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vincia),5 3 ) ao qual por via de suas funcções cabia assegurar os 
necessarios fornecim entos , etc. 54 ) 

Neste Capitulo o autor se refere a um 
ferimento que recebera no braço e que em 
breve sarou. · 

O major von Scha.ffer expõe no seu famigerado escripto , 
que o sagra se não poeta medíocre certamente grande inventor 
e super - Münchhausen, as innumeras vantagens e favores 
que aqui hão ele gosar os colonos, e o faz com tantas rninucias 
e taes exageros que inevitavelmente muito pobre diabo a quem 
o malfadado escripto cahiu nas mãos, seduzido por .essas men­
tirosas attracções, haveria ele se cl eci clir a abandonar a sua 
patria para emigrar rumo ao Brasil. 

Valha-lhe Deus, o cão ele Münchhausen desde então gastou 
suas pernas a andar e o seu cavallo hypogripho mot·reu atado 
ao campanario da fome ; a cmigrornania como end emia aca­
bou-se; quando mui lo subsiste como subrepticia en fermiclad e 
em i 11dividuos isolados, aos quaes, na maior parte por culpa 
propria, a sorte foi ingrata na patria, ou cujo es pirita não 
podia por mais tempo supportar a pressão política dum pre­
sente torvo. 'l'al gente é muito para lamentar ; tem que seguir 
sua sina, inda que leve ao abysmo; prefere não possuir patria, 
a tel-a e oclial-a. 

Emfim, a epidemia da emigração cessou, sem que haja 
passado o seu motivo originario. 55 ) Será isso um indicio fa­
voravel, ou não , para o est.aclo de saucle da Europa ? Não ha­
verá nenhum o~jecto ela vicia civil que ultimam ente tenha agitado 
tantas penas e línguas como o colera morbus e o sys thema ela 
emigração. 'l'oclos os interesses foram attingiclos : tudo pro­
testava, e até os doutrinarias porfiavam no debate; milhares 
el e livros, optimos e pessimos, foram escriptos contra essas 
emigrações; mas aqui as condições cios colonos são pi ntaclas 

na) Inexaclo. Os commandos anlrl'i o res 0 postcr io1·0s empe­
nh aram-se cm lucta aberta com os pres identes da província, mas Bar­
bacena, talvez por que fôra nomeado commandan lc em chefe, viveu 
cm paz com es ta alta au toridade. De velha dala, os co mmaudanl.es 
das armas fi cavam subo rdinados aos presid ent es el e provín cia. Muil o~ 
r ecalcil raram, mas a dec isão de 8 de Abril el e 1823 deu ma is uma vez 
razão ao chefe civil, determinando ao conimandanlc das armas da 
provínc ia do Ri o Grande cio Sul se con:' iderassc submetlido ao pres i­
dente daquell c departamcnt.o. Qu ando se deu o movim enlo subYcrsivo 
da cisplatina, o vi sconde de S. Leopoldo e o general Abreu já se tinh am 
tornado inimigos rancorosos por ques toes de serviço. 

H ) Trecho supprimido, etc. 
r,5 ) A im migração all emã, pelo menos para S. Leopoldo, cessou 

mai s ou menos cm '1830. 

• 
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em cores tão vivas e horríveis que se torna impossível separar 
a verdad e da tnverdade. Tanto mais me foi agradavel ter a · 
optima occasião de inteirar-me em São Leovoldo das exactas 
condições do problema. 

· E' verdade que centenas de familias fundaram pela sua 
emigração para o novo mundo uma felicidade m oderada, se 
não brilhante; mas não menos verdade é que muitas outras 
foram por isso inteiram ente levadas á desgraça. Entre es ta s 
contam-se aquellas que se puzéram a caminho com exageradas 
esperan ças, etc.56 ) Assim é que ha emigrantes que consideram 
o simples emprehendimento da longa Yiagem como . um acto 
de heroi smo, e nutrem a firme crença de que 'para receberem 
o premio J essa ousadia basta cruzar as mãos no collo, etc.56 ) 
São prin cipalmente jovens, solteiros, sem officio, que sem 
obj ecth~o definido se engajaram á aventura como co'1onos, 
etc. 5 6) A maior parte delles logo que chegava ao Rio num 
dess<'. ~ navios de transporte de escravos eram forçado s a aconi­
panbar · ,, esses couros" , embora os pobres illudidos tivessem 
tido do Maj or von Schd/fer dez vezes a promessa el e serem in-
0 0 1 tinenti levados para a colonia; havia entre elles muitos su­
j eitos incapazes para o serviço militar, os quaes eram realmente 
expedidos como colonos para Porto Alegre. Mais tarde tambem 
pa,ra ahi mandavam ex praças que tivessem concluído o tempo 
do seu ljngaj amento ou que se houvessem tornado incapazes 
para o serviço militar. 'l'aes homens, alguns deshabituados 
de manejar a pá e o machado, outros demasiado• preguiçosos, 
er'.l impossível que pudessem manter-se; tü~ham que tornar-se 
carga ele seus patrícios operosos e tornaram-se uma verdad eira 
peste da colonia, etc. 5 6) 

Eto.56 ) e principalmente a amavel imperatriz Leopoldina, 
de quem a colonia tomou o nome, fez tudo quanto estava em 
seu poder afim de facilitar .o progresso dos colonos, etc. 56) 

Os auxílios prestados aos colonos 
erf:1.m os seguintes : 

1) No primeiro anno 160 réis dia­
rios por cabeça ela familia , no 2.0 anno 
a m etad e. O autor julga isto uma des­
igualdade, pois que os casaes com muitos 
filho s ficavam favorecidos, visto que a sua 
despeza era menor e podiam com a mar­
gem pagar empregados para mais desen­
volverem as suas culturas. 

2) Recebiam de começo um cavallo 
man o, um garanhão e uma egua, um 

56) Trecho supprimido, ele. 
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touro e uma vacca, meia duzia de ovelhas 
e p,01'cos, 6 gallinh as e um gallo - animaes 
que deviam restituir ao cabo de 4 annos. 
Esta clausula ela restituição não era severa­
mente cumprida. 

3) O governo lhes clava uma casa e 
sementes, como fossem: feijão, arroz, ba­
tatas, milho, ricino . 

4) Recebiam um lóte ele terra que 
lhes pertencia, mas que não podiam vender 
sem licença. . 

5) Eram isentos ele quaesquer impos­
tos durante dez annos, praso durante o 
qual tambem seus filhos eram isentos elo 
serviço militar. • 

6) Seriam acloptaclos como filhos do 
paiz e teriam todos os direitos e deveres 
de cidadão brasileiro; compromettiam-se 
a ajudar a defesa do paiz em caso de ne­
cessidade. 



8.° CAPI'l'ULO 

Sobre os habitantes do Brasil em geral. A vida livre nas 
mattas virgens. A caçada dos índios e a catechese. Os, 
botocudos. Os pur·s. Os coroados. Os patachos. . Os 
guaycurús e guaranys. Os patagonios e suas relações com 

Buenos Ayres. 
(O traductor tem uma orLhographia e o commenlador outra! 

Vide Buenos Aires. Devemos conservar como eles escrevem.) 

Este capitulo é asstm resumido pelo 
tracluctor: 

Antigamente a colonia de São Leo­
poldo teve mui frequentes visitas elos in­
dígenas, que ás vezes em pleno dia sahiam 
de suas mattas virgens e pelas suas de­
vastações, roubos e assassinios traziam os 
colonos quasi inermes sob a pressão do 
medo e do susto . Nús como Adão antes do 
peccáclo no paraizo, armados só de arco 
e flecha, ás vezes ainda empunhando uma 
gigantesca clava, da nodosa raiz elo pau 
f err.o, singularmente enfeitados de varie­
gadas pennas ele papagaio e de avestruz, 
pelles de macaco e conchas marinhas, esses 
filhos das selvas passeiam orgulhosa­
mente, o seu soberbo sentimento de força 
e nenhum branco que tenha a desgraça 
de cahir em suas mãos tem um momento 
de s.egurança para a sua viela, etc. 5 7 ) 

57 ) Trecho supprimido, ele. 



9.° CAPI'L'ULO 

Afflicções. Viagem ele Porto Alegre 
Francisco ele Paula. Estada nesta 
vigario como hospedeiro. 5 s ) Um 

Assumpto ele historia natural-

para Serrito por São 
localidade. O padre 
enterro brasileiro. 5 s) 
Nova campanha. 

Estava dada a ordem para o nosso embarque maritirno; 
deviamos deixar novamente o beUo Porto Alegre, onde de bom 
grado teríamos permanecido mais algum tempo, afim de nos 
oppôrmos .outra vez ao inimigo que já avançava em Yarios 
pontos. O general commandante, Marquez de Barbacena, havia 
sido retirado do exercito e submetlido a um tribunal de guerra 
no Rio de Janeiro, tal qual o general republicano Alvear; esse 
'l'ribunal o absolveu.59) · Fôra substituído pelo Marechal 
Braun,60 ) um homem de bravura pessoal, mas destituído de 

58) Trecho supprimido, etc. 
5ª) Ainda, pura invencionice. O Marqnez obteve licença para 

ir ao Rio e passou o cornmando ao Marechal Brown, como official mais 
graduado. a 18 de Junho de 1827, dizendo na ordem cio dia com que 
se despediu que aproveiLava a quadra invernosa, que Lornava impos­
sível o proseguimenlo das operações, para ir á côrLe conseguir os ele­
mentos que faltavam ao exercito. pois sabia pr la exprriencia que uma 
hora de conferencia ap laina di fficu ldaclcs que não são vencidas senão 
com muiLos rnezes de correspondencia,;. 

No dia 1G de Agosto o Imperador nomeava Barbacena par ir à 
Europa arranjar-lhr uma esposa; dois dias mais Larde, dispensava-o 
do commando do exercito do sul. 

GO ) GuslavoHenriquel3rown e nãoBraun. O anotador possue docu­
mentos firmados por ell e. Serviu no exercito porLuguez com a patente de 
marechal ele campo e no inglez, com a de coronel. Segundo allegou, 
ao ser contratado para enlrar ao ser\'iço do Brasil, havia sido con­
viclaclo para o exercito da Prussia. Exerceu pela primeira vez enlre 
nós o cargo de chefe ele estado-maior, cr iado no commando ele Barba­
cena, sem apoio cm qualquer dispositivo legal. Commandou interina­
menl e o exercito e enYolveu-se em grandes controversias; quer com 

• 
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amor ao exercito. Os oldados allemães ficaram muito con­
tentes com essa mudança, pois esperavam muito cio nov,o chefe, 
que podiam considerar como seu patricio , alem de que eram elles 
possuidores de mais coragem e espirito emprehendedor; os 
brasile iros, porém, que conheciam o temperamento violenlo 
do marechal, o temiam, acreditaram que agora seriam certa­
mente levados á morte. Como aquelles eram uma pequena 
fracção do exercito, conclue-se que o estado moral deste era 
muito máo. O muito soffrimento recente, a fome, as privações 
e penas da ultima campanha, a conducta despolica dos offi­
ciaes mais graduado , o constante máo exito de tanto esforço 
e sacrificio, tudo isto estava tão fresco na lembrança da maioria 
dos soldados desregrados, e já Porte, :Uegre, onde as nossas 
condições eram em geral bem supportaveis, f ôra mui traba­
lhoso obstar as numerosas deserções cios soldados brasileiros. 
Só a terrivel severidade com que procedia o proprio marechal, 
podia ainda conservar reunido o exercito. 

Oitocentas pancadas eram impiedosamenLe applicadas a 
todo aquelle que se afastasse por mais de 24 horas do seu 
quartel 61 ) - castigo a que mui poucos sobreviviam. A par 
dessas grandes exigencias •o soldo estava em atraso ele muitos 
mezes; fazia tempo que não e fornecia fardamento, e não 
obstante os soldados haviam de andar tão limpos e bem equi­
pados como nos campos de parada cio Rio ele Janeiro . 

o pres id ente Salvador José Maciel, qu er com os mai s graduados dos 
nossos officiaes, imbui dos estes, naturalmente, da onda nacional isla. 

Foi excluído cio exercito pela lei de 21, de 1ovembro de 1830. 
Reclamou inutilm ente, aponLanclo uma perfíd ia cio v iscond e el e ILa­
baiana, qu e ao redi gir o contrato, om iLLiu a clau sula ela vitaliciedad e, 
levando-o a ass ignar el e boa fé esse documenlo. Nc. La situação ainda 
se achava em 1848, carregado el e familia e passando privações, muilo 
embora pudesse mostrar a cicatriz do fer imento que recebeu no Passo 
do Rosario, que apezar el e profundo foi classifi cado por Barbacena ele 
simples contusão . O requerim ento que nesta data dirigiu ao governo 
pode ser lido na Revis ta Militar Brasilcfra, vol. corresponclcnlc a 
Abril-Junho ele 1925. Foi reincluido em ·1851, como marechal de campo 
r eformado. Falleceu em Drescl en, cm 1861. 

61 ) E' mui La bordoeira. . . A portaria ele 3 ele Selembro ele 
1825 mandou punir com 60 chibatada a primrira deserção s impl es e 
com 100 a segunda. No exercito platino, as deserções não eram mais 
raras, mas as puni ções eram incomparavelmente mais severas. Yê-se 
pelos diario que estão publicados, qu e os desertores logo após á 
captura, compareciam perante um con ·elho summario e horas mais 
tarde, eram fuzilados. As propria senhas clistrihuidas ao exe 1'c ilo 
platino faz iam em regra allusão a Lac castigos. 

Os generaes brasileiros cansaram- e el e pedir a mesma provi­
dencia, mas dos poli.ticos que nos governavam nada consegu iram, 
mesmo por que a deserção foi uma elas melhores armas empregadas 
para cnLrarnr a marcha das operaç·õc · r perder o primeiro imperador . 
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As tropas já murmuravam alto, antes de começar a cam­
panha - que perspectiva era essa para o futuro! Se bem que 
da capital do Imperio tivessem chegado alguns destacamentos a 
reforçar o exercito, ficamos mais fracos numericamente elo 
que no anno anterior, pois as doenças e deserções tinham le­
vado gra1~de parte do nosso pes oal. Ao passo que o inimigo 
se havia consideravelmente fortalecido · em seus quarteis de 
inverno,6 2 ) tanto pelos nossos transfugas, como por uma 
porção de negros que por essa fórma sacudiam o penoso jugo 
ele. escravidão; alem disto estava fartamente provido ele gado, 
para não ter que temer prementes privações. Muitos milhares 
de rezes que durante a campanha do anno anterior haviam sido 
enxotadas da provincia de São Pedro do Sul, agora pastavam 
nos campos gordos da Cisplatina, para consolo e alegr e es ti­
mulo cios republicanos; as tropas de Buenos Ayres não eram 
habituadas a nenhum outro alimento senão á carn e, ao passo 
que os brasileiros,63 ) mais ainda qu e os allemiies, exigiam va­
riedade, etc.64) 

Em tão más condições embarcamos nos fins de Setembro 
de 1827 em Porto Alegre, com todas as tropas ahi existentes, 
para alcançarmos primeiramente São Franrisco ele Pa:ula 65 ) 
e dahi proseguirmos para Serrito,66 ) onde devia reunir-se todo 
o exercito sob o commanclo cio Marechal Braun,6 7 ) etc. 61 ) 

62 ) Isso não passava de um boato, espalhado p elo inimigo. Nesta 
nllima phase, as difficuldadcs do cx:rrc ilo platino eram aindá maiores 
do que as nossa . Numa época cm qu e a guerra era fe ila mais com 
homens e animaC's do qu e com o material , com o lrmpo o impcr io 
augmentou consi deraYclrncntr os effcc tiYos d C' suas forças, ch egando 
a reunir na região de Jaguarão uns nove mil homens, á que os con­
trarias talvez não pudessem oppor se is mil. 

63 ) Inexacto. Ainda hojr os l1abitant~s do Rio Grande do Su l 
apreciam muito a carne. Os ofl'iciacs es trangeiros qu e comnosco tra­
tam admiram-se da frugalidade dos nossos so ldados, pois mesmo os 
fill10s cio norte, que não estão l1abiluaclos ao churrasco, não são exi­
gentes quant o á alimentação. (Vide a nota 39) . 

64 ) Trrcho s upprimido, etc. 
65 ) P elota . 
66 ) Jaguarão. 
67) Convem esc larecer que a murlanc;a ci o 2i.º B. e. parn o ,:nl 

ela província ohedrceu a um plano clú 3onjunlo. Sabr rn o'l q110 o 
Marqucz de Barbacena entreg-ou o co rnmanclo cio rx:rec iLi ao marechal 
Brown no dia 20 de Junho el e 1827, r m S. José do :\TOl'I e. Hrown, el e 
accorclo com as informações qu e linha elo inimi go, r,,soin!u rn.:-ar o 
exerc i lo cio Passo dr S. Lourenço para a região clr Jaguar.lo. Para 
cYitar uma longa marc ha, as unidades foram tra11sp0rtada,; r,or v ia 
fluvial , descendo o Jacphy alei Pa rlo Alegre e clahi, pe lo C:11abyba e 
lagoa dos Patos, e tc. , alé P elo tas ; finalmenle, pela lagoa l\l i rim. 

Não ser ia pos:ivel obter lransportes immccl iatam, 111,, 1>ara Lodos 
o,- homens, animam, e materiaes, pois a navegação se fazia ll'nlam,0 nte, 
por meios mui lo pri mil ivos. A el e. cida do r io Jacu hy .fazia••Se a vula 
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N assa demora aqui ( São Francisco ele Paula) não foi 
grande, pois passados tres dias, reabastecidos os navios, tive­
mos que reembarcar e rumar atravez da lagôa Mirim para 
Serrito, etc. 6 s) e no quinto dia de nossa partida de São Fran­
cisco de Paula chegamos á méta da nossa actual viagem, etc.68) 
tinhamas portanto concluido felizmente a nossa viagem; Ser­
rito estendia-se diante elos nossos olhos, á margem magnifica 
do Jaguarão, e em frente á cidade e tava a Província Cisplatina, 
pela reconquista da qual iamas recomeçar a lucta. 

Etc.68 ) Quauto ao aquartelamento, é no Brasil uma ta­
refa clifficil para os commandantes de praças aos quaes com­
pete alojar tropas, pois nenhum cidadão brasileiro tem .a obri­
gação ele dar alojamento por mais de tres dias a um militar, 
nem tambem é obrigado a alimental-o, o que só depende ela sua 
bôa vontade, etc.6 8 ) Para gloria elos habitantes da provincia 
ele São Pedro do Sul, elevo confessar que raro faziam u so destes 
seus direitos e em geral proporcionavam grntuitamente tudo 
quanto tivessem em sua cozinha e dispensa. Esta gente tinha 
em alta conta a valentia das tropas allemãs e assim tinham 
por seu dever tratal-as da melhor fórma, etc.68 ) Se bem que 
por muito exercicio tivessemas que ser adextraclos para a cam­
panha imminente, ainda nos sobrava tempo , etc.68) 

A doze de Outubro de 1827, anniversario natalici-o elo Im­
perador D. Pedro I, o ~arechal Braun passou revista a todas 
as lropas estacionadas em Serrito e arredor. Seriamos 6.000 
homens, mas faltavam alguns regimentos da cavallaria mili­
ciana, que mais tarde se nos juntaram. O Marechal fizera 
pagar alguns mezes de soldo atrazado, as rações eram forne­
cidas completas, e o e·staclo moral elo exercito parecia com isto 
melhor, pelo m enos momentaneamente. 

O padre vigario ela localidade, etc.68) caprichou e pecial­
menle em angariar a estima e confiança elas tropas allemZts, 
etc. 6 ) Depois ele alguns dias ele permanencia em Serrito, n 

e a remo, mas a ubida, com o material ele retorno, era muilas vezes 
neccs. ario r ecorrer á s irga, arraslando as embarcações por meio de 
cordas, puxada. das margens. . 

O tempo n cessaria ao. transporlcs foi aprove itado para refazer , 
instruir e di sciplinar as tropas de 1." linha, cujos corpos foram man­
dados para as povoações mais proximas, ao longo do Jacuhy ; as uni­
dad es de 2." linha foram li cenciada.- provi soriamrnte, emquanto qu e 
a cavallaria de L" linha, depoi s de r efei ta, foi mandada para o Pirahy, 
onde se achava uma cobertura de operações, sob o commanclo do ma­
rechal Sebastião Barreto Pero.ira Pinto. 

O Q. G. ficou em Porto Alegre, alé que o.- co rpos fossrm todos 
encaminhados para o Jaguarão, o que se Ycrificou cm fin de Sclrmbro, 
quando foi muclaclo para Pelotas. 

68 ) Trecho supprimido, etc. 
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nosso batalhão foi removido para legoa e meia mais longe, 
etc.69 ) E ' que havia-se tornado necessario fazer a segurança 
ela zona com forles destacamentos, pois o inimigo varias vezes 
vacleára o rio e levára tropas ele gado, etc, 69 ) Como tivessemos 
pouco que fazer por esse tempo - pois lodo o serviço .se limi­
tava aos posto avançados, que installavamos em determinadas 
horas - aproveitavamo-s largamente o tempo em percorrer 
os arredores, a cavallo, bem armados e em numerosa compa­
nhia, etc.69 ) Alem elo prazer das caçada , achavamos agra­
davel divertimento nas carreirns a cavallo, que frequentemente 
os brasileiros faziam em nossa vizinhança, etc.69 ) 

Iam rareando as nossas excursões, porque se tornavam 
muito perigosas. Pequenos destacamentos inimigos amiucla'... 
vam a travessia elo Jaguarão, etc.69 ) Depois ele algum tempo ti­
vemos ordem ele recolher a Serrito, onde já havia clwgaclo a 
maior parte das miliQias que faltavam, etc.69) 

O que muito me chamou a attenção neste rcgrnsso a 
Serrito foi a clifferença ele fertilidade nessa região, entre a 
provincia ele São Pedro do Sul e a Cisplatina, etc. 6 9) Não só 
em pasto, mas lambem em lenha, era grande a nossa penuria 
e tínhamos que mandar bu cal-os na Cisplatina. Cada semana 
expedicionava um official com 40 a 50 soldados, subindo o rio 
até qualquer ponto onde se julgasse seguro contra surpresas 
e ia buscar a necessaria lenha, etc. 6 o) 

Por isso almejavamos que começasse a campanha, etc. 69 ) 
finalmente veio a ordem: o dia 7 ele Janeiro ele 1828 foi o ma1·­
caclo para a partida. 1\ ntes recebemos um mez ele soldo 
atrasado e adquirimos a pouca pagagem que pocliamos levar, 
etc. 69 ) Ni nguem na tropa ele primeira linha havia ousado 
desta vez levar muita cousa para a campanha, pois estava 
fresca a recordação ela perda ela nossa bagagem a 20 de Feve­
reiro passado. Mas as novas milicias traziam não só innu­
meras malas, caixões. caixas, e saccos ele viagem em cargueiros, 
como até alguns traziam negros corno seus criaclos.69 ) O 
arreiamento de montaria dessa gente ele mentalidade orienta­
lesca era em parle tão rico que o cavallo tinha uma verdadeira 
carga só em correntes e placas de prata; havia estribos etc.6!=l ) 
as redeas, etc.69) eram ornadas de canudos de prata de polegada 
ele comprimento, justapostos. Na cabeçada, correntes e chapas 
ele prata de um dedo ele grossura, figuras do mesmo metal, 
representando aguias, girafas, etc.69 ) 

Um 2.0 rrenente elo 22.0 R. ele Cavallaria Miliciana pre­
senlcou certa vez semelhante arreiamento, do custo de cinco 

GO ) Trecho supprimido, ele. 
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mil pesos hespanhoes, ao general Rosado.7° ) Depois de alguns 
annos revi esse jovem e o seu uniforme attestava que já era 
major, accesso a que certamente não fôra estranho aquelle 
'lrreianrnnto, etc.7 1 ) O regimentos 22.0

, 32.0 e 40.0 de Milicias, 
o ultimo inteiramente formado de naturaes da Cisplatina,72 ) 

se distinguiam pelo seu conhecimento do terreno, como pela 
destreza equestre e pela bravura pessoal. Infelizmente nenhum 
delles era completo, sem o que o nosso exercito, comprehen­
dendo tantos quasi-regimentos, deveria ter muito maior effe­
ctivo. Tínhamos agora cerca de 8.000 homens, etc.7 1 ) 

' Partimos pois a 7 de ,T aneiro de 1827 uma longa columna 
de viaturas com viveres seguia ao exercito, como tambem uma 
porção de carretas com artigos ele commercio, etc.7 1 ) 

70 ) O autor provavelmente nem conheceu o general Massena 
Rozado, que deixou o commando do exercito no dia 1.º de Janeiro de 
1827, reco lhendo-se ao Rio. A. esse tempo, o 27.º B. C. ainda não havia 
se encorporado ao exercito. Um arranjo mui to mais intelligente ser ia 
fazer o tal 2.º tenente dar os arreios a outro chefe de influencia, que 
tivesse permanecido no exercito .. . 

71 ) Trecho supprimido, etc. 
72 ) Citando o 22.º 32.º e 40.º regimentos de cavallaria ligeira de 

2.a linha do exercito, que por uma ques tão de simples tradicção eram 
ainda chamados regimentos de milicias, faz apparecer uma unidade de 
reserva que não tomou parte na campanha. E' provavel que o 
erro t enha sido do typographo e do r evisor. Em vez de 32.º ·Regimento 
de Milicias, poder-se-ia ler 23.º ou 39·.º No 1.º caso, trocadas as posi­
ções dos dois algarismos, o autor ter-se- ia referido ao 23.º Regimento 
de Cavallaria Ligeira de. 2." Linha, anteriormente chamado de Entre­
Rio s, isto é, da região entre o Ibicu!1y, Uruguay e Arapehy ; no se­
gundo, em vez de um 2, deve ler-se um 9, quando Carlos Seidler que­
reria referir-se ao 39.º Regimentq de Cavallar ia Ligeira de 2." Linha~ 
chamado de Serro Largo. 



10.° CAPfi'ULO 

Historia militar. Partida de Serrito. Chegada do Visconde 
da Laguna. Fructuoso Ribeiro, o cunctator. Surpresas ao 
acampamento do inimigo á margem do ,Taguarão. Intrigas 
no exercito. Máo pagamento do soldo. A velha miseria. 

Etc. 7 3 ) Mal haviamos dado as costas a Serrito, rece­
bíamos a noticia de que ahi entrára um destacamento inimigo 
de 400 homens. O marechal Braun abandonou de bom grado 
a pov,oação aos republicanos, preoccupado sómente ern proJ 
curar o grosso do exenito inimigo que, segundo corria, teria 
já penetrado mais de 20 legoas pelo lerritO!'ÍO da provincia de 
São Pedro do Sul. Marchavamos noite e dia, para alcançar 
o inimigo o mais cedo possivel, mas este parecia que clesej ava 
por ora evitar uma batalha decisiva; pois a sua infantaria f'i­
c!ira na Cis1plati.na e por isso elle se contenfava em constante­
mente nos cercar, o que lhe era facil em vista da grande 
differença entre a nossa cavalhada e a delle. E' que especial­
mente os argentinos estavam todos muito bem montados e po­
diam diariamente trocar de cavallo uma vez e até duas, ao 
passo que a nossa cavallaria achava-se nesse sent ido em estado 
lastimavel. Mas em toda parte onde apparecesse a nossa i11-

fantaria os republicanos recuavam com medo, e com a sua 
hôa e rapida cavallaria não lhes era difficil nesses espaços in­
commensuraveis resurgir ora na nossa frente, ora na reta­
guarda. Comtudo não era possivel fazel -os parar em parle 
alguma, com o que a situação tornava-se para nós cada vez 
mais critica ,vendo-se claramente que elles orbjectivaram nada 
mais critica, vendo-se claramente que elles obj ectivaram nada 
communicações. Por isso, após ·varias tentativas inuteis para 

73 ) Trecho supprimido, ele. 
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provocar uma decisão, o marechal fez o exercito parar alguns 
dias, para que a soldadesca cansada de tantas excursões em 
sentidos cruzados podesse refazer-se e receber remunicia-

·mento; mal porém acampáramos, o inimigo de novo nos ro­
deava com suas guardas - que, porém, fugiam logo que, 
mesmo de longe, descobriam o avanço de qualquer pequeno 
destacamento nosso. 

Já então o exercito começava a soffrer privação de tanta 
cousa que não deve faltar ao soldado em campanha . . A maioria 
dos transportes a nós destinados eram apresados e os des la.ra­
mentos que os escoltavam eram anni.quilados; até º" commer­
ciantes que nos haviam acompanhado com os seus canoa de 
bois se afastavam e não voltavam. 

Finalmente o general recebeu por um bombeiro 7 4) a 
noticia de que bem na nossa proximidade acampúra urn coq io 
de cavallaria inimiga, de 6.000 homens. Na mesma data, 
á noite, o 27. 0 Batalhão de Caçadores, allemão, e mais , d11is 
batalhõe el e caçadores brasileiros, bem como alguns regi­
mentos de cavallaria receberam ordem de partir immediata­
mente, em completo silencio, sem mochila e equipamento a'.i­
viado, abundantemente municiados; a maior parte ela cavalla­
ria e a artilharia, bem corno dois batalhões ele infantaria fica­
ram no acampamento. 

·Avançamos com a maior cautela até alta noite ; fôra pro­
hibido dar a mínima palavra, sob pena ele severo castigo; 
quanto mais progrediamos, tantos mais se amiudava o encontro 
de bombeiros, a pé e a cavallo , que nos informavam que esta­
vamos perto do inimigo. 

Estavamos na firme convi.cção de que finalmente teriamos 
batalfi.a e por isso· de antemão nos alegra vamos; subi to , cerra 
de meia noite, fizemos alto e logo o marechal Braun retrocecl ia 
ás pressas pelo mesmo caminho. Cheios de esperanças acampa-

74 ) Bombeiro, em sua accepção normal é quem maneja ou lança 
bombas. Caldas AuleLe registra o termo como um regionalismo adoptado 
no Rio Gr ande do Sul, na accepção de vigia, etc. Não é bem i'1;so. 
O termo bombeiro servia para designar um palrulheiro encarregado 
de trazer o inimigo sob as vistas e figura mesmo em uma das antigas 
tabellas de venci menLos. Regionali smo verdadeiramente r o verbo 
bombear, com a accepção de vigiar, espiar, ele., nsadiss imo no Rio 
Grande do Su l. 

O illu stre traductor, ·em nola apposla ao seu trabalho, lembra 
que o mesmo lermo, na zona rural do Dis l.riclo - Federal, 'signifi ca 
vendedor ambulante. · 

ConYem não confundir com os termos chasque e prop1·io, q11c 
significam: portador de uma ordem ou noticia, moço de recado, e<da­
feta, men ag-eiro, etc. 
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mos e aguarclavamos as ordens que haviam de vir. A noite era 
excepcj onalmente fria; um vento agudo, cortante, parecia querer 
1JeneLra1'-nos até a medula. Silenciosamente ensarilhamos as 
armas, cada qual procurou um montículo ou uma arvore que 
um pouco o protegesse cio rigoroso frio. Finalmente pelas 
quatro horas da manhã appareceu em vez cio marechal um 
ajudante trazendo a ordem ele que incontinenti, sem nada fe ito , 
relrocedessemos ao acampamento. 

Sem achar decifração para esta repentina mudança, o 
corpo obedeceu murmurando a esta ordem clesagraclavel; só 
depois de retornados ás nossas barracas é que soubemos que 
o rren.-General Lecór, Visconde da Laguna, a quem o governo 
passára o commanclo superior elo exe rcito, chegára poucas ho­
ras após a nossa partida e cléra ao marechal ordens severas para 
immediatamente retroceder.7:í ) O marechal Braun havia prn-
curado uma batalha por estar convencido de que sahit'ia ven- • 
ceclor mas o nos o novo generalíssimo adaptava systema to­
talmente outro. Era de opinião que se evitasse todo encontro 
sério, ,,porque no caso ele uma batalha maHogracla o Brasil 
seria incapaz de formar outro exercito, pelo que se devia bater 
o inimigo pela pruclencia, isto é, pelo suborno, mas ele nenhum 
modo pela força das armas." O marechal, profundamente 
offendido, depois· ele uma longa entrevista sobre esse assumpto 
com o seu novo superio1', recolheu-se cheio de furor á sua 
barraca. -

O general Lecór era um homem ele 72 annos de idade. ele 
aspecto respeitavel, com renome militar, e poderia ter sido 

75 ) Neste momento, nada justificava a pPrrnanrncia de uma 
cobrrlu ra no Pirahy, polo que a '16 do Janeiro de 28 as Lropas do ma­
rechal Barreto se reincorporam ao exercito, na região do Jag·uarão. 
O effeclivo torna-se muito elü\·ado cm relação ao dos platinos. 

Brown, que ainda se manlinha no commando do exercito. apezar 
do já ler sido nomeado o Yiscondc da Laguna (lenenle-gcneral Carlos 
Frederico Lecór), deu as nccessarias ordens para iniciar as suas 
operações offensivas na noite de 18 de · Janeiro. Os gencraes, com o 
marechal Barreto á frente, recusaram-se a obedecer. ·Esle escanclalo 
não chrgo11 provawlmentc ao conhecimenlo das praças. Dois dias 
mais farde, isto é, a 20 chegou o Yisconde e as umiu o commando do 
exercito. 

Parece que o autor se refere ao facto de ler o general BrmYn, 
que espera\'a a todo momento ser ai acado prlos cas telhanos, emboscado 
uma brigada de cavalaria, um batalhão de caçadores (qric ce,·lamrnle 
foi o 27.º), alem do que chamaram ·meia brigada de artilharia, afim ele 
snrpl'ehcnclcr o inimig·o em sua passagem. Est_es elementos foram 
postados ele 19 para 20. O general Lecór, que chegou no mesmo dia, 
dcsapp ,•oyou as proYiclencias de Bro,Yn e fez rei irar a lropa. Como o 
marechal Bro,Yn é ele 11111 esLilo muilo prolixo, estas datas podrm rstar 
erradas, para mais ou para menos, num dia. 
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_ outr'ora um valoroso general de campanha, pois que a Ingla­
terra lhe confiára um exercito ele 10.000 inglezes nas campa­
nhas ele Hespanha e f>ortugal, sob o commando superior de 
IVellington e Beresford, agora, porém, talvez demasiado avan­
çado em annos, ou retardado deantc dos progressos da epocha, 
mostrou-se Yacillante em excesso e dubio em suas emprezas. 
Segundo os seus princípios, recomeçaram , pois as migrações 
pelas planícies da provincia de São Pedro do Sul, sem que se 
podésse e ·perar uma decisão pelas armas. O inimigo entre­
tanto tornava-se cada vez mais atrevido; fortes magotes con­
stantemente nos circumdavam, impedindo o nosso reabasteci­
mento, e ele todos os lados appareciam privações das cousas as 
mais necessarias. Cada manhã eram encontrados mortos di­
versos homens dos nossos postos avançados. Os castelhanos 
se esgueiravam á noite, com o seu fusil geralmente carregado 
ele balas picadas, occultando-se atraz de cavallos adrede ensi­
nados, fuzilavam escondidos a nossa sentinella e logo mon­
tavam a cavallo e fugiam a toda brida. Geralmente o infeliz 
attingiclo pdr um desses pedacinhos de chumbo morria, pois 
ainda com a imperícia dos nossos cirurgiões e a penuria da 
nossa pharmacia logo se declarava a septicemia. Para pôr um 
paradeiro a esse estado de cousas, evitar um lento e inglorio 
.fracasso, o general em chefe teve que resolver finalmente em­
prehender algo -de sério; partin:10s, e procuramos p(:llas nossas 
marchas forçar o inimigo a um encontro, fosse onde fosse. 

A 20 de Fevereiro de 1828 pareceu de facto , finalmente, 
que os republicanos queriam rememorar o primeiro anniver­
sario ela batalha do Passo do Rasaria, pois atacaram cedo a 
nossa vanguarcla. 76 ) Ao nascer elo sol ouvtmos um prolongado 
e violento tiroteio, pelo que o Batalhão ele Caçadores allemão 
recebeu ordem ele avançar, a toda pressa; e não tardou que 
vissemas a nossa ponta repellida energicamente por fortes ele­
mento . Mas tambem mal galgamos uma elevação, os repu­
blicanos instantaneamente retiraram, visivelmente amedronta­
dos. Queriam certamente medir-se com a nossa cavallaria, 
não com a infantaria; mas executaram a sua retirada tão ra­
pida e em tão boa ordem que não conseguimos alcançal-os. 

76) Lima e Silva. nos Annaes do Exercito Bmsilefro, dá a mesma 
data de 20 de Fevereiro para taes aconlecimentos. Rio Branco anotou 
isso como um equivoco, baseado no relatorio do marechal Brown. 
No emtanto, deante da coincidencia que aqui se depara, parece que 
o engano foi de Brown. O exercito, depois de numerosas marchas, 
achava-se acampado na estancia do padre Felisberto. E' preciso notar 
que o marechal Brown empenhou ahi Yarios batalhões ele caçadores, 
pelo menos quatro peça e a maior parle ela cavallaria. 

5 
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Assim tivemos todo o dia. o inimigo á visla., sem lograrmos 
fixa.1-o; só as guerrilhas el a. ca.va.llaria. coJJlinua.va.m . 

A 21 de Fevereiro, a.o nascer do dia a.vis·la.mos os repu­
blica.nos dispostos em ex lensa. linha bem per to de nós. Algunc: 

. dispa.rns de canhão, ordena.dos pelo marechal , que a.gora. se con­
serva.Ya sempre junLo ela nossa. po11la, desa.fiavam á lucLa.. O 
inimigo ficou impassível, pa.l'eceudo prncl cnlemen lc preferir a. 
espera. pelo a.la.que da. nossa. indisciplinada. ca.va.lla.ria. ; quando, 
porém, em vez disso, algum.as companhias el e caça.dores, cm 
linha. ele a.tira.dores , se pozéra.m a avançar, elle retirou vaga.­
rosa.mente, a.p.-,s os primeiros tiros. Agora a. nossa. ca.va.lla.ria. 
Lambem a.tacou_, foi, porém, logo r epellida.. 

A 22 de Fevereiro repeliram-se as sce na.s dos dois clius 
precedentes. De todos os la.cios ouvia-se forlc tirol eio e de vez 
em quando chegavam fericlos; mas e1°a. impossiYel delet os i'e ­

publicanos alé que a. nossa. infanta.ria. . pudesse padi cipa.r no 
combate. Sem perder propriamente lerreno , o inimigo ccrl ia 
dia.nle de n ós, ora á direi ta, o ra. á esquerda, o que era. muiLo . 
facil ele realisar nessas vastas es teppes, onde era imposs ível 
fixa.1-os. 

A 24 finalmente elle desappareceu de lod o el e nossas vis la.s, 
e torna.mos a seguil-o algum tempo sem que occorresse o mí­
nimo combale. Depoi s deram-se outra vez algumas insign i f'i­
ca.ntes escaramu ças, e afinal a.campa.mos junlo ao 1Lrroio do 
Meio. Agora, porém, todas as nossas provisões estavam in­
teira.menute consumidas. Na.da. mais nos era fornecido, seniio 
dia.ria.mente duas libras ele má carne magra., que, in gerida. sem 
sal e sem pão, só podia. exarcerbar a nossa. fome. accrescicla. 
pelos innumeros sacrificios. Nessa. extrem idad e, e a.ccrescendo 
que muita. vez parl e da. minguada ração era de ossos, os sol­
da.dos iam apanhar pecegos verdes na vizinhança e os cozinha­
va.m em agua. pura. Semelhante ,,d esap erto" era. punido com 
duzentas vara.das, etc .77 ) 

Cada dia crescia a miseria.; os nossos solda.elos mataram 
todos os cães que ai nela apareciam no acampamento e os co­
miam como petisco, ma.i s delicioso que os magros bois can­
sados, etc.77) 

O soldo, que aqui não era. pago em papel , como no Rio 
ele Janeiro, mas em moeda. e que inclusive todas as g ratifica­
ções montava a. cerca do dobro, tam.bem desde muito tempo 
não nos era. pago , etc. 77 ) Entretanto o governo brasileirn 
mandava frequentemente importantes sornma.s destina.das á 
paga de soldos; eram , porém, pelo general Lecó1· manda.elas 

77) Trecho supprimido. ·etc. 
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ao famige rad o general Fructuoso Ribeiro,7 8 ) que a es e Lempo 
se achava com uJJ s dois mil horn.ens nas Missões, em Santa 
Maria, elc-7 ° ) 

Fructuo::; o Hi hci r o, o as tucioso aventureiro , em cujo am­
biciosos planos muitas vezes fracassaram os prop osilos de D. 
Pedro, é brasileiro de nascença ,8 0 ) e serviu ao B1·as il co mo 
maj or. Scrn· possuir propriamente conh ecimentos solidas el o 
que quer fo sse, ell e sabia ageilar-se em qualquer si Luação da 
vida, era sempre h ahil e ard ilo, o, mostrou em vari as occasiõPs 
exlraorclinssia 11e1·spiC'ac ia. conh ecia exactamente o terreno em 
que se fazia a guena, possui u g1'and e conh e_cimento elos hom ens, 
tinha illirnitada res is1euc ia physica, e não olhava se le ram 
bon s ou maos os meios que serYissem a seus fin s. Sua des­
m edida confi ança em s i mesmo, sua louca mentalidade polilica, 
sua exagernda ambi çãc, naluralmenle não permitliram que por 
muito 1ernp0 se contentasse como major. Elle imagi nava, mal 
amadurec ido como homem , submetlee ao seu domínio as pro­
vincias Ci.1·7Jlali11(1, e São Pedro do Sul, pensando m esmo , no 

eu sonho el e m ugeslade, constituir cl ellas um reino para si. 
Para dar começo a essa clifficullosa empresa entrou em secreta 
ligação com o general Pm ch efe inimigo, promettencl o-lhe ban­
dear para os republi canos o regim ento el e seu comma1,clo. Não 
tardou ern upparecer a occasião para executar e se plano 
atrêviclo. 

Rivera depoi s de prevenido o inimigo, conduziu o seu re-

78) Fruclu oso Rivera. Segundo o coronel J oão de Deus Mar! ins 
(vide Rev ista do Inst i tut o His tori co e Geogm7Jhico do Hio Gmnd.o do 
Sul, vo l. co rrespond ent e aos I e II tr im csLr eR de 1926) . ll i\·era f'ôra 
inclu ido no exerc ito bras il e iro, com o pos lo el e coeoncl, em 1822 ou 
'23, passando a cham ar -se Fru ctu oso H.ibeiro. Ent re a gauchada, era 
conhec ido por don F'ructos. 

Sob o peso das honrarias qu e cll c e outros ori cnLaes hav iam s ido 
-cum ulados. para que adh cri sclll. mes mo á nossa causa, fo i pl'omov iclo 
a brigauc il'o a 12 el e Ou tubro de J82 't , qu ando publi camente reaffi rmou 
a sua dedicação ao B ras il . Passamos a le r a partir dah i va r' ios Bent os 
- Bcnl o l\la nor l, Benl o Gonçalves, ele. - e dois Ri beiro - Bento Ma­
n oel e o cs perLi ss imo Rivera. 'facs co incià rncias o ri ginaram confu sões. 

· Sarmi ento, no seu imrnor lal F acunclo ass im re trata o lado moral 
do hc róc plal.ino : " O g·encral Rivera ini ciou os seus estudos do te rreno 
em 1804, fazendo en tão guerra ás auto1~idades como cont rabancli sta, 
e depois, aos conLraba ndi slas, como fun cc ionario, cm egu ida ao r ei, 
como patriota, aos argentinos, como ch efe brasil e iro, aos brasil e iros, 
-como general argen tino, a Lavalleja como pres idente, ao pres id ente 
Oribe, como che fe pruscripto, a Ro«as, cml'im, aimdo rfo Oribr. 

, (Facundo, tr. de Carlos Mau!, S. Paulo, 1923) _ 
70 ) Trecho supprimido, etc. 
80)_ Equivoco. Ori ental, porém, ao ver perdida a causa artI­

guisLa, a qu e servia, abandonou-a, entrando ao nosso cr viço, por ém, 
no posto de coronel, como vimos acima. 
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gimento a uni logar rodeado de montes e ahi mandou desen­
cilhar os cavallo,; e ensarilhar as armas, e em seguida dispersou 
a maior parte de sua gente, em busca de lenha, agua e carne. 
Tudo fóra previsto de modo que as distancias a vencer para 
desempenhai' essas tarefas fossem longas. Emquanto isso, a 
um aceno. um insignificante troço de tropas inimigas sorra­
teiramente se approximou do acampamento e sem difficuldade 
s,.3 apoderou das armas, e os soldados, ao regressar, foram apri­
_sio11aclos sem rcsi:::;lencia. Na maior parte passaram depois ao 
serviço ela republica. Por esta façanha Fructuoso Ribeiro foi 
logo nomeado coronel e pouco depois brigadeiro, ao erviço 
cl'3 Bu0no!" Ayres.í' 1 ) Mas o seu orgulho 11ão permiUia que 
fosse snliordinado .a outro; e corno to las as cabalas para ele pôr 
o general A lrrar fracassavam na firmeza do então presidente 
de Bueno,; Ayres, elle resolveu, qual novo TVallenslein, a con-
stituir poi- n1a propria conta um bando ele salteadores. Assim • 
ajunton toclu o rebotalho que longe ou perto poude atrahir e 
lançou-se com essa gente ás Missões, outr'ora possuidas pelos 
Jesuítas, ah i ti-atou de reunir o seu bando meio esfaimado, á 
cüsta dos ltabi ta.ute~. Tanto o Brasil, como Buenos \.yres, 
passaral!t a volYer suas visla para esse violento heroe, que, 
sem dizer para que, reunia um exercito ele dois mil homens e 
sahira ela lei, dieta nclo elle mesmo a lei ela espada. Ambos os 
paizes p,)rf'iavam pela sua amizade, pois cada qual leria lucro 
em obter a adhesão ele semelhante homem, lalvez até podesse 
com elle determinar a decisão ela guerra. Mas Ribeiro era 
baslar ilf, astut() para aproveitar bem a vantagem adquirida, e 
com a sua tactica manhosa deixava a ambos na incerteza e 
na espr.ran<;r1. '.l'anto ao Imperio, como á Republica, elle li­
songeava com a perspectiva ele juntar-se com a sua gente ao 
respechYo exercito,82 ) mas protelava tanto o cumprimento 
clessi:ts pi·omessas que em breve ambas as partes não mais 
confiavam, etc.ss) 

O general Lecór que, como já narrei, era ele opini5.o que o 
exercito inimigo devia ser batido pelo suborno muito mais que 
pela espada mandava áquelle clubioCunctator todo o dinheiro que 

Sl ) Rivera já ora brigadeiro e continuou com o sru posto. 
82)) Ha nesta narrativa um salt9 de porto de dois annos. Ao 

fim da guerra, a attitude do Rivera tornou-se onigmatica. Em fins 
de Abril dr 28, a frente de uma forte columna, pass9u a operar por 
conta propria, invadindo as nossas Missões. Para os argentinos. pa­
recia que se YollaYa para o Brasil; para os brasileiros, claramente 
conLinuaya com os sous novos amigos. No fim ele contas, não clcYia 
ser nada disso: Rivera cuidava de si mesmo, procurando fazer-se forte. 
para enfrentar o . nascente lavalloj ismo. na clispula da hegemonia po­
liLica ela nascente Republica. 

ss) Trecho supprimido, etc. 
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se destinava ao pagamento do soldo elo exercito brasileiro espe­
rando assim conquistar a amizade, quem sabe o auxilio deRivera. 
Este acceitava tudo e fazia protestos de fidelidade ao Brasil, 
explicando que não fôra pr.oposito, fôra um acaso infeliz, a 
sua passagem para o serviço da Republica; e calmamente pro­
seguia em suas pilhagens e roubos nas Missões. O marechal 
Braun, ao contrario, que não podia ·mais refrear o seu furor, 
prevenia ao general Lecór que se não fiasse dum homem, cujo 
unico fito era fortalecer-se e enriquecer o mais possivel, para 
depois entrar, em plena liberdade, como terceiro, no confliclo 
e, por fim, qual o leão da fabula, ficar como o melhor quinhão 
em partilha, etc.S:1 ) 

Quanto finalmente, a 30 de Outubro de 1828, se ultimou 
a paz entre o Brasil e Buenos Ayres, e a antiga provincia 
Cisplatina se transformou na Republica do Uruguay, Fructuoso 
Ribeiro estava á testa de numeroso exercito, co111 o ,qual logo 
marchou sobre Montevideo,85 ) no proposito de ahi procla­
mar-se dieta.dor, etc.s4 ) 

Feita esta explicação torno ao nosso acampamento do 
Arroio elo Meio, onde reinavam a fome e a miseria; a falta 
de viveres chegou a tal ponto, que, de desespero, diversos sol­
dados allemâes se suicidaram; pois só os nossos soldados indios 
sabiam sempre ainda conseguir uma rez. rrodas as elevações 
em tornu estavam sempre occupadas por postos avançados do 
inimigo que nos observavam, mas que se afastavam apressados 
toda vez que um ;1equeno destacame"nto nosso se movia ao seu 
encontro. Em pouco tempo desappareceu todo o pasto derredor, 
de modo que o pouco gado que havia.mos conservado quasi cles­
appareceu de .fome e ele peste. O General Lecor, sempre pro­
vido de viveres e até de gulodices, em um carro seu, parecia não 
sPntir a miseria da sua tropa; _ só o marechal Brown não afrou-

84) Trecho supprimido, etc. 
85 ) Ao ser firmado o tratado de paz, RiYera occupava ainda o 

territorio de Missões. Accentuavam-se cada vez mais as d ivergencias 
entre este chefe e Lavalleja. Para afastar as maiores difficuldades, 
o general argentino Rondeau, que havia prestado grandes serviços · ao 
paiz, foi chamado para a presidencia da Republica, até que o noYo 
estado entrasfie na vida constitucional. Ficou a testa do gevorno, atá 
á chegada de Rondeau, don Joaquim Suarez. Obedecendo a ordens 
deste, Rivera, que com a sua gente não podia deixar de constituir um 
pesadelo para a gente moderada, deslocou-se de Missões para o sul, 
levando comsigo, a mão armada, mais de dez mil habitantes da região 
e tudo quanto representasse algum valor. O seu nome pode ser in­
scripto, na America do Sul, entre os dos criadores de desertos. 

Aprehensivo, Rondeau, que já se achava: á frente do go·vorno, 
simulou a necessidade de observar os brasileiros, em franca retirada, 
e conseguiu que o ex-brigadeiro do exercito imperial se detivesse longe 
de Montevidéo. · 
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s ava n o seu zelo. Elle exigio en ergicamenle uma mudança de 
acampam en to e fez realizal-a, clc.s 6 ) 

App roxima rn o-110 s novam ente el e Jaguarão, e el a amavel 
Serr iío, de o nel e era muito mais facil p 1'0Vl' r ao abas lecimento, el o 
que do Arroio do Meio. Durante a march a locamos em varias 
J'azendas isola das e ahi achamos ve:,, li g ios das ba 1·barida cl es 
111 ·ati cadas pelas tropas ela Republica , e l.c. 86 ) O marech a l 
1-J raun , ca nsad o el a -; elemas m igrações pelas es leppes da pro-­
Yi ncia ele Süo Perfl' o do Sul, e iudi g nado a o m a is alto g ráo 
pr-los rn áos lra los a que es tavam exp os tos os habi tantes dessa 
proYinc ia, 1·esolvcu ago 1'a, m esm o se m ord em d o Ge neral Lerór, 
a la cal' o inimi go n a primeira occas iii o. 1~ nii o ta l'd ou que 
p odesse reali zai' o seu ou sado plan o. Havíam os acampado al­
guns d ias pe rl (I do ./oa11m'üu, para que podc;.;sem 1·es tau ra r-se 
as n ossac l1·o pas cxh au s las elas marc has, q1uu1d o subito o ge-
11 cral Lrtór jul gou im po rt a nte desalojai· do Se 1'l"ilo a gual'l1i ção 
inimiga. r:e !~00 horn c11 s. Para i;.;so ell c ex pedi a o m a rech al 
lfrau n com fres ba ta lh ões el e inl'a 11ta ria e alg rn1 s l'egirn enlos 
el e cavall a1·ia. n esse dcs lacamenlo fazi a pai·le o Ba ta lh ão el e 
Caçadores de a ll em ães; e Hmwz. co 11fi a 11le 11 cs le;.; sen s pa lri­
c ios, a ti·ewu-se a deixar el e la do a ord em el e seu supr rior e, em 
Yez ele m a 1·ch ar so bre Serr ito, tran s poz o ./O{Jllm'ão para su r­
prch end e1· n a provi11 c ia ('is p(atirw um fort e co1·po el e arge nt inoR, 
de m odo qu e se h ouvesse força s inimigas á n ossa re taguarda, 
o theatro da gu eJTa se ri a deslocad o para o l. errilori o iuimi go .87 '.1 

(Tm a m a nhã dcscommunalme11lc e n11 evoada f'avoreceu o 
cora ,i oso pl an o do marec hal. Antes de naRce r o clin linh am os 
al ravcssacl o o rio ern s ilenc io nos approx irn avarn os do acampa ­
m ento inimig o. Os r epubli canos, prevc11iclos por eR pi ões do 
ava nço el e nossas l1' opas sobre o Serri fo. nã o su s peit avam qu r o 
m arech al podesse ul tra passar a s ord en s recr b idas e fosse f'a ­
ze1·-lhe", um a v is ila em seu lenilorio. Es tavam, pois. entregues 
á m a ior descuiclan ça, a pen as tend o clacl o co nhec im cnl o a o co-

86 ) 'Tr<'c h o s upprimiclo. <' lc. 
87) A np <' 1'ação a qu <' s(' rd<'r<' o a ut o r l <' Y<' Jogar no dia 15 de 

Abri l de 1828. Rm cr·1· to,-; loga r ('S as pal:wrns ro in r icl<'m dP lal modo 
com a p 111Jli cação f'<' ila cm J829 prlo marec ha l Brn\\·n. que r bem 
poss i\·e l q u e o a ul o1·, a lrm d r ap pe ll :11' parn a iil! a m (•mor ia, l i\·essc 
lido essa narra tiv a. Alli apparecc a m a is, com o um en fe it e, o in­
cid enLc com B <'nLo Ma norl , q u r cerlanwnl e s<i ex is l i11 n a im ag inação 
do a nl o r. De Hrnl o Man of'I n marec ha l m os (1 ·a-sr' l) p m imp rrss io­
n ado, e mq ua nlo q11 r , n a m es m a occa~ iãü, l' f' i' r r r d e mod o d esa iroso a 
rnnducla do co 1·0 1H' i CJU P co m ma ndan1 o 1,0.• il('g inH' nl u dr· CaYall ar ia, 
que não c u m p1·i1 1 as s u as o rd r n s . 

F oram do is os acampamen!os s111' pr1•li f' n didos 1w,-;l 1• d ia: num 
ach a Ya-se o coronel Lalorre, co m liOO h om en s el e ca\·a ll ar ia e n o ouLro 
o general L agun a co m 1300 h om en s e 4 p eças. A esse enconlro ch a­
mo u-se d e L as Ca,1h as. 

• 
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ronel Latorre, que commandava em Serrito, do perigo de que 
haviam lido noLicia. O momenlo parecia favorecer-nos ; em­
quanto a in fanlaria avançava des percebida, graças á cerração 
e:;pessa, a no sa cavallaria tof'ava para o Brasil grande parte ela 
caYalhada e ela boiada que pastaYa naquelles campos gordos. 

Pela horas attingimos finalmente a primeira casa, 
ondo topa mos soldados inimigos. 'l'ão pouco haviam presenticlo 
a nossa approximação, que foram lodos aprisionados sem 
que se clisparnsse um tiro ; e dos prision eiros soubemos que o 
acampamento , em que os larjam uns tres mil h om ens, todos ele 
cavallaria, pod eria estar a m eia hora ele distancia. E a cerração 
tornava-se cada vez mais densa , etc.88) 

Mal o marechal Braun colhrra as n ecessaria informações, 
e ia prnseguir, .quando de l'epente o comrnanclanle ela n ossa 
cavallaria, co ron 1 Bento Manoel, declarou que niío avança1·ia 

o um passo em peimeiro trocar os seu s cavallos magros por 
outros que ia arrebanhar. Nem por bem , nem por mal, o ma­
rechal conseguio clemovel-o ; o coronel su slenlou a s ua opiniã.o 
e toda a sua offi cialidade o apoiava, etc.8 1 passaram-se duas 
horas, etc. 88 ) a cerra ão di ss ipou-se pouco a pouco, etc.88) 
encontrarnos o acampamento deserto, etc.88 ) e o incend iamos. 

Grand e foi o prej uízo republicano, es pecialm enle em gado, 
pois arrebanhamos uns 6.000 cavallos e outro lantos bois, etc.S 8 ) 

Emquanto uma parle las nossas tropas se occupava em 
arrazar a ferro e a fogo o acampamento inimi go,·vimos oco­
ronel Lo torre retirar-se com sua gente pela co,' ilha proxima ; 
a ninguern occorreu el e pôr o minirno embaraço no caminho 
desses 400 homen s. O coronel· argentino clirigio-se sobre Serro 
Largo, ond e então se achava o quartel general elos republicanos, 
sob o commanclo superior do gen eral Laval/efa, etc.SS ) 

No dia seguinte repa samos o/aguarão e .encontramos o ge­
n eral ·vi scond e ela Laguna com todo o exercilo. Informado 
pelo marechal Barreto, inimigo jurado el e Rraun, da no sa 
ousada ex pocli çiio , elle se movêra rapidam en te com todas as 
tro pas para eYenlualmente nos ajudar, poi s prev ia que o co rpo 
que conf' iá ra ao seu chefe el e e lado-maior relrocecl eria em desor­
denada fuga, elc.88 ) Quand o porém, o Visconde nos viu re­
gressar na m elhor ord em e lrazenclo rica presa, a ex pressão de 
aborrecimen lo se desfez no seu rosto amarellaclo, vincado, e 
elle saudou ao marechal com amizade e g ralidão. Mas isso 
ora apenas uma mascara,e lc.S S) 

Assim surg io a intriga enlre o mais graduados officiaes do 
exercito brasileiro , etc. 8_8) o marechal foi chamado ao Rio, mas 

SS ) Trecho supprimido, cLc. 
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foi plenamente absolvido. 8 9 ) Mais, o visconde foi igualmente 
responsabilisaclo, mas lambem absolvido, etc. 90 ) Nesse tempo 
o valente e nobre cornmandante elo nosso batalhão. TVilliam 
JiVoods Yeats, adoeceu, teve que retirar-se para São Francisrn 
de Paula e em breve falleceu. Foi substituído pelo majol' Luiz 
Manoel de Jesus, porluguez ele nascimenlo, etc. 90 ) 

Depois da ultima expedição elo marechal Braun, mal o 
exercito acampára no Arroi,o do Bóte o espírito sombrio que 
o perpassava revelou-se cada vez mais notoriamente, etc. 90 1 
Quasi cada dia mais de uma vez ouvia-se um tiro de fuzil, 
etc. 9 o) era um soldado allemão que se suicidava, etc. 9 0 ) Os 
brasileiros desertavam, etc. 9 o) 

Afinal, os allemães · vendo que, apezar elos suicídios 
nenhuma providencia era tomada, passaram tambem a deser­
tar, etc. 90 ) 

ªº) Em agosLo de 1828 deixou o marechal Bro,vn o exercito do 
sul e a 26 do mesmo mez ch egaya ao Rio, onde era recebido pelo 
imperador, que não obslanle o mandou submetler a conselho de guerra, 
sendo realmente absolvido. A sua retirada foi pedida por elle proprio. 

As accusações que sobre el le pesavam eram pueris. As peças 
mais imporLanLe desse processo, bem como o seu relalorio foram 
enfeixadas num pequeno volume, publirndo cm 1829, de que exi sle na 
Bibliotheca Nacional, no Rio de Janeiro. um exemplar. Ultimamente. 
a Revista do Ins tituto Ilislorico e Geographico do Rio Grande do Sul, 
vol. correspondente aos I e II trimestres de 1926, reeditou e se inte-
ressante trabalho. · 

ºº) Trecho supprirnido, etc. 

• 



11.º CAPITULO 

Revolta dos batalhões ele estrangeiros no Rio de Janeiro. 
Inacção ela esquadra no Rio da Prata. Condições da paz de 
28 ele Outubro de 1828. Conclucta ela Inglaterra e ela Norte 

America nessas negociações. Loteria. 

Após um preambulo aqui suppri­
miclo, escreve o autor: 

Para revelar ainda mais claramente a falta ele dinheiro 
reinante na Capital elo Imperio e a má disciplina de todo o 
exercito brasileiro, havia ele irromper a esse tempo uma revolta 
entre as tropas e trangeiras da guarnição elo Rio. 

Os grandes, exagerados promeUimentos que agentes in­
escrupulosos havian1 feito em Hamburgo e em Bremen aos 
soldados dos batalhões es trangeiros não tinham tido o minimo 
cumprimento no Brasil e haviam por isso exacerbado ,os animos 
dos soldados allemães, aos quaes ainda no Rio de Janeiro attin­
giam os peiores tratos. A principio figuravam nesses batalhões 
individuo de todas as nacionalidades em ,opéa , sobretudo .fran­
cezes e suissos; mas o temperamento dessa gente, etc., levou 
o governo brasileiro a engajar allemães, elos quaes com razão 
e perspicacia política se esperava mais subor linação e incon­
dicional ,obediencia. Os allemães, porém, pareceram não ser 
no Brasil os mesmos que eram na sua fria patria; pois entre 
elles houve ás vezes taes excesso , que D. Pedro se vio induzido 
a contratar tres mil irlanclezes, etc. 91 ) Estes recusaram prestar 
serviço militar, declarando que não se haviam engajado para 
soldados, mas para colonos etc.91 ) 

Sir Robert Gordon, o enviado inglei na Corte do Rio de 

01) Trecho supprimido, eto. 
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Janeiro, apoiou os seus semi-palr icios e declarou ahertamente 
ao governo brasileiro que esses homens, livres subctitos de S. M. 
bt'itannica, não podiam ser forçados ao serviço militar, etc. 92 ) 

Por meio de promessas especiaes fôram.2 comtuclo, incorporados 
400 clelles, elc.ll 2 ) e inadverliclamenle incluiclos no 3.0 Batalhão 
ele granadeiros allemães, que enlão eslava muilo reduzido e se 
achava sob o commanclo cio coronel Cotter, aquarlellaclo no 
Campo de SauL'i\ 11na. Era pois cornrnanclanle do batalhão um 
Jrlauclez, que uaturalmeule l'avoeecia ele todos os modos os 
seus palricios; os o f'ficiaes e sargentos eram 11a sua maioria 
allemães e os soldados na maior parle irlandezes. Com seme­
lhante mistura, e sendo os novos soldados mais bem pagos e 
favorecidos no serviço, não JlOcleram os allemães reprimir por 
muito tempo a sua hostilidade e se não explodio logo uma re­
volJa pode-se hoje explical-o pelo faclo de que os soldados an­
tigos cio 3.0 Bll. ele Gra11aclei1•,os estavam bem inleiraclos do 
clesconteulamento que lavrnva em silencio no seio de toda-, as 
Lropas estrangeiras, etc. 92 ) o 28.0 Batalhão ele Ca<;aclores. apel­
liclado pelos brasileiros ,,Batalhão do diabo" estava então na 
Praia Ye1·melha onde lambem se achava a maior pa1·le cios co­
lonos irlandezes; e o :2.0 Balalhiio ele Granadeiros linha o sen 
quartel perto ela Ouinla de S. Chrislovüo. Foi esle o que leve 
occasião ele primeiro levantar a ba11deira da rehellião, por um 
acaso. 

LTm soldado allernão desse batalhão e11co11lrou depois ela 
Aw Maria um of'ficial brasileiro e não lbe fez co11ti11encia, 
porque as leis cl 'aqui disso o dispensavam após o pôr cio sol. 
O official inlerpellou energicame·nle ao soldado. que era orde­
nança de um capitão ele enge1thari.a; elc.º 2 ) o official deu parte 
ao major Drago, commanclanle do 2.0 batalhão, e o soldado sem 
ser ouvido foi conclemnaclo a :25 pranchadas que receberia em 
publico, por occasiuo da pa,·ada do dia seguinte. A nolicia 
dessa pu11içifo injusta correu rapidamenle pelos batalhões, 
etc.n 2 ) O raio locüra o ba1°ril de po!Yora. Quando a execução 
elo castigo devia ler logar, compareceram soldados ele todos os 
batalhões de eslraugeiros e lambem diversos nacionaes, etc.9 2 ) 

O condemnaclo foi levado para o quadrado e Dmgo ordenou-lhe 
que tirasse o uniforme, o que o soldado recusou declarando em 
voz alta que e1°a i1111ocente e que reclamava um conselho de 
guerra. O major JlOeluguez o,,dcnou então aos tambores que 
tirassem á f'ot·ça a blusa do soldado rebelde; rnas esles não se 
1110\'erarn, ao passo que o delinqueute, numa desenfreada catili­
naria, instigava aos seus cama1·aclas a lhe ajudarem. elc_ü!:!) 
Furioso, Drago ordena <]Ue e1wez elas 25 se appliquem 125 chi-

n2) Trecho ~upprimido, ele. 
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ba tadas 93 ) -- e nesse momeuto apparece o capitão ele eng~-
nheiros de quem o culposo era ordenança. _ 

O Capitão ponderou energicamente ao major a injustiça 
que ia praticar e pedia que lhe entregasse o soldado. Drago, 
ele mêclo, logo accedeu . Mas era lard e. A massa amoLinada 
cercou-o; elle fugiu, elc.9'1 ) Depois ele depredar totalmente a 
residencia do major, o 2.0 Bll. dirigia-se para o Paço de S. 
Christovão e reclamou do Imperador a puni ção do major, 
bem como a fixação do engajam ento em lrcs annos, pü!' 
escripto, e soldo igual ao dos soldados irlandezes. 

De começo D. Pedro não queria negociar e censurou os 
amotinados em Lermos severos, raivosos; mas a estima que as 
tropas allemãs anles senliam por. elle, estava irrevogavelmente 
dissipada e mais en ergicamente ellas reclamavam satis façiío 
do que pediam, ameaçavam mesmo apoderar-se pela força elas 
armas de tudo quanlo melhor p,odesse conven cel-o, e alguns 
disparos ele fuzil demonstravam que hoje Ludo ia a sério . Afinal 
tivera111. deferimento os soldados desenfreados; por ordem im­
perial foi procurado o maj,or Drago e conduzido preso á Ilha 
das Cobras - o que cerlamenle obedecia mais ao proposilo de 
subtrail-o ao fu ,·or el os inimigos elo que ao de casti gal-o; ao 
mesmo tempo comme tLeu-se a irnprude ncia de mandar pren­
de, .. lambem o bravo capi lão de engenheiros, em uma fortaleza, 
e ~ solclacles,ca logo que o soube ex ifin sua libertação etc .9-l ) 
Entrou lambem em sccna o orlio ele nacionalidade: era a occa-
ião de muito desejada para Yingar sangrcntame11te no bra­

sileiros o lesmoronamenlo de Lodas as esperanças, e sem co n­
tem plação pelo alvo elas balas os allemães ela allura onde se 
achava a sua caserna aliravarn contra os transeun tes da 
granel e estrada ele Mi nas Geraes ;9 5 ) até os muares, cavallos, 
bois, com os seus concluctorcs não eran1 poupados. Nem por 
isso o governo no primeiro d ia fez menção ele u pplanlar a 
revolta, talvez su ppondo que á falia de rcs islencia ella se des­
fizesse por si m esma, talvez tarnbem por ser sabido que 
nenhum official se envolvera e por iso julgasse sem im por­
tan cia essa ma sa desregrada, sem cabeça, em ordem. Mas 
o dia seguinte rnostrou que grand e per•igo ameaçava o Rio de 
Jan eiro. Os soldad os haviam achado meio de informar o 
28. 0 Batalhão ele Caçadores , eslacionaclo na Fortaleza ela Praia 
Vermelha, tanlo a respeito ela revolta iniciada, como c)e seu:; 

t•3 ) Bõschc fa la ele 150 pranchadas, augmcntadas logo depois de 
mai cem e que após a app licação ele 230, irrompeu a revolta. 'EsLa 
ver ·ão, embora não co incida com a do aulor do Quadro Alternados, 
é muito acce iLavel. 

04 ) Trecho uppr i m ido, ele. 
&5 ) Deve referir-se á estrada real de S. Cruz. 
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esperançosos planos, e esse batalhão não trepidou em adherir 
ao segundo de granadeiros, tal qual o fizeram os colonos ir­
landezes. 

O inicio das scenas tragicas que agora haviam de succe­
der nesse Forte foi o assassinato do major Thiola, ilaliano 
de nascimento. Attrahira ella em surnmo gráo o oclio de seus 
subordinados por causa de seus luclibrios, extorsões e cruel­
dades de toda a especie, etc. 9 6 ) Estava dado o signal ela revolla 
geral; as tropas, reunidas aos colonos irlanclezes, irron1pel'am 
do quartel ela Praia Vermelha e saqueal'am as vendas (s ic. ) 
proximas. Não obstante ficou o governo lotalmente inede, 
deixando que roubassem e matassem quanto lhes approuvesse. 
A maior parte dos officiaes do 28.0 Balalhão fugio ainda nec;se 
dia, deixando assim os soldados em maior desenfreiamento. 
Crescia a fermentação no forte, e na capital a effervcscencia 
ao seu auge. Já se esperava no Rio, a cada mo1nento, que os 
batalhões e estrangeiros se reunissem e déssem um assalto á 
cidade; na previsão disso os particulares se armaYam e ar­
mavam os seus escravos. Alguns poucos officiaes do 28. 0 

Batalhão e do 2.0 ele Granadeiros, confiados no eu prestigio, 
ousaram tentar de reduzir os soldados á obediencia e á ordem; 
mas a l'eacção armada de seus suborcl inados os convenceu de 
que ali só haveria remedia pela força. O coronel Deli' 1-Jo.st e, 
italiano ele nascimento, que fiad.o nas suas bôas relações com 
os soldados allemães se lançou no tumullo para actuar co1i10 
mediador foi desconsiderado e forçado a comer no racho, oom 
a soldadesca, urna avantajada ração ele caldeira. 

No terceiro dia haveria scenas mais sangrentas. 
O 3.0 Btl. de Granadeil'os, meio allemão, meio irlanclez. 

aquartelado no Campo de Sant'Anna, preparava-se para adhe­
rir aos amotinados, tanto que commetteu as maiores desordens 
e aggressões a bala e a arma branca. Finalmente o governo 
sentiu que era necessario agir. 

Mas procedeu frouxamente, limitando-se a mandar al­
guns o fficiaes· para entabolar negociações. Eram, porém, re­
cebidos a pedradas e a balazios. Até o Conde elo Rio Pardo, 
ajudante general elo Imperador e inspector dos corpos de tropa 
estrangeiros, foi desrespeitado e só escapou pela fuga . Emfim 
foram tornadas disposições para a reacçãq armada; mas os 
amotinados, providos de polvora e chumbo, bem como de ali­
mentos e bebidas, pouco se intimidaram diante dos fraco s 
batalhões de infantaria e das poucas peças ele artilharia que 
se collocaram a ·cavalleiro dos caminhos do Campo de Sanl'­
Anna, de S. Chrislovão e da Praia Vermelha, elc. 96 ) 

OG ) Trecho supprimido, ele. 

t 
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Os irlanclezes em breve abandonaram o allemães para 
sahir a roubar e a beber, e nes as excursões geralmente vinh°'m 
a ser victimados etc.9 7) 

Seria demasiado rrolix,o narrar os feitos ele cada qual 
que se clistinguio por uma real bravura ou por verdadeira 
loucura; o certo é que os allemães se bateram valentemente relo 
que se lhe promeltêra, etc.97) Finalmente alguns d1sparos 
a lanLerneta, secundados pela fu ilaria elos batalhões ele infan­
taria brasileiros, fizeram que o amotinados ( cio Campo de 
Sant'Anna) refluíssem para o seu quartel, que logo trancaram, 

. e de onde continuaram a atirar pelas janellas. 
Etc.9 7) \.pezar de toda a ele ordem, o 2.0 Btl. ele Grana­

deiros não relaxava em manter e render regularmente uma 
forte guarda ele voluntarias no Paço Imperial, para proteger 
a pessôa elo Imperador - prova segura ele que a revolta era 
mais contra o governo cio que contra D. Pedro. Eis que corre 
a noticia ele que o 2.0 Btl. de Granadeiros e o 28.0 Btl. ele Caça­
dores mar:chavam a reunir-se ás tropas cio Campo ele Sant'­
Anna. Grande consternação no governo vacillante - pois que 
realmente lhe faltavam forças e accresciam boatos ele que di­
versos officiaes pretendiam pôr-se á frente .elos amotinE!,dos e 
ele que se queria tomar o Paço ele S. Christovão e prender o 
Imperador. O susto foi tã,o grande que logo se resolveu appel­
lar para o con elho elos almirante que commanclavam nu­
merosos navios francezes e inglezes surtos no porto. Ambos 
se promptificaram a desembarcar soldados de marinha, para 
prestar auxiho em caso ele necessidade. Cerca ele mil homens 
desses navios seguiram para S. Christovão, a desarmar o 2.0 

Btl. Granadeiros. Baldos ele munição, extenuados pelos tres 
dias ele desordens e ele bebedeira, defrontados por tropa euro­
péa bem organizada, preferiram capitular, mediante a promessa 
de amnistia, etc.97 ) · 

Com a noticia cio desarme do 2.0 de Granadeiros, tambem 
e submetteram o 3.0 Batalhão ele Granadeiro e o 28.0 Batalhão 

de Caçadores. etc.97) Este ultimo não foi desarmado, etc.97) 
porém, para afastar esse Batalhão do Diabo deu-se-lhe ordem 
dentro em breYe, ele ir juntar-se ao exercito que oombatia na 
Cisplatina. 9 s) 

07 ) Trecho supprimido, etc. 
VS ) O 28. º B. C. desembarcou em . Catharina e seguiu por terra 

para Porto Alegre; os seus soldado cometteram pelo caminho as 
maiores tropelias, praticando toda sorte de vio lencias. Na capital- da 
província. pareciam feras so ltas. Embriagaram- e, as. ai taram casas 
e tabernas. Certa Yez. deixaram como mortos doi s o fficiaes allemães, 
do 27.º B. C., que e rnetteram a conLe-los. Com ·rnuilo geito, fo i pas­
sivei liv;rar a cidade de semelhan tes vandalos, mandando-os para Santa 
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Abafada a sublevação o governo se apressou em nomeai· 
uma cornmissão para descobrir os cabeças. \'eri ficou-se, po­
rém, que não houvera nenhum plano; a causa fôra un icame11te a 
parcialidade com que se di stinguiam os irlanclezes elos alle­
mães e o não cumprimenlo elas promessas feitas aos esfran­
geiros, elc. 00 ) Os irlanclezes, proYacla sobejam ent e a sua im­
preslabilidade para o serviço militar brasileiro, foram repa­
triados, etc. 8 9) Com toda a razão pronuJJ ciou-se agora u 
opposição, conslituida pela ma ioria elos cl epulaclos, contra o 
ministerio, elc. 99 ) Queria ella que se di ssolvessem todos os 
batalhões de estrange iros, ao passo que urna 01·clcm Imperial 
mandaya reorganizar os el e allemães, etc.99 ) Conseguia-se 
recompletal-os com um contingenle de 300 hom ens, ob o com­
maneio do co,~onel Schtl'Olbach o qual fôra cl es linado á Ilha 
Terceira para ahi .combaler conlra D. Miguel e que não con-
seguira clescmbarcar, impedido por navios inglezes, etfê. 9 9 ) 4 

O furnl amcnlo dessa subl evação, que ta1ilas vidas cuslon, 
fôra lançado indnbitavelme11le pelo inspeclo1· elas tropas es­
trangeiras, Co nd e do Ri,o Pardo, com a sua medida de da,· a 
cada batalhão um major porlnguez. Esses hon1r11s, da rsrola 
de Heres/ord, im9ginaYam que disciplina e ordem só se po­
diam ma11tr1·· a rhibalaclas, e por isso procediam com a maior 
crueldade cont1'a quaesque1· culposos, sem oo nsideraçiio pela 
pessôa e pelo sen caracter. Corno, alem disso, não possu íam 
a cultura corres pondente ao seu poslo. esses rn1tjorcs rram 
odiados pelos seus commandados, que mesmo os eles preza· 
vam, etc.99 ) . 

Etc. 0 9) Com a incursão ,Jfl referida ciue o Marechal 
Braun99 ) levou ó. Cisplatina surgio novamenle para o Brasil 
a esperauça ele urna lerminação feliz ela guerra, pois o general 
Lava llefa retrah io as suas lropas para Serro Largo, afim de 
tornar quarteis de inverno. 

Etc.99 ) Finalmente o Imperador cedeu ás injuncções, e 
a 28 ele Outubro ele 1828 foram assentadas as condições para a 
paz, etc. 9 9 ) 

Maria, Yia Rio Pardo. Chegados nesl a localidade' , acharam o pouso 
menos mau e resolveram deixar-se ficar. Recomeçaram as Lropelias 
.de toda a especie. Para conseguir leva-los a deslino. o Visconde de 
CasLro, que commanclava a fronleira cuja sécle er::i Rio Pareio, com­
binou com o coronel Menna Darrelo, que commandava o deslacarnenlo 
de S. Maria, que csle cn\'iasse um pedido urgenle ele forças, fazendo 
constar que Frucluoso . Rivera se inlernaYa na província, marchando 
de .Missões, onde se achaYa. 

E ainda ha quem considere os rnercenarios allernãcs uns mar­
tyres, surrados pela malvadez dos officiaes brasileiros. A or igem 
de tal convicção parece ser o desconh ecimento de nossa hi storia militar. 

0~1 Trecho supprimido, etc. 
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1'anto o Brasil como Buenos Ayres, haviam desperdiçado 
sommas formiclaveis nessa ambiciosa guerra ele marionette, 
sem obter o mínimo ptloveito; a tola esperança ele que a Cis­
platina, en f'raqu ecida por luclas civ is, não se poderia man ler 
ind ependente e, assim , cedo ou tarde, havia de cahir sob o 
dominio ele um ou outro daquelles dois estados logo se desfez. 
Só a Inglaterra e a America cio Norte ganharam nessa guerra. 



12.º CAPITULO 

Partida do acampamento para Piratiny. Contratempos du­
rante a marcha. Horrível tempestade. Demora em Piratiny. 
Natalicio do imperador. Cochichos ferneninos. A respeito 
dos judeus no Brasil. Viagem a São Francisco ele Paula. 
O capitão Romão e D. Darnasia. A vencia ele mulatos em 

Capão elo Leão. Revolla elo 27.0 Batalhão ele Caçadores. 

Assim teria eu tecido com cuidadosa fidelidade o fio 
eles a memorias transatlanticas, quasi até a catastt~ophe princi­
pal desse grande drama que agora em breve ha d'e desenrolar-se 
aos nossos olhos corno todos os seu effeitos estrondantes; estão 
armados os bastidor~s ela natureza, está acces,o o sol que ha de 
allumiar tudo o prologo está terminado, as scenas collateraes es­
clarecedoras passaram, os tenues tecidos ela intriga estão esten­
didos e, tal qual o reclama uma bôa peça, está dado o nó que 
habilmente a Parca da 1-Hstoria Universal desatará, pois que 
nenhuma espada de Alexandre logra desfazel-o . 

Fiz àpparecer o heróe da nossa tragi-comedia, D. Pedro I, 
nas diversas circumstancia ~ cl0 sua viria privada e ele magestade, 
com palavras e actos, quaes eu na realidade testemunhei e quaes 
as perscrutei nas tabôas de pergaminho de Clio; desenhei o seu 
caracter com as mais acentuadas tonalidades duma original 
mistura de forças, e um contraste singularmente harmonioso 
de coragem e covardia, astucia e tolice, capricho e tyrannia; 
eu o descrevi corno Napoleão Imperador brasileiro, isto é, como 
um Napoleão sem o louros da victoria, sem as idéas sangrentas 
da mais arrebatada elevação ela alma, sem o turnulo de rochedo 
na Ilha Sagrada; pintei o Irnperio com a malta virgem e a fauna 
indomita, caminhos e rios montes e flora, não esqueci os tapetes 
de pinturas cios palacios, o tecto de sapê das cabanas elos negros, 
o linho da barraca cio .official na campanha, a mantas de fibra 
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das mulatas, as redes elos índios as almofadas de seda, em que 
as brasileiras, como preguiço as odaliscas, descançam seducto­
ramente em eternas ruminações de amor 1.ºº ) - não ignorei as 
barracas dos assalariados sem patria, nem as casas de madeira 
dos colonos, nem os bancos das camaras publicas, nem a parede 
hum.ida dos carceres, nem o espessos cannaviaes elas florestas 
virgens com as murmurantes lendas de povos me~o extincto . 
Taes pormenores collateraes tiveram a mesh1a importancia que 
a propria catastrophe: sem fôgo nªo ha explosão. 

Só agora D. Pedro apparece como personagem capital; 
com o seu distincto incognito elle arrazou toda as considera­
ções secundaria ; elle vê precipitarem-se sobre elle os philisteus 
(perdoe-se-me esta expressão estudantesca) ; elle nota, como lhe 
suga as ultimas forças a v,olupia elo egoismo, qual exuberante 
Dalila, cortada a sua cabelleira; elle ouve o clamor triumphal: 
,,Philisteus contra ti, Samsão." Então elle se concentra como 
um Samsão, pois as columnas do seu throno trepidam; mas a 
cabelleira não lhe cresce mais, elle não fez desabar ,o templo, 
para que houve e mais mortos com a sua morte do que os que 
em sua vida miseravelmente esmagára. 

Não, a revolução o havia esclarecido, e em toda a parte 
a brisa matinal, o rubor do poente, as sombras da meia noite 
lhe segredavam a velha odiada advertencia: ,,Philisteus contra 
ti, Samsão." 

O Imperador estava sempre desconfiado, e certamente 
nunca sem motivo; mas agora uma desconfiança escravisadora 
abafava, -os ultimas .germen nobres em sua alma, certamente 
não mal aquinhoada pela nat-Q.reza; elle vio naufragar suas espe­
ranças predilectas; talvez já tive se, como Nero, pensado em 
fazer-se Trajano - pelo menos o jesuitismo assim desculpava 
os seus planos abominaveis - elle via que não se queria mais 

ion) O autor, notando, como outros estrangeiros, certos deslises, 
agrava-o torpemente. O traductor não quiz trazer para estas pa­
ginas alguns trechos escabrosos, como o que se segue. que pode ser 
lido em Alberto Rangel (D. Perlro 1 e a Jla1'q1wza de Santos ) : ,.Carlos 
Seicller, official allemão do 27.º Batalhão ele Caçadores, afama um 
episoclio de palpavel improbabilidade. Distinguindo na janella certa 
sinhá, que até então gosava. ele boa reputação, D. Pedro ,,sem mais ceri­
monias apea-se á porta, da casa, sóbe e diz aos paes que o deixem a 
;;6s com a rapariga." Saciado o barg'ante, a vict,ima perguntara-lhe 
na ansiedade de elevada recompensa: ,,Que fico sendo d'ora avante?" 
A resposta dada, segundo a versão do mercenar10, escrever-se-ia em 
latim, se o Yerbo ele Suetonio comportasse ne te caso véu espesso 
para a crueza do vocabulo portuguez. Moedas ele cobre tilintam sobre 
a mesa, cahidas das mãos de D. P dro, conta o germano. que apanhon 
a ballela, talvez na sargeta de seu quartel, ataviando-a de minudencias 
que deterioram a circumspecção elo narrador, e as verosimilhanças 
da anecdota." 

6 
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esperar a épocha da declaràção de motivos, elle jog,ou, como 
jogador arrojado, tudo, menos o seu dinheiro, numa cartada e 
bradou: ,, Vá, banque!" E a carta não deu. 

No fim do 10.° Capitulo deixamos o exercito acampado 
no Arroio do Bóte, nas mais tristes condições em guerra inexo­
ravel contra a republica de Buenos Ayres; o perfumado, ave­
lhantado generalíssimo não ousava levantar com ,os seus dedos 
avelludados a luva de ferro, embora o seu sêr cortezão procu­
rasse ostentar um velho tom cavalheiresco portuguez; com­
prazia-se na sua empafia apastellada e enthusiasmo av~nhado 
como o rei italico no ,,Mergulhador de Schiller, a bradar: 
,,quem se atreve, cavalleiro ou peão?" e ninguem, official ou 
soldado, atrevia-se a mergulhar no ú1ysterioso abysmo elo par­
tidarismo, na trama elas intrigas e dos perigos sem gloria, para 
trazer do fundo ao orgulhoso chefe a taça ele ouro. L2cór, o 
JtVellington sul europeu, enganava-se no saldo elos seus nescios 
calculas; sonhando levianamente mareava o seu titulo honori­
fico de nsconde da Laguna. 

Lour.os tambem murcham, quando arrancados elo tronco 
se destinam a tecer corôa immarcessivel; as folhas seccas quando 
muito servem para um molho picante. 

O nosso exercito meio esfaimado achava-se, como já disse, 
nas mais tristes condições e os soldados quasi em declarada 
revolta reclamavam cada dia mais alto as roupas e o soldo de­
vidos; as deserções, sobretudo nas milícias cresciam tanto que 
nesse pequeno exercito attingiam ás vezes a 200 por mez; nem 
as ameaças ela mais severa punição, nem as mais cínicas pro­
messas de premi,os, conseg,uiam remediar a esse mal dia a dia 
crescente. Eis que, finalmente, appareceu para consolação elo 
timiclo Visconde ela Laguna o secretario ela embaixada ingleza, 
Frase?\ com a missão ele encetar negociações de paz entre os 
dois belligerantes. Quasi ao mesmo tempo um destacamento 
do nosso exercito, sob o marechal Braun, penetrou na Cis­
platina, e tambem a força naval brasileira adqtÜ1'ira alguma,s 
vantagens sobre o inimigo republicano. Por todas essas cir­
cumstancias, o general argentino Lavalleja sentio-se inclinado 
a retirar as suas tropas para Serro ,Largo e dar ao general Paz, 
que já se approximava ele S. Francisco de Paula 101 ) oom a 

101 ) Ha ni sso confusão. Paginas atráz, já foi relatado o caso. 
Trata-se do combate de Las Cafias, que teve Jogar no dia 15 de Abril 
de 1828. As operações planejadas e levadas a effeilo por esta occa ião 
determinaram realmente a retirada do general Paz, que chefiava uma 
expedição destinada a se apossar cio Rio Grande e de seu porto, bem 
como da faixa de terra entre as lagoas e o mar. Era uma operação 
mal gizada, que podia metter os republicanos numa raloeira, como o 
demonstra BrO\vn em seu relatorio. 

• 
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sua divisão , a ordem sevéra ele retroceder incontinenti e reunir­
se ao corpo principal. Os moradores de S. Francisco de Paula 
já a esse tempo em sua maioria se haviam refugiado nas aldeias 
proximas e Rio Grande havia sido prudentemente fortificado 
ás pressas com cavalleirns ele Besp,mha 1 º2 ) e paliçadas, as 
quaes, diante da urgencia, haviam sido geralmente construidas 
de .taboas estragadas de barricas de assucar e ele pipas de 
aguardente - Lão perto, tão ameaçador e sinistro todos jul­
gavam o perigo . Com a retirada cio general Paz, a ooncen­
tração elas tropas inimigas em Serro Largo, como pelas enta­
boladas negociações ele paz, Lecór, o orgulhoso Fisconcle ,la 
Laou·,w. de algum mudo respirava e senho-se logo disposto a 
abandonar o odiado acampamento para mudar-se para· a al­
deiazinha de Piratiny, situada á margem do rio de igual nome, 
dezenove legoas distante do arroio elo Bóte. Lavalle.fa não in-

o commodou a tropa brasileira em ua marcha, não fez a mi­
nima tentativa em seguil-a. Seguramente, dada a miseria em 
que se achava o nosso exercito, e com o grande numero de 
estropiados alguns doentes, muitos soldados nossos teriam 
cahiclo nas mãos do inimigo, mesmo que com insignificante 
destacamento de cavallaria nos tivesse seguido; até os rebanhos 
de gado ficaram perdidos, pois que de exgotados não se podiam 
mover, não obedecendo mais nem aos ferrões elas guiadas; ele 
fôme, cansaço, frio e molhadas, as pobres rezes tombavam sem 
f9rças, para nunca mai se levantarem; mas desta vez lambem 
a Republica perdeu a cabeça. 

A.' noite que precedeu á ordem da partida estava eu de 
guarda junto ao general em chefe e por isso incumbira ao meu 
ordenança de que conseguisse por qualquer preço alguma for- . 
ragem para o meu cavallo esfaimado. Mas isso não foi po sí­
vel, nem por dinheiro, nem a rogos, assim o ordenança se vira 
forçado a amarrar o cavallo na minha barraca ele macega, 
entregue á sua fome devoradora. Era um dos poucos cavallos 
que até então resistira á campanha : martyrisado de longo je­
jum, elle agora atacou a macega que cobria a minha barraca, 
apezar ele não lhe apetecer; e pouco depois morria de colicas: 
um outro cavallo que oomprei no dia seguinte tambem succum­
bio no acampamento ao cabo do terceiro dia de nossa marcha; 
por isso tive que fazer a restante caminhada a pé, como a 
maior dos officiaes .. 

A mais terrível elas chuvas que agora sem cessar sobre 
nós se despejava eni grossas bagas ainda augmentava as penas 
que já sem ella assaz soffriamos; os cavallos de mão da caval­
laria tambem se achavam no mais misero estado; a cada mo-

102) N. do T.: Cavallos de Friza? 
6* 
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mento tombava mn, e dentro em pouco viam-se os soldados, 
tant,o os ele linha como os das milicias a começo muito bem 
montados, a carregar os seus arreios, arrastando-se atraz elo 
exercito; a artilharia, com os maus caminhos, simples trilhas 
escorregadias, mal avançava, muares e bovinos, até homens, 
tinham que ser atrelados para irem arrastando a peça ainda 
não perdida. Desta maneira, descontente e resmungando, o 
exercito se arrastava, mal vencendo uma legoa por dia; só 
raramente logravamos com tamanha humidade accender um 
fôgo para poder ao menos aquecer, não já assar, a pouca e 
magra carne ele rez, unico alimento apetecível que ainda nos 
era distribui do; mesmo os soldados allemães picavam as uas 
rações de carne a faca e a sabre e em seguida deglutiam o pe­
daços, na maior ·parte mesmo crús. 

Assim haviam cl~corrido 8 dias sem que um in tante ti-
vessemas enxugado, pois dia e noite a agua nos inundava, •· 
abertas as comportas elo céo como se fosse um nov;o diluvio; 
e dia a dia augmentava o frio , a tal ponto que os soldados, es­
pecialmente os pernambucanos e bahianos, despertados de um 
s-omno letargico, tão endurecidos se sentiam que eram incapa-
zes ele sem ajuda erguer-se do chão molhado. Por muitos 
minutos sem f'alla e arqueados como para disparar uma setta, 
jaziam os infelizes no chão, incapazes ele mover os seus mem-
bros ou de articular um som; e aquelles clen lre elles aos quaes 
a naturesa dotára de melhores forças e d.e mais rígidos nrns-
culo , não tão subjugados pelos soffrimentos, tinham que erguer 
os seus camaradas e passeai-os algum tempo para cá e para lá 
no acampamento até que os membros estarrecidos de frio e de 
humidade recuperassem algum calor e movimento. Alguns 
commanclantes de batalhão ousaram mandar apresentar ao ge­
neralíssimo diversos desses infelizes candidatos á morte e in-
sistir por um remedio a esses soffrimentos que ultrapassavam 
os limites. Mas a resposta do honrado Visconde era um ,,não 
posso fazer nada."_103) 

Lecór proseguia imperturbavel no seu omnolento sonho 
ele cansada ambição ele gloria; pensava nos seus cabellos bran­
cos, encaneciclos com honra, que as Ltibulações elo corpo e.cio 
espírito podiam ele todo fazer perder; temia que os perig,os e 
privações clamnificassem o seu delicado estomago, o eu exca­
vaclo peilo, e que se elle morresse o Brasil não tivesse mais um 
heróe igual. O seu grande carro bem provido ele viveres, vinho ' 

103 ) N. do T.: Está assim em porluguez no Lexto. 
Esta retirada ficou conhecida no exercito como outra Moscow, 

diz o marechal Brown. Lima e Si !Ya descreve-a com as mais negra,; 
cores. Pode-se verificar que a dissolução das forças foi devida á falta 
ele forragcamento dos animaes. · 
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e doces de toda a especie, bem como os amiudados presentes 
não insignificantes que sem cessar lhe faziam os estancieiros, 
p rotegiam-no por ora, bem como aos seus cavallos, contra pri­
vações; o exercito que visse como se arranjava. 

O abatimenlo apathioo que agora dominava a maior 
parte elo exercito, notadamente os brasileiros nortistas, attin:ge 
a tão ·alto gráo que o mais leve ciciar elo vento fazia estremecer 
aquellas victimas ciuma nescia politica; embotados e exgotados 
cambaleavam naquella procissã,o ele phanlasmas. Finalmente, 
ao nono dia de nossa marcha, romperam-se as nuvens pejadas 
de chuva e luzio l!lm claro raio ele ol ao nosso encharcado exer­
cito, envolto em trapos e coberLo de sujeira, como luze ao sof­
fredor moribundo a esperança ela irnmortaliclacle. Ao ver o sol 
uma gritaria ele alegre encanLo perpassou as fileiras; cada qual 
tratou ele aquinhoar- e o mai possivel no vivificanle calor 
claquelle celestial mar ele fôgo e assim s·eccar as suas vestes 
esf arrapaclas. 

Mas nesta marcha inf êliz não só o mêdo da perseguição 
argentina havia de atormentar o exercito brasileiro: perseguia-o 
a maldição do Senhor dos Mundos. Sem demora o ol des­
appareceu sobre a mais terrível das tempestades qué jamais 
eu vi em terras tropicaes, o reino elo trovão, etc,1 º4 ) toda a 
columna parou, sem que para isso tivesse havido ordem, e vol­
tando as oostas arqueadas contra as bategas, clamava a uma 
vóz: ,,que diabo ele chuva de pedras" (sic). 

Etc. 1 0 4 ) A orgia da tempestade, o rolar do trovão, final­
mente cessaram; só a chuYa continuou e apenas á nossa che­
gada a Piratiny foi diminuindo. Em 14 dias inteiros apenas 
fizeramos dezenove legoas, mal 14 legoas allemãs. Verdadeira­
mente triste era o aspecto do exercito, não batido pela mão do 
inimigo mas destroçado de fome e de pena , sem distincção de 
nacionalidades, do mundo civilisado e do não civilisaclo, que o 
compunha, ao entrar no local do seu destino provisorio. O 
caminho que percorreramos desde o acampamento até esta al­
cleiazinha ficára juncado de cadaveres de cavallos e bois; a 
commissão nomeada para a avaliação estimou a perda de gado 
em 6.000 cabeças. Mas nem só rezes, tambem homens haviam 
perecido vergonhosamente, tendo sacrificado sua saucle, sua 
felicidade domestica e sua ,1ida - para confirmar a sua escra­
vidão; principalmente dos batalhões recrutados em Pernam­
buco, Bahia e Ceará foram numerosas as victimas . 

Muitos desses infelizes poderiam ter sido salvos, por pouco 
que tivesse havido proviclenc_ias para taes casos; mas os poucos 
vehiculo que ainda eguiam o exercito sempre se atrazavam 

104) Trecho supprimitlo, etc. 
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de algumas legoas, e as pharmacias de campanha não tinham 
mais medicamentos. Portanto, aquelles que não mais podiam 
marchar tinham que ser abandonados no ponto onde tomba­
vam, e em regra já semi-mortos ainda os proprios camaradas 
lhes tiravam os farrapos restantes, antes ele darem o ultimo 
alento. O visconde egoista, que era culpado de toda essa des­
graça, sempre e ainda· sonhava com a infidelidade elo seu amigo 
Fructuoso Ribeiro, o esperto cuntator; e quando entediado 
cio carro, proseguia a cavallo, a par elo exercito, com a sua 
inalteravel physi,onomia ele marmore testemunhando essas sce­
nas ele horror, parecia pouco se incommoclar com a illimitacla 
miseria dos seus commandaclos. 

Finalmente alcançamos, depois ele nos têrmos cem vezes 
imaginado perto da morte, a pequena alcleiazinha ele Piratin?J7 

onde provisoriamente tomamos quarteis de inverno, á espera 
impaciente ela decisão das entabolaclas negociações de paz. 

Os moradores contemplavam estupefactos e horro.dzaclos 
a entrada cio exercito brasileiro; · os poucos trajes, esfarra­
pados, mal enoobriam a nudez cios soldados; até entre os offi­
ciaes muitos tinham perdido a sola .cios sapatos; ele sandalias, 
feitas de pedaços ele couro crú presos aos pés por meio ele 
correias, a maior parte do exercito ia ao encontr,o elos boquia­
bertos espectadores ele Piratiny. Os habitantes haviam espe­
rado com razão nos revêr em todo o explendor elos uniformes 
e corôas ela vicLoria; haviam por isso espalhado flores pelas 
ruas e tecido corôas aromaticas para os libertadores da patria 
que regressavam; quando porem a· nossa procissão de esfarra­
pados entrou, emmudeceu subitamente toda a alegria, etc105 ) 

Aos soldados allemães foi dado para acantonamento pro­
visorio a igreja, ele estylo gothico-chinez, apezar ela resistencia 
o{iposta pelos frades; os officiaes elo 27. 0 Batalhão de Caçarlores, 
foram aboletados num pequeno, immundo casebre, que mai c"­
parecia um chiqueiro que uma habitação humana, etc.105 ) 
Mal os soldados ensarilharam armas, deixaram mochillas, sa­
bres e cartucheiras na igreja e inundaram a aldeia, para com­
prar com os ultimas vinlens um pouco ele pão e comidas; o 
affluxo ás vendas foi tal que houve brigas sangrentas, etcl05 ) 

Quando pouco mais tarde os officiaes mandaram os i:i eus 
ordenanças a compras, nã:o havia mais nada, etc.105 ) 

Mas a nossa chegiada em breve foi sabida nos arredores 
e então affluiram fazendeiros e camponios a offerecer á venda 
os seus productos, mas ninguem mais tinha dinheir10 para 
comprar o que quer que fosse. Varias petições apresentadas ao 
general nesse sentido ficaram sem resposta ou foram severa-

105) Trecho supprimido, etc. 
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mente repellidas; mas a paciencia exgotou: as petições foram 
substituídas por ameaças. Energicamente reclamava-se o pa­
gamento de pelo menos 2 .ou 3 mezes dos atrazados. Assustado, 
,o velho visconde accedeu; mas nada se disse dos nove mezes 
do annô findo, etc.106) 

Não só a lentidão, mas a irregularidade dos pagamentos 
devia causar máo effeito nas tropas extenuadas. O visconde 
mandava pagar na the:wuraria, e até fazer adiantamentos, a 
quem lhe agradasse; os mais podiam esperar até annos, antes 
de receber os seus vencimentos duramente ganhos, e não raro 
viam-se forçados, se não queriam morrer de fome, a vender 
os seus atrazados por uma ninharia a algum judeu especulador. 

Leem·, o velho visconde, finalmente · convencido de que 
era tempo de mudar o desfavorave1, inquieto estado de espírito 
do exercito, tratou agora por todos os modos de conquistar as 
sympathias dos officiaes. A inimizade já de algum tempo exis-

. tente entre elle e o marechal Braun tinha chegado a uma tal 
notoriedade após a invasão deste na Cisplatina, que nascera . 
uma indecorosa rivalidade dentro do exercito, bem como um 
certo espírito de partido entre as mais altas personalidades. 
Toda a infantaria, sobretudo a allemã, estava, oomo é facil de 
imaginar, ao lado elo seu patrício, o chefe do estado maior, 
Braun; mas as milícias, que eram a grande maioria, chefiadas 
pelos marechaes Barreto e Callado, eram pelo general Lecór. 
E Lecór imaginava que não podia melhor reconquistar os cles­
affectos do que instaurando de vez em, quando , á custa elo 
Estado dispendiosas bacchanaes e brilhantes divertimentos. O 
doze de Outubro, anniversario natalício do Imperador, offere­
ceu adequado ensejp, etc.106 ) 

Mal o exercito se havia restaurado um pouco dos soffri­
mentos da marcha, recebemos ordem de levantar barracas fóra 
da aldeia, e quem ainda tivese algum farrapo de seu havia de 
perdel-o nesse arduo trabalho. Recomeçou assim a monotonia 
elo acampamento, etc.106 ) 

O terreno em torno de Piratiny é montuoso t muito re­
cortado de corregos e arroios, de margens encantadoramente 
bordadas de arvoredos e de matto; a aldeia está no alto de uma 
cochilha, etc.1 o 6) 

De um lado essa elevação parece formálmente rachada e 
offerece á vista um horrível abysmo, que desce a pique; no 
fundo murmura um regato, que scintilla como um espelho no 
meio da verdura circumdante, etc.106 ) Do outro lado tem-se 
a mais magnifica vista por sobre sempre verdes cochilhas .on-

106) Trecho supprimido, etc. 
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duladas, que vão diminuindo ele Yullo á feição que avançam 
para a costa. 

Milhares de cavallos e bois, que dispararam aos quatro 
ventos á vista desacostumada de genles arniadas, paslavam 
dantes nesses campos ferteis; mas agora tambem aqui a guerra 
revelava os seus effeilos, se bem que o inimigio não tivesse che­
gado até cá. Os proprielarios não mais se julgando seguros 
daquillo que era seu, haviam escondido o gado, ou tinham sido 
obrigados a cleixal-o presa do exercito, e o resto estaYa alçado, 
etc.107 ) . 

'l'ornanclo-me cada dia mais aprehensivo no novo acam­
pamento, parte pela horriYel monotonia, parte pelas intrigas in­
stigadas pelo nosso muito fallado oommandante do batalhão, 
Luiz Manoel de Jesus, resolvi prudentemenle com alguns ca­
maradas emprehender nas horas vagas excursões pelos arre-
dores, etc.107 ) · 

Assim passei uma vez com alguns amigos por uma casa 
de situação symrathica, onde logo nos detivemos porque o for­
midavel calor nos flagelava de maneira insupportavel com uma 
sêde ardente. Agua e f ôgo pócle-se pedir em lodo o Bra il em 
qualquer casa sem jamais temer uma recusa, etc.1° 7) Se bem 
que o ·tronco elos eternos migrantes seja ,odiado no Brasil, e 
comquanto não seja o lenho o que carrega a agua, haYia 
muitos judeos que não temeram a longa viagem maritima e se 
estabeleceram, parte na capital, parte nas províncias elo Im-­
perio. A grande semelhança de sua physionomia com as dos 
portuguezes :mpeclia que fossem reconhecidos, e elles mesmos 
eram bastante prudentes para não se revelarem pela pratica 
ele seus usos orientaes; pois embora reine liberdade de religião 
no Brasil, e por isso elles não teriam sido estorvados, comtudo 
teriam ficado privados de qualquer convívio social, mórmente 
no interior; só os allemães os reconheciam, pelo seu dialecto, · 
mas pouco se imporlavam e não eram tão malvados que fossem 
denuncial-os e com isto lhes perlurbac' o exercício do commercio 
e das suas profissões. 

Para gloria elo povo judeo devo reconhecer que, mesmo 
nessas zonas quentes, onde ,o corpo mais facilmente languece e 
todo o trabalho demanda maior esforço, a . actividade delles se 
conservava a mesma. Não temendo esforço, nem o ardente 
calôr solar, eram vistos a trilhar as estradas elas províncias ele 
Minas Geraes e S. Paulo, levando muares carregados ou mesmo, 
quando ainda principiantes, a palmilhar a pé com uma pequena 
mochilla ás costas, cheia de mercadorias, abaixo e acima. Essa 
diligencia ferrea, essa resistencia sem exemplo, pouco a pouco 

107) Trecho supprimido, ele. 
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lhes grangearam na capital mórrnente entre os commerciantes 
allemães, confiança e credito, com o que alguns, que haviam 
chegados mendigos ao Brasil, em breve expediam para o in­
terior do paiz transportes de mercadorias no valor de 8 a 10 mil 
piastras hespanholas, etc.1 os) , 

A 30 de Outubro de 1829, ele repente, o troar elos canhões 
fez estremecer os ares 1 ara annunciar que alguma cousa ele 
extraorclinario occorria no acampamento: ás pressa nos reco­
lhemos e não pouco nos admiramos quando soubemos que 
aquelles disparos, de jubilo, festejavam a paz fi.nalmente con­
cluida. Ninguem no exercito certamente esteve nesse dia mais 
conte~te e divertido elo que o ,,elho Visconde. 108 ) 

Mas tambm elle de regre so ao Rio de Janeiro 1eye qne 
responder perante uma commissão de investigação, e só a 
custo, por meio de dinheiro e de bons amigos, logrou ser hon­
rosamente absolvido. 

Quantas vezes já"vimos no decorrer destas narrativas sin­
gelas que os chefes do exercitos eram chamados a contas, ja­
mais eram aondemnados ! Etc.1º8 ) Os brasileiros ostentam no 
seu orgulhoso escudo o globo terrestre e 19 estrellas e nas suas 
moedas escrevem : ,,ln hoc signo vinces", mas certamenle em­
_quanto este corpo de castrados não adquirir outra mentalidade, 
jamais vencerá com este signo, etc.108) 

Um regente dotado elos mais amplos poderes, animado do 
mais alto amor pela ju tiça, é eternamente melhor do que as 
centenas de governantes que a cada momento procuram usur­
par mais privilegios e poderes. Ai! do paiz em que cada su­
perior é um tyranno, um despota para os seus subordinados ; 
onde as mais sagradas leis cedem aq capricho ele determinados 
individuos, aos quaes u:rµ bocejo ela sorte collocou nos a1los 
postos, etc.108) 

D. Pedro na verdade não era o homem cujas capacidades 
physicas e intellectuaes bastassem para determinar uma feliz 
modificação no Brasil, etc.108 ) ) A fraqueza que agora a cada 
passo demonstrava o Imperador repudiado só servia para tor­
nar ainda mais atrevidos os pequenos oppress,ores do povo e 
tornar cada dia mais clara a sua prepotencia; não admira, 
pois, que finalmente os brasileiros, ainda instigados pela pa­
lavra de Deputados, bem como por dinlieiro e vinho, pegassem 
armas e procurassem livrar-se de um governante que, em vez 
de sustentar a liberdade e as garantias elas classes inferiiores, 
num reino constitucional ha pouco fundado, dedicava-se a ne­
gociar em gallinhas, manteiga e ovos, na fazenda ele Santa Cruz, 

10s) Trecho supprimido, etc. 
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sua propriedade privada a qual mais lhe interessava do que 
todo o Imperio. 

Firmada a paz definitiva esperavamos cada dia pois que 
não mais era necessario •o exercito na fronteira, ser transferidos 
para qualquer outra província; mas, etc.1ºº ) 

Eu, porém, não pude supportar JJOr mais tempo essa mo­
notona inacção e solicitei transferencia para outro batalhl1.o, 
a qual sem demora me foi concedida. O caminho para Rio 
Pardo, onde eu devia ir primeiramente afim ele apresentar-me 
ao corpo em que acabava de ser incluído, passava por S. Fran­
cisco ele Paula, etc .1ºº) 

Molhado · e cansado alcancei ao meio dia (no segundo 
dia) a propriedade cio Capitão Romã o, onde fui recebido com 
um ca:rinho, amabilidade e hospitalidade como na Europa ra­
ramente se encontram, etc.109 ) 

Rapido demais escôou o pouco tempo de que eu podia 
dispor para permanecer no circulo desta niobre familia, etc.109) 

Derois de percorrermos cerca ele duas legoas fizemos alto 
em uma venda; sôara a hora ela despedida, etc.109 ) A cada 
passo que me afastava ela sécle ele minha saudade, o coração 
mais se me apertava e pesava; eu teria dado volta se tivesse 
t.iclo tal faculdade, etc.1ºº) Como é penoso, infinitamente pe­
noso, separar-se a gente de objectos que algum dia dominaram 
todos os nossos sentidos, todo o nosso coração. D. Damasia, 
oh! quinta rainha elo meu coração, em que peito terás erigido 
o teu novo throno? Etc.109 ) 

A noite surprehencleu-me em Capão cio Leão, onde tive 
que resolver-me a pernoitar na unica hospedaria ex istente, 
etc.109 ) Logo que nasceu o dia, ensilhei o cavallo, etc.1º9) 
Que contraste entre a casa elo Capitão Romão e esta caverna 
de ladrões! Em poucas horas alcancei o meu objedivo (8. 
Francisco de Paula ), etc.1º 9 ) 

Como o Estado me devesse quinze mezes ele soldo e eu 
soubesse ele fonte segura que o Visconde chegaria clentr.o ele pou­
cos dias, resolvi esperal-o para receber, se possivel, algum di­
nheiro para a viagem, etc.1 o 9) O meu presente não er1~ou o 
seu bem calculado alvo: o assado ele lagarto abrandou ü co­
ração cio Visconde e poucos dias depoi s recebia'uma ordem es­
cripta, pela qual na thezouraria me pagariam tres mezes ele soldo. 

A esse tempo tinham partido as tropas acampadas em 
Piratiny e tambem 10 27. 0 Batalhão de Caçadores fôra deslocado 
para S. Francisco de Paula. 

Os habitantes mal reconheceram os soldados qüe outr'ora 
haviam visto tão bem fardados; só a tez branca os convenceu 

IOO ) Trecho supprimido, ele. 
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de que eram do mesmo batalhão allemão que a um anno alli 
passára em brilhantes pompas. Effectivo reduzido a rnenos 

, do que era ao partir elo Rio de Janeiro, não obstante havermos 
recebido varias vezes reforços lurante a campanha; rotos e es­
farrapados, totalmente exhauslos de fôme e de soffrimenhos, 
aqui chegaram os soldados i oladamente, na maior desordem. 

Levantou-se de novo um acampamento junto á freguesia, 
mas desta vez de barracas de algodão , não de sapê; o malestar 
desde muibo espalhado pela tropa aqui foi aggravado pelos 
moradores de S. Francisco de Paula pois que instigavam os 
extenuados guerreiros, necessariamente visando o interesse pro­
prio, a que forçassem de armas na mão o Visconde a pagar-lhes 
o soldo atrasado, até promettendo nisso prestar-lhes ajuda. 
Sob tão infeliz perspectiva avisinhava-se a festa cio Natal, festa 
que na Allemanha ninguem, mórmente o pobre, deixa passar 
sem festejar. Na nqite de :\'fatal os vendedores de vinho e 
mais bebidas, que conheciam os pendores dos allemães nesse 
·entido, atrahiram os sioldados ás suas bodégas, e deram de 
beber a credito, quanto quizessem, aos pobres diabos que esta-
vam sem vintem, e desta maneira atiçaram a fogueira que a 
cinco mezes lavrava sob as cinzas. Não falhou o visado effeito. 
Desde a manhã seguinte, irrompeu totalmente a labareda. 

Fõra dada a ordem para que ás dez horas ,o batalhão 
estivesse prompto para a parada da igreja; bem alto sôou o 
toque ele formatura, mas ninguem entrou em fórma; indiffe­
rentes quedavam-se os soldados grupaclos em numerosos ajun­
tamentos, perto das barracas. Nem as ameaças nem os b,ons 
conselhos dos o ffioiaes , nada merecia attenção; até dois delles 
que quizer-am recorrer á violencia foram logo rodeados e tive- . 
ram que escapar ás pressas, com risco duma morte inglioria. 
Com grande calma o batalhão repetia agora unanime a decla­
ração ~le que ,,nenhum dos soldados retomará as armas sem que 
primeiro lhe paguem pelo menos dois ou tres mezes do soldo 
atrazado - a menos que fosse preciso defender a propria pelle, 
ou para arrombar as portas de cofres da thezouraria"; ao mesmo 
temp.o asseguravam, porém a maior estima e respeito pelos 
seus superiores, excluiclo unicamente o Visconde da Laguna 
que já tantas vezes os enganára. 

A noticia da sublevação do 27.0 Batalhão Caçadores cau-
ou geral panico e horror no quB.rtel general, especialmente 

perdendo a cabeça o velho visconde; todos os officiaes que ás 
pressas pocleram ser reunidos tiveram que mandar ensilhar os 
cavallos, para que em caso extremo elle tivesse pelo menos 
'uma escolta seo-ura, que o acompanhasse ao acampamento pro­
ximo. Aqui chegado, mandou o Visconde que os soldados des­
armados formassem em quadrado, no interior cio qual elle se 
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collocou com o seu sequilo, pelo menos apparentemenle sem 
mêdo, e convocou ,o batalhão a que escolhesse tres elos seus 
homens para fallarem J)Or todos. 

Rapidamente isso foi feito e os escolhidos collocaram-se 
destemidos em frente ao general enraivecido . O ' visooncle, 
bastante calmo e com toda a dignidade que lhe davam, já a 
sua avançada idade, os seus cabellos brancos, já a esbelta e 
magestosa figura, indagou em perguntas comedida quaes as 
causas da sublevação; mas, a physionomia e a vóz firmes, 
quasi desafiadoras, um dos elei tos respondeu inc,ontinenti que 
,,por demais as tropas haviam sido ludibriadas com prometi­
mentos, e que finalmente estavam resolvidos a gastar a pol­
vora e o chumbo, que o Estado fornecêra para a guerra contra 
os Argentinos, applicando essa munição contra aquelles qtw 
por mais tempo mantivessem o dinheiro dos soldados aferro­
lhado nas caixas da thezouraria, quem . sabe destinado como 
engôdo aos inimigos." · 

Lecór, a quem essas manifestações assust:::.ram não pouco, 
rebuscou mais uma vez as velhas phrases de consolação. com 
as qüaes tanto tempo e tão bemavenlmaclo trouxera o exercito 
enganado; faUou de futuro melhor; asseverou que mui lo breYe 
chegariam importantes sommas ele dinheiro elo Rio de Janeiro; 
e pedio quasi em lagrimas que tives em paciencia por mais 
uns dias. Mas desta vez todas as promessas foram baldadas: 
reboaram as palavras de ,;velho ladrão", ,,macaco grisalho", 
,,mulato bastardo"; queriam ser satisfeitio. incontinenti. 

O receio cio Visconde crescia visivelmente, quanto mais 
as suas phrases calmantes eram abafadas pela selYagem gritaria 
e por fim elle prometteu, tremulo, que daria ordem urgente ao 
pagador que entregasse immecliatamente ao quartel mestre elo 
batalhão o soldo ele dois mezes. 

Oom isso acalmaràm-se os soldados amotinados, -protes­
tando, porém, irrecluctiYelmente que não retomariam as ·armas 
sem que lhes pagassem até o ultimo real. rrarde da noite ter­
minaram finalmenLe as prolixas contas e então o pagamento 
correu naturalmente. Mal terminado isso o batalhão invadiu 
a freguesia de S. Francisco de Paula e debaixo do jubilo dos 
moradores, ebrios de vinho e de alegria, todas as boclégas se 
encheram a mais não poder. As tropas milicianas ela Bahi11. 
e ele Pernambuco, que ele seu natural não gostavam do 27. 0 Ba- · 
talhão, contagiadas pelo prazer deram centenas de ,,vivas" aos 
allemães; pois entre elles ·as privações eram ainda maiores do 
que as nossas, mesmo porque fundamentalmente eram mai"' 
mal pagas; talvez nutrissem a esperança ele por essa fórma 
tambem receberem uns dois mezes dos seu soldos atrasados. 
mas de mentalidade demasiado escrava, não ousaram fiar-se 
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uns nos outros, não se atreveram a imitar enBrgicamente o 
exemplo dos seus camaradas ele campanha, e oontentaram-se_ 
em partilhar elo· vivo rio o qual lhes custou no fim desse ensaio 
de revolta, em vez elo ambicionado dinheiro terem que trotar, 
p 'ra cá e p 'ra lá, junto ao seu acampamento , algumas horas 
carregando o equipamento completo, quaes muares chicoteados, 
rangendo a bcrcca amarrada. 

Quando na segunda manhã de Naclal foi dado o toque de 
formatura, o 27,0 Batalhão ele Caçadores formou na melhor or­
dem e par(;lcia qúe nada de anormal havia succedido na ves­
pera, etc.110 ) 

O Visconde queria occultar a sua vergonha, ignorando 
completamente a occurrencia e declarou na sua tôla bonhorríia, 
que não castigaria i1em os cabeças, ainda que soubesse quaes 
eram; porem Luiz Manoel de Jesus, então cmt. do btl. e, como 
j.á referi , sabido cliscipulo de Beresf ord, nãio podia aclmittir que 
semelhante excesso ficasse impune. Por uma baixeza exh'a­
orclinariamente rastejante, pela peita e por grandes promessas, 
em summa, por todos os meios que um intrigante geralmente 
emprega para alcaüçar o seu objectivo, tratou elle, com je­
suitica hy:pocrisia, que aliás ,o seu nome indicava, ele obter dos 
peiores elementos do batalhão o segredo, descobrir· q11em teria 
sido a alma do levante geral, quem seus auxiliares. Num meio 
tão numeroso sempre se encontram alguns elementos que por 
dinheiro ou pela ambição de accesso se fazem trahidore,s dos 
seus camaradas, e assim não durou muito que o astuto inqui­
sitor tivesse uma lista ele 40 nomes ele pessôas indigitadas como 
promotoras da sublevação. 

Sob o pretexto de uma pequena incumbencia, ele assaltar 
um posto avançado inimigo, estes homens foram mandados em 
destacamento, sem que soubessem o destino, e encaminhados 
para Porto Alegre, onde então se achava inactivo o 13. Bata­
lhão, da Bahia. Sem desconfiar da sorle que os esperava, os 
incautos soldados seguiram ,de boamente para o seu dever, fo­
ram embarcados em S. Francisco ele Paula e velejaram descui­
dados ao encontro dum risonho futuro. Mal chegados a destino, 
foi-lhes declarado que provisoriamente ficavam incorporados 
ao 13.0 Btl. e se conservariam até segunda ordem em Porto 
Alegre. E aqui era facil de observar e mais facil ele experi­
mentar que estavam na ordem do dia os castigos corporaes; 
pela mínima falta os s,oldaclos ela lista negra soffriam ao •bel 
praser elo commanclante 150 a 200 chibatadas, e mais algumas 
ele québra, bem puchaclas e bem contadas, etc.110 ) 

110) Trecho supprimido, etc. 
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Esta era, pois, para resumir a quintessencia deste capi­
tulo, o agradecimento colhido pelos allemães em troca ela sua 
muitas vezes provada valentia, do sangue derramado, elo sa­
crifício ele todos ,os prazeres e esperanças da patria, elas infi­
nitas privações. 

Só no Brasil, uma terra sem disciplina e sem moral, sem 
lei e sem dii:eito, a patrié!, da escravidão e ela intriga, da cobardia 
e da astucia, do atheismo e do papalismo, taes cousas são não 
só imaginaveis, mas da mais clamorosa realidade. Quem que­
reria assim viver no seio de um povo, onde não se acha nem 
liberdade indiYidual, nem inatacada segurança da propriedade? 
Onde a lei é formula vasia, que cada qual pode, como uma 
luva lavada, vestir e tirar segundo bem lhe pareça, do lado 
direito ou pelo avesso? onde unicamente o vil dinheiro, mi­
seravel papel, ou a posição elevada dislinguem o erro da razão? 

Na verdade esta magnifica terra este abençoado berço da , 
natureza, mereceria ser povoado de outros habitantes; pois não 
ha o minimo fundamento historico para se esperar que aqui 
medre uma mentalidade forte, varonil, apoiada no direito e na 
virtude, - em semelhante variegada mescla de negros, mulatos, 
índios, descendentes de portu,guezes, hespanhóes, inglezes e 
outros europeus. A torre babylonica do novo imperio ruiu, e 
em toda a parte reina confusão. Tambem não era mais que 
uma minuscula torre, lavrada em marfim, no embaralhado 
taboleiro dos estados civilisados. 



13.° CAPITULO 

Viagem de São Francisco de Paula a Porto Alegre. Casa­
mento de negros interrompido. Requerimento energico- A 
colonia de Torres e o novo juiz de paz. Assalto por bandidos. 

Viagem até Laguna. Os allemães repatriados. 

Parte o auctor .com outros officiaes 
num hiate. A' bocca do ,,sangradouro 
que liga as lagoas dos Patos e Mirim", 
suspende-se a viagem por causa do mau 
tempo. Numa venda proxima ha um ca­
samento, o qual reunio grande numero ele 
negros e mulatos. Allusão aos trajes de 
côres desencontradas e enfeites baratos. 
Alguns usam mascaras . Ha uma Órches­
tra de instrumentar exotico. Canto, mu­
sica, dança. . Cigarros; abundante libação -
de aguardente de canna. Bebedeira, ,orgia. 
Briga, pancadaria da dona da casa no ma­
rido. Presa a hyena vociferava: ,,eu quero 
matar esse filho da Pata" ( em portuguez 
no texto ). Os passageiros do hiate, seis 
officiaes, desembainham as espadas e in­
tervêm no rolo; toda a tripulação tambem 
pegou em armas e assim espalharam o 
ajuntamento. Ao cabo de 7 dias, vento fa­
voravel, reencetam a viagem. Apezar dos 
bancos sobre os quaes deslisavam, e que 
entorpeciam a marcha, chegaram bem. até 
o Camaquam. Ahi um vento sudoeste os 
arremessa á margem léste. Felizment,e ahi 
ha mais profundidade; o vento amaina; 
proseguem rumo do lago Viamão,1 11) em 

111) Rio Guahyba. 
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cuja extremidade, na bocca elo Jacuhy, 
fica a capital ela provincia, Porto Alegre. 

Desesperado com o insuccesso dos 
pedidos ele pagamento dos dois annos de 
atraso; cansado ele ouvir o ,,sinto muito, 
meu senhor, porém, não pode ser" (em por­
tuguez no texto ) ; resolve o autor fazer um 
requerimento energico. E em consequen­
cia obteve 2 ou 3 mezes elo seu soldo atra­
sado. Poucle assim viver descuidado al­
gumas semanas. 

Subito, como um raio no risonho azul, uma ordem im­
perial maneia que regressem aos seus batalhões ou regimentos 
todos os officiaes transferidos para outro corpo, etc.11 2) 

O governador geral da província não tinha ,ordem precisa 
para cogitar do pagamento dos vencimentos a quem tivesse que 
viajar, contudo era ele sua obrigação fornecer os animaes ne­
cessarios; e para esse fim dispunha elle ele alguns milhares de 
cavallos, que, denominados reúnos 113) ( sic) se distinguiam 
pela falta ela ponta ela orelha esquerda, na extensão de cerca 
de me.ia polegada, alem ela corôa imperial marcada a fôgo na 
anca, meios estes reputados bastantes para elifferençal-os de 
todos os outros individnos da sua especie, etc.1 12) 

Dirigi-me, pois, a Sua Ex., pedindo-lhe que me fornecesse 
os imperiaes portadores quadrupecles necessarios para uma via­
gem de Porto Alegre á -Laguna; tive, porém, como resposta que 
não havia animaes clisponiveis e que eu mesmo me arranjasse 
para alcançar o lagar do meu destino. Ahi está, accrescentou 
reflectindo o Governador Geral, tambem um cadete ela artilharia 
e creio que até o secretario do seu batalhão, que ambos tem a 
mesma viagem a fazer , e já por isso ser-lhes-á facil alcançar a 
cidade do Desterro, etc.11 2) 

Chamado o cadete para se aconselhar com elle, respondeu 
este: ,,isto não é nada" (em portuguez no texto ) e accrescentou: 
Ainda esta noite arranjarei cavallos, pois, como sabe aqui rou­
bar cavallos não é roubo, etc.112) Citação de 20 linhas de 

112) Trecho supprimido, etc. 
113 ) Reuno ou reiuno. O illustre traductor lançou :i margem 

uma' nota, referente a este termb, explicando a ,,sua origem, por de­
turpação phonetica e graphica e simplificação": orelhuno, arei uno, 
reuno. 

Uma outra explicação, não menos razoavel, seria considerar 
esse termo como designativo de cousa pertencente ao rei, isto é á 
fazendo nacional. 

Na linguagem do povo, appareceu o verbo reunar ou reiunar, 
cortar a ponta da orelha. 

• 



97 

Humboldt sobre o Brasil, referentes á uberdade excepcional 
do sólo. Segue a viagem por Freguesia do Cabo de Viamão, 
Rio Capivary, Fregue ià Conceição do Arroio, Rio rrraman-' 
dahy. Dahi approximam-se cada vez mais da costa. Desde 
algumas lego as já ouviam o bramár do oceano e desde tanto 
tempo de ausencia pela primeira vez então o autor experimenta 
cruciante saudade da patria. Prosegue pela praia areliosa da 
costa a viagem, sem incidentes, até as Torres, ,,o ponto limite 
da provincia de S. Pedro do Sul, que erradamente ás vezes tam­
bem chamam Rio Grande". Festejos pela recente nomeação de 
um allemão para Juiz de Paz. A cinco ,ou eis legoas de As; 
Torres começam as primeiras plantações dos colonos alle­
mães, etc. 114) 

A parcialidade notaria das autoridades, que no Brasil se 
manifesta em todas as occasiões, tambem aqui revelou a sua 
nociva influencia na repartição das terras, aliás de maneira 
escandalosa, pois que as terras melhores, mais ferteis, foram 
dadas aos colonos catholicos, e as peiores, quasi incultivaveis, 
aos protestantes, etc.114) 

A Colonia era sujeita a incursões de indios. Por isso e 
pelas rivalidades locaes ella não progredia como S. Leopoldo 
etc.114) 

O allemão é a besta da Eur.opa septentrional, que supporta 
qualquer carga desde que lhe ponham dois fios de palha na man­
gedoura, e que se deixa pôr o bornal desde que o enfeitem com 
verdes, etc.1 14) A colonia de As Torres definhou. Tambem 
aqui verifioou-se a preposição que já por varias vezes avança­
mos, de que o governo certamente desejava coisas bôas, porém, 
começava-as tão erroneamente, e para execução de seus planos 
ás vezes grandiosos empregava sempre gente incompetente para 
taes missões e que só punha os olhos no seu proveito pessoal, in­
differente pelo interesse do Estado, etc.114) 

Alem dos indios, as fera:s que desciam 
da Serra Geral tambem desvastavam a co­
lonia, entre ellas a capivara e a onça, a 
anta ou tapir, bem como outros animaes, 
quaes fossem ·papaga~os e macacos de in­
numeras variedades. Para cumulo da des­
graça, a impontualidade no pagamento dos 
devidos auxilias pecuniarios o.os colonos, 
etc.114) 

Proseguindo viagem os companhei­
ros deixam o cadete, p,or motivo ele desin-

. 114) Trecho supprimido, etc. 
7 
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telligencia. Este os segue ás escondidas 
e em certo momento, havendo se separado 
.o autor, a contern.plar o mar, é aggredido 
por um bando sob a chefia do cadete. Con­
segue escapar e abrigar-se numa venda. 
;Junta-se a. uma ,outra comiLiva, que depois 
apparece, a emprehencler a mesma viagem. 
Chegam a um povoado que se chamri ,,Os 
Conventos· ' por causa do aspecto ele uns 
rochedos. Ao cabo de alguns dias ele via­
gem avistam finalmente Laguna que fica 
em situação elevada. Ahi pretendia o 
autor embarcar-se para a ciclàcle elo Des-
1.erro, capital ela provincia de Santa Ca­
tharina. 

Antes de alcançar a La:Juna., encontramos uma porção de 
soldados allemães, licenciados por conclusão do tempo ele ser­
viço, os quaes em turmas ele seis a oito, a pé, emprehencliam 
a longa viagem para Porto Alegre ou Rio Grande, alguns 
mesmo para Buenos Ayres . Eram elas primeiras tropas ele es­
trangeiros que haviam sido dispensadas em consequencia ela 
capitulação 115) forçada do governo cleante cios batalhões de 
estrangeiros que se haviam revoltado no Rio de Janeiro, etc.115 ) 

Como só se possa sahir elo porto ela Laguna com o vento 
sul, o qual quando começa geralmente sopra muiLo forte e como 
agora só reinava o vento norte preferi passar os dias· em lerra 
e voltar a bordo só para pernoitar, etc.115) 

115) Trecho supprimido, ele. 

• 



14.º OAPI'l'ULO 

Viagem de Laguna a Santa Catharina. A cidade do Desterro. 
Especulação ingleza rnàllograda. Os inglezes no Brasil. O 
Ladrão esperto. A armação das baleias. Festejos de pes<'a­
dores. Algumas palavras sobre os negros e sobre a escravidão. 

Depois ele um preambulo: 
O numero ele navios que es peravàm o vento fav oravel na 

barra el a Laguna pouco a pouco se elevára a desesei s, etc .11 6 ) 

Finalmente na noite cio unclecimo dia, de repente a r-; 
aguas se agitaram, e um for te sopro ele vento sacuclio a corclo­
alha e em todos os barcos rugio o brado de alegria: ,,venlo 
sul! " (sic). 

,/ 

A meio caminho um marinhei eu 
vem participar ao commandanle elo naYio 
que este, uma triste, velha galeola, está 
fazendo agua. O rombo foi facilm ente 
remediado. Diz o autor que a Ilha el e 
Santa Catharina é ape1lidada o ,, jardim ci o 
Brasil" . Outr 'ora esse jardim era um lo­
gar el e banimento el e malfeitores portu­
guezes; cl 'ahi o nome da Capital, Desterro, 
etc.11 6) vida intensa em todas as ruas, 
o ajuntamento no mercado de peixes e de 
legumes, a rriistura elas muitas tropas en­
tão ahi estacionadas, o constante chegar e 
partir das canôas, o alegre esvoaçar elas 
multicores flammulas no porto , tudo e1.n­
molduraclo pelos arredores da cidade, e en­
cantadoras serras e corregos ·que os re­
cortavam, tudo isto constituía um pano­
rama qu,e devia maravilhar ao' mais in­
sensível, etc.11 6) Para gloria elo corpo ele 

116) Trecho supprimido, etc. 
7* 
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officiaes do 27.0 Batalhão de Caçadores 
devo declarar que a sua conducta aqui foi 
sempre altamente exemplar, o que não 
eria de esperar, pois que o official mesmo 

o mais austero_ sempre mais ou menos se 
barbariza na campanha, etc.111) 

Agora tratei de reclamar antes de tudo o meu soldo atra­
sado de dois annos e tres mezes; mas ó a muito custo e á 
força de alguns requerimentos não redigidos em estylo suppli­
cante, consegui apenas que me pagassem onze mezes, etc.11 7) 

Que indizivel esforço o governo ladino, hypocrita dessa 
nação (a Inglaterra) não já despendeu para pintar de vermelho 
nos mappas geographicos a Ilha de Santa Catharina ! etc.11 7) 

Entretanto por muito que os brasileiros já tenham deixado 
enganar-se pelos inglezes, até agora têm tido o bom senso de 
medir o incalculavel prejuizo que lhes resultaria ele perderem • 
Santa Catharina; e notaelamente J,osé Bonifacio de Anelrada, 
o tutor do actual Imperador Pedro II que tem nove annos de 
idade, esclareceu os seus patricios a esse respeito num pequeno, 
memoravel folheto, etc_.117 ) Estav'am a esse tempo na cidade 
do Desterro e arredores seis batalhões de ca,çadores, um dos 
quaes, por falta ele espaço, era sempre destacado por um ou 
dois mezes para a Armação das Baleias, a sete legoas da capital. 

Esse logar fica no continente. 'l'o­
cou a vez ao 27.0 Batalhão de Caçadores. 
Transposto o estreito, passava-se pela ci­
dadezinha de São Miguel. Na Armação, 
máo alojamento, ratos, formigas, cobras, 
pulgas e bichos ele pé. 

Esta Armação, outr'ora propriedade particular da rainha 
de Portugal, ahi estabelecida por causa da pesca da baleia, 
rendia _antigamente 400 mil piastras hespanholas por anno, 
etc.111 ) 

E' um phenomeno singular, mas real, que as baleias se 
deslocam cada vez mais rumo ao Polo Sul, razão por que em 
vez elas 400 a 500 que dantes eram annualmente colhidas na 
Armação, hoje mal se apanham seis a oito, etc.117) 

O governo acabou por deixar aban­
donada a installação. Visita a uma aldeia 
de pescadores vizinha da Armação. Grande 
orgia. Velhice dos negros da Armação. Se­
guem-se dezeseis paginas sobre os negros 
e a escravidão no Brasil. 

117) Trecho supprimido, etc. 
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15.0 OAPI'J'ULO 

Regresso á cidade do Desterro. Excessos e prisão. A caçada 
e o monstro. A guarda principal e suas lendas. Assassinio 
de um sargento allemão. A colonia allemã de Santa Catha­
rina. Algumas palavras sobre Frades e Fradismo. Eleição 
de um inspector. l\finha transferencia para o Rio de Janeiro. 

Preambulo de uma pagina sobre o 
tédio, que foi o que o levou a deixar a pa­
tria, e que no Brasil jamais o abandonou 
em todas as situações. 

Sôou finalmente a hora da substituição. Esooára-se o 
segundo mez do nosso destacamento na Armação, etc.118 ) 
Debaixo de mus~ca e ao som de canções rompemos a marcha; 
e vencíamos diariamente quasi o dobro de legoas da vinda, 
etc.118) 

A.o já citado commandante rJo nosso batalhão, D. Luiz 
Manoel de J esus, exgotára-se desde muito a paciencia, á pro­
cura de um motivo sufficiente para forjar de novo , como dan­
tes, toda a sorte de intrigas e cabalas contra mim. Seus planos 
anteriores sempre haviam fracassado; tinha soffrido decepções 
publicas por causa de recusas ás suas pretenções; naturalmente 
não me. podia perdoar o vingativo lusitano. Quiz o acaso que 
agora eUe achasse occasião azada para pôr em movimento 
todas as machinações contra mim, e o seu odio não a deix,ou 
escapar, etc.118 E tava eu de guarda na caserna, onde então 
aquartelavam o 8.0

, o 14.°, e o 27.0 Batalhão Caçadores. Acha­
vam-se oommigo alguns conhecidos, entre elles ambos os offi­
ciaes de ronda; como de costume, fallav&,-se e bebia-se; eis que 
rebenta na rua uma confusa gritaria de muitas vozes, do~ni­
nada claramente pelas palavras ,,assas ino" e ,,facada" (sic). 
Precipitei-me porta fóra e com espanto deparei com um soldado 

ns) Trecho supprimido, ele. 
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do 14.º, bahiano,, que armado ele uma faca ensanguentada apres­
sado se recolhia á sua caserna proxima ; energicamente lhe 
segui ao encalç-o, mas a sua dianteira era grande demais, e 
não pude alcançal-o; e lesto elle se m esclou entre os seus con­
terraneos que logo acudiram, nenhum cios quaes, apesar ele 
ameaças, quiz denuncial-o. Feita uma synd icancia, sem re­
sultado, regressamos ao corpo ela guarda; mas apenas chega­
dos ouvimos ele novo, ao longe, a mesma grilaria. Como atra­
hidos por uma batida ele vara encantada, toda a rua formigava 
ele soldados; bayonetas e sabres reluziam ao luar, e elo meio 
dessa massa humana_, avançava um mulato alto, reforçado, 
tambem bahiano, qual leão bramindo, dei'rubanclo com a sua 
força herculea quem quer que lhe barrasse o caminho. 

Posta em fórma ás pressas a minha guarda, os dois offi­
ciaes ele ronda haviam avançado e el e es pada desembainhada 
procuraYam deter o furibundo em sua corrida homicida; mas • 
em poueio vi um clelles voar com tal violencia contra a parede 
que cahio quasi se1i1 sentidos. Era ele extrema urgencia intervir 
resolutamente; de espada na n,ão lancei-me conlra o atrevido 
assassino, o qual sem e importar com a minha arma avançou 
sobre mim com a sua pontuda faca; o dever e o instincto de 
conservação ela viela não me deixaram optar - vibrei de rijo 
a espada sobre o meu louco adversaria. Já elle sangrava em 
borbotões ele tres profundos ferimentos; a cada golpe o bahiano 
recuava cambaleante, sempre lentando com os maiores impro-
perios alravessar-me com a sua faca em forma ele punhal, até 
que tive a sorte ele attingil-o no pescoço, ele tal maneira que 
cahio ao chão, larganclo a faca e gemendo por pérdão. 

Foi recolhido preso ao hospital e eu voltei ú guarda, com 
a consciencia lranquilla, certo ele ter feito nada mais que o meu 
dever. 

"rodos davam razão ao autor mas, se­
gundo elle, por intrigas do commandante 
que conquistaram o fraco general foi elle, 
passadas seis emanas, condemnaclo a 15 
dias de prisão. Defesa escripta, ped ido ele 
conselho de guerra, reclamações, tudo fi­
cou sem resullaclo, etc.119 ) 

Essa pri são, bem · como a incessante 
inimizade do commanclante, determinaram 
o autor a pedir transfe,·encia para o Rio 
ele Janeiro, a qual depois ele alguns mezes 
lhe foi concedida. Attribue o autor es:-e 

11n, Trecho suppr imido, ele. 
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deferimento á interferencia do Senh0r von 
Wertheim, então ajudante do ministro da 
guerra. Refere o autor a vida na peni­
tenciaria e a facilidade para a fuga de pre­
sos em campanha, mórmente perto da 
fronteira. 

Em todas essas desordens cabe lambem a culpa á conhe­
cida preguiça e negligencia brasileiras; pois o senhor general­
quartel-mestre, demasiado escravo cios appetites sensuaes e da 
commocliclacle animalar, em vez de inspeccionar pessoalmente 
mandava o seu ajudante, e este, julgando muito alto o seu 
proprio valor, imaginando já haver prestado infindos serviços 
á palria só em ter cavalgado o dia inteiro ao lado do exercito, 
mandava um sargento ou cabo, ao qual incumbia, sem os mí­
nimos conhecimentos militares necessarios, indicar os postos 
da guarda, muitas vezes mesmo os postos avançados. Num 
estado civilisado semelhante proceder é inaudito· mas no Brasil, 
como já se vio centenas ele vezes nesta narração, ainda são 
possíveis os milagres, - e verdadeiramente foi um milagre que 
na campanha de 1828 o exercito brasileiro não tivesse sido 
nunca surprehendido e totalmente destroçado, por causa ele im­
previdencia e incuria elas mais elementares medidas de segu­
rança; porque, dada a exactidão com que os generaes ela Ar­
gentina, em sua maior parte competentes, eram inteirados por 
espiões de tudo quanto se passava no exercito imperial, é para 
admirar a felicidade etc.12 º) pr.ovavelmente o mêclo á nossa 
infantaria, unica força que infundia respeito, contribuio para 
que os republicanos não aproveitassem tantas occasiões de nos 
aniquillar ele um golpe, etc.120 ) 

Refere-se ao recrutamento de colonos 
allemães pa'ra S. Leopoldo e de As Torres, · 
bem como ele Santa Oatharina. Estes ul­
timos não eram desprovidos de recursos 
pecuniarios e pagavam as suas passagens 
em Hamburgo ao traficante de almas 
Schaf fer. Seis mezes os infelizes perma­
neceram numa habitação collectiva no 
Desterro, a pretexto de esperar que os agri­
mensores acabassem ele demarcar os lótes 
da colonia. 

Etc.12º ) Devia só esperar ainda na cidade do Desterro 
a chegada do 2.0 Batalhão de Granadeiros allemães, transfe­
ridos de Pernambuco, para então, com outro official e 60 sol-

120) Trecho supprimido, ele. 
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dados recolher-me ao Rio de Janeiro no mesmo transporte em 
que esse batalhão deveria chegar a Santa Catharina, etc.121) 
Escolhi Jogo um conhecido intimo, o Ten. Soltau, tambem ele 
Brunswick, e em triumpho o conduzi á minha residenc-ia, 
etc.1 21 ) 

Não tardou a ordem de embarque. São escolhidos 60 dos 
melhores soldados do 27.0 Batalhão de Caçadores para servirem 
de modelo aos recrutas recem chegados da Europa, do batalhão 
de fusileiros allemães, etc.121 ) e pressuroso me safei da poeira. 
A poeira constitue firmamento e /ata morgana em toda parte 
onde falte ar, sopro, primavera e aguaceiro - o Brasil é o 
emporio da poeira. 

121) Trecho suppriÍnido, etc. 



16.° CAPI'l'ULO 

Viagem ao Rio de Janeiro. A Jurujuba e a vida ahi. O 
prégador inglez em Botafogo. O orgulho britannico. A villa 
do l\farquez de Barbacena. A vida dos soldados allemães na 
Praia Vermelha. O imperador casadoiro e o seu segundo 

casamento. Amelia de Beauharnais. 

Juruj°uba é o nome do navio em que 
o autor fez a viagem. àrra como o com­
mandante obteve esse posto, graças a ter 
escapado para o porto de Santos quando 
perseguido pelo almirante Brown. Surra 
nos soldados pernambucanos que vinham 
a bordo, por causa de roubos soffridos pe­
los soldados allemães. Philosophia do 
autor sobre o castigo corporal. 

Com a vára não se prepara o soldado 
valente, le brave des braves - onde não . 
ha ambição nem estimulo, não podem ja-­
mais surgir heroes. 

Surgem enfim o ,,gigante adorme­
cido", depois ,,as Gaveas"; anoitece; a 
custo avista-se o pharol da barra; alta 
noite passa-se entre o Pão de Assucar e a 
Fortaleza de Santa Cruz e a Jurujuba larga 
ancora junto á Villegaignon . 

Na manhã seguinte tive a incumbencia de levar a noticia 
official da nossa chegada ao commandante do Arsenal de Ma­
rinha e solicitar-lhe embarcações para pôr em terra as tropas; 
mal desobrigado, corri á Praia Vermelha onde se achava então 
o unico batalhão allemão ainda de guarnição no Rio de Ja­
neiro, e onde desde muito me esperavam velhos conhecidos e 
camaradas. O commandante desta praça forte e dessa fraca 

• 
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tropa era .o Coronel Schwalbach, celebre nos annaes da guerra 
fratricida de D. Miguel em Portugal. 

A revolução dos negros de S. Domingos e a guerra de 
guerrilhas contra a França na pen ínsula, haviam cavado fun­
dos sulcos na sua physionomia marcial, etc.122 ) A desordem 
geralmente reinante no aquartelamento, o relaxamento com que 
se fazia o serviço, a principio me despertaram fortes duvidas 
sobre a muito gabada competencia do coronel Scluualbach, que 
se havia revelado optimo militar em campanha, mas não pa­
recia talhado para o serviço ele guarnição. 

Nos arredores do quartel os soldados 
allemães frequentavam as vencias e abu­
savam do olcool para se atordoarem das 
suas saudades, decepções e monotonia do 
serviço militar. 1\ lguns, em momento de 
lucidez, num intervalo das consecutivas 
bebedeiras, se suic idaram. Excursões do 
autor com outros o fficiaes ao Trianon, 
um1t bodega de um francez, veterano elas 
campanhas napoleonicas. 

A esse lempo Bolafogo estava em 
pleno explendor: grande parle cios diplo­
matas estrange iros, os ptincipaes nego­
ciantes e particulares ricos ahi tinham 
suas resiclencias e viviam longe do tumulto 
ela capilal, cercados elas obras primas da 
natureza, no imperturbado gozo ele uma 
existencia meio campestre, meio citadina, 
etc.122 ) 

Tambem o pastor das almas ela co­
loni a ingleza elo Rio el e Janei1·0 aqui esco­
lhêra o seu domicilio. Subscripção para 
salvar ele desastre o pasto r inglez, que le­
vava um regimem de vida de fidalgo, exce­
dendo longe a sua receita. Passeios ao 
Jardim Botan i co, raros, por ser longe; mais 
frequ entes em rumo á capital, passando 
pela Gloria e pelo Passeio Publico. Nesse 
trajecto ficava a casa cio Marquez ele Bar­
bacena, o digno ministro ele um Imperador 
imprudente, que clevéras deveria ter um 
Cervantes que um dia o decantasse. Agora 

122) Trecho supprimido, etc. 

• 
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o velho Marquez cahira em desagrado,123 ) 
porque abusára da confiança cio seu Im­
perador a proposito de um emprestimo to-­
macio á Inglaterra, no qual elle cuidára 
mais dei seu interesse pessoal cio que do 
da Patria. 

Barbacena era o homem que onde apparecesse fortemente 
se impunha; que conhecia a fundo a grande arte ele inocular o 

1:13 ) D. P edro I e o Marquez de Barbacena Lornaram-se realmente 
inimigos. Como se sabe, o imperador havia cumulado o seu amigo 
de grandes honrarias por sua voz, o Barbacena prestara-lh e grandes 
serviços, quer visiLando as varias côrtes europoas para conseguir-lhe 
uma esposa. cousa difficilima dada a má fama do príncipe, quer 
acompanhando-lhe a flha, dona Maria da Gloria, para livra-la das 
garras de Metternich. 

Diz-se que aconselhado por José Bonifacio D. Pedro resolvera 
pôr por terra o ministerio em que José Clemente Pereira, portuguez, 
talvez arrependido dos passos que déra em favor da independencia 
punha as suas energ·ias ao serviço do partido lusitano. Barbacena foi 
encarregado de organizar o novo ministerio, o que levou a effeito em 
em 4 de Dezembro 1829. Os t empos eram agitados e os políti cos accu­
savam-se mutua e implacavelmenLe. O imperador não era poupado e 
por sua vez contra-aLacava. Barbacena continuava sendo amigo intimo 
de D. Pedro. , 

Chegados ao dia 27 de Setembro de 1830, o imperador escreveu 
ao seu amigo e confidente um bilhete, empregando termos usados 
pela oppos ição, que não podiam de.ixar de. ser considerados offcnsivos 
aos briqs do Marquez. Propunha-lh e D. Pedro a passagem da pasta 
da fazenda para a dos estrangeiros, para que não fosse juiz e pa:rte, 
um'a vez que estava resolvido a fazer examinar as contas da legação 
de Londres (que foi a base de operações do Marquez, quando andou 
pela Europa em serviço imperial ). 

, Barbacena não acceitou o alviLre e pedio licença para defend er-se 
em publico, sendo-lhe respondido que em face da cons_tituição essa 
'licença era desnecessaria. A 18 ele Outubro apparecia o decre to em 
que o imperador declarava haver por bem demtti-lo do cargo de mi­
nistro, para que fossem examinadaas as grandes despesas feitas pelo 
mesmo titu lar, tanto com dona Maria da Gloria, como com os emi­
grados portugueses na Inglaterra e com o seu casamento. 

O Marquez de Barbacena publicou em seguida uma exposição 
minuciosa, acompanhada de vultosa documentação, provando a lisu ra 
elo seu procedimento. Logo depoi s, r etirava-se para o seu engenho ele 
Gericinó. escrevendo a D. Pedro úma carta pouco amavel, em que 
prophetizava os proximos acontecimentos políticos. Eis um dás tre­
chos da carta: ,,Um dos avós de sua M. I. acabou seus dias em uma 
prisão em Cintra. Vossa M. I. poderá acabar os seus em alguma prisão 
de Minas a titulo de doido, e r ealmente só um doido sacrifica os in­
teresses de uma nação, da sua familia e da real eza em geral, aos ca­
prichos e seclucções de criados, caixeiros portugueses, que aliás con­
stituem a escoria do que ha el e mai s vi l e ignorante na Europa 
civiliada." 

Os termos do decreto mostram que não se tratava de qualquer 
emprestimo. 
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seu proprio eu nos outros; que pelo seu bel lo exterior ce:n­
quistava irresistivelmente o proximo; e precisamente a t.,1:sas 
qualidades deveu elle, com certeza, as preferencias de D. Pedro, 
que o fez general ministro e /ac to tum elos negocios políticos 
e economicos do Brasil. 

Foi incumbido ele procurar nas côr­
tes européas uma clama que substituiss_e 
a ,,immortal Leopoldina D'Austria". Ex­
traordinarias festas no Rio á chegada ele 
D. Amelia, filha ele Eugenio ele Beauhar­
nais. A ella deveu-se que os descontentes 
sopitassem por algum tempo a sua reacção. 

Mas a tempestade se aproximava. 

Não era só na capital, tambem em Minas Geraes o hori­
zonte político se envolvia em espesso véo nevoento. Inclios, 
brasileiros, mulatos, negros, portuguezes, todos sentiam o pe­
rigo que se approximava; só tu, Pedro, não pensavas nelle ! 
Em vez de concentrar o mais po·ssivel as tuas tropas no Rio, 
mórmente as de estrangeiros, te deixaste induzir p.or ministros 
e officiaes traidores a repartil-as pelas differentes províncias; 
e desta maneira punhas tu mesmo o punhal nas mãos de teus 
inimigos. Lima,1 24 ) o mesmo homem que um dia foi o teu 
favorito e que agora é o verdadeiro regente - Lima e a tua 
visão estreita fizeram-te cahir. 

124) Refere-se certamente ao commandante das armas, brigadeiro 
Francisco de Lima e Silva, que veio a fazer parte da regencia, após á 
abdicação de D. Pedro I. Os Lima e Silva constituiram uma familia 
de grand'e influencia nos negocios politico3 da época. 



::: 

• 

17.º CAPI'l'ULO 

Desordens no Rio de Janeiro. Viagem do imperador a Minas 
Geraes. Intrigas da carn ara elos deputados. Lima. Barba­
cena. Montezuma. Scenas precursoras ela revolução. Dis-

solução elas tropas · ele estrangeiros. 

Num introito faz o autor a compara­
ção entre a chronica e a historia. 

D. Pedro foi derrubado e o imperio 
deu á luz um Imperadorzinho. 

Em vista das crescentes inquietações 
o Imperador, p.or proposta do conde do 
Rio Pardo,1 2 5) Ministro da Guerra, em­
prehende uma viagem a Minas Geraes, 
apezar da hostilidade da Gamara dos De­
putados, que queria impedil-a a pretexto 
da inquietação reinante no Rio. 

Qual Tartufo sorridente, zombando, Lima 12 6) que de 
frente era sempre o amigo, pelas costas era o secreto inimigo 
do Imperador e alongando a vista sobre o seu pr,otector obe­
diente que se distanciava na viagem, imaginava comsigo 
mesmo: vai, raposa, entra na a,rmadilha que eu mesmo 
preparei! 

125) O traductor lançou á margem esta nota: Brigadeiro 'I'homaz 
Joaquim Pereira Valente. Ministro da Guerra de 4. XII. 1829 
a 19. III. 1831. Antes de subir ao ministerio, fôra governador 
das armas da Côrte, desde 25. III. 1828. A denominação ,,go­
vernador" foi substituida em 1830 (decreto de 28. VI.) pela de ,,com­
mandantc" e esta funcção, por sua vez, cm 1857 (decreto de 31. I. ) 
pela pela de Ajudante General do Exercito. 

A Repartição do Ajudante-General do Exercito foi extincta corri 
a creação do Estado Maior do Exercito, pela lei de 24 de Outubro de 
1896. Esta lei, porém, só foi regu lamentada em Janeiro de 1899.'' 
(Vide Almanak da Guen·a.) 

126) Refere-se ainda ao brigadeiro Francisco de Lima e Sih·a, 
pae do futuro Duque de Caxias e o mais influente dos Limas. 
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Explica o autor a ingratidão de Lima 
e ele tantos outros, pelo nativismo. Nãn 
se julgavam obrigados a nenhum senti­
mento de gratidão para com os estran­
geiros . 

Terriveis provas dessa incrível Yerclacle trouxe a revo­
lução ele 7 ele Abril. Sem -escrnpulos, os filhos declaravam 
aos pais que muito lhes agradeceriam se quizessem regressar 
á sua terra, etc.1 2, ) 

Na ausencia elo Imperador, Lim,a. 
que era o Governador do Rio ele Janefro 
e como tal commanclante de toda a guar­
nição ahi eslacionada tratou de angariar 
a sympatbia das tropas. Só não o tentou 
junto ao unico batalhão allemão. Entre 
os conspiradores figurava o Marquez de • 
Barbacena. Crescem as desordens, multi­
plicam-se os crimes, a camara delibera 
sobre a situação. 

Eis que a primeira medida acloplacla é a dispensa de 
todas as tropas de estrangeiros. Aqui cabe verdadeiramente 
sublinhar em li'aço grosso ess0 passo; porque se jamais o 
Brasil leve necessidade de um grande poder mili lar, foi nesse 
momenlo, em que se succediam innumeros excessos horripilan­
tes, tantas crueldades, erros, anganos e crimes. Mas ao me~mo 
tempo isso pócle servir ele demonstração ele que os Deputa.elos, 
ao decretarem a repatriação de todas as tropas de estrangeiros, 
não visavam o bem publico, mas sómente os seus i nleresses 
particulares, premeditando enxotar o Imperador, que na opi­
nião delles favorecia á custa delles os estrangeiros. 

A São João D"El Rey, onde o Impe­
rador se deleitava, chegam as noticias das 
desordens elo Rio. Abrem-se os olhos a 
D .Pedro. Elle trama abi uma contra con­
'spiração e regressa relalivarnenle tran­
quillo. 

Se nessa occasião elle tivesse ao menos reunidos os quatro 
batalhões de infantaria de allemães e os seus lanceiros não ha 
duvida que os seus desejos e esperanças teriam tido realisação; 
porém, estava tudo disperso, mal eram tresentos o allemães 
na Praia Vermelha. 

Etc.127) Na mais anciosa es pec lativa nós, os tresenLos 
allemães, aguardavamos o regresso do Imperador á capital. Os 

121) Trecho supprim ido, etc. 
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brasileiros sempre nos haviam odiado sem motivo, e na verdade 
quanto a nós não gosta vamos delles; desintelligencia, odio na­
cionalista e um descontentamento sopitado durante annos ha- . 
viam afiado as nossas espadas e bayonetas, etc.128 ) No mesmo 
momento em que corria a noticia cio regresso de D. Pedro de 
sua longa viagem ao interior do paiz, a Gamara dos Deputados 
decretou a dissolução de todos ,os corpos de tropa ele estran­
geiros.129) 

O Imperador subscreveu essa medida calculando assim 
ganhar tempo . Como providencia de precaução na execução 
ordenou-se ao commanclante cio batalhã,o que cada dia excluisse 
quatro soldados ele cada companhia - nada se dizendo quanto 
aos officiaes. O nosso commanclante, coronel Schwalbach, 
pensou entretanto que não devia cumprir semelhante ordem 
sem primeiro reunir os officiaes e ouvil-os a respeito. Com­
parecemos pois todos á casa clelle e ahi fomos scientificados 
ela resolução ela camara cios Deputados; e logo nos perguntou 
pelo que preteneliamos fazer diante ela situação que tão séria­
mente nos ameaçava. ,,Vamos voltar a bocca dos canhões do 
Forte contra a cicla !e. Vamos experimentar a clur.eza ele nossas 
espadas e cononhas nas cabeças das côrtes" . 'l'al foi a nossa 
resposta. Até Schwalbach asseverou que elle não seria o 
ultimo, se elevéras houvesse necessidade duma sublevação. 

Mas alguns ufficiaes portuguezes elo 
batalhão propuzeram que se mandas e 
uma commissão ao Imperador para nego­
ciar as condições que nos garantissem o 
futuro . Acceito o alvitre, receberam a in-

. curnbencia o proprio coronel e ,o cavalleiro 
de Carro . O Imperador, que se achava 
cercado do ministerio e de outros cortezãos, 
declarou friamente que nada podia alterar 
nas disposições tomadas pelas côrtes . 

Irritado por essa indifferença, Schwalbach declarou: en­
tão V. M. terá em breve o paiz coberto de ladrões e em nenhuma 
estrada do paiz haverá segurança. Perguntou o Imperador: 
e não ha policia no Imperio? - ,,Não," foi a repli ca; ,,para 
essa gente, a quem uma injustiça que brada aos ceos roubou 
o pão, não ha policia; seis elos seus policiaes fogem cleante da 
espada ele cada allemão." - ,,O Sr. falla muito franco , senhor 
cor.anel." - ,, Mas só a verdade." - ,,E eu nada posso alterar, 
tornou o Imperador, mas fique tranquillo, os senhores hão ele 

128) Trecho supprimtdo, etc. 
120) Lei de 24 de Novembro de 1830. 
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ser de alguma fórma indemnisados da perda· do seu emprego. 
Para isso dou-lhes a minha imperial palavra." Nós nos con­
formamos, etc.130 ) 

Uma outra circumstancia contribuio para facilitar a dis­
solução das tropas estrangeiras no Rio de Janeiro; é que a. 
maioria elos soldados e sargentos tinham profissão civil, ou 
imaginavam arranjar a yida como colonos, na pá e na picareta. 

Os soldados do nosso batalhão foram os primeiros a ser 
excluídos; mas a dispensa dos que se achavam em Santa Ca­
tharina teve que ser muito mais cautelosa; pois estes poderiam 
ter marchado sobre São Leopoldo e1 associados aos colonos, 
teriam podido assaltar e saquear Porto Alegre. 

130) Trecho supprimido, etc. • 
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18.° CAPITULO 

Dissolução das tropas estrangeiras. Innratidão de D. Pedro. 
Aventura nocturna com uma louca. Volta ao Rio de Janeiro. 
Requerimento sobre requerimento. Gratificação. ,,Fóra a 
eachorrada" (sic.) . Explode a revolução. Expulsão e em-

barque do imperador. 

Preambulo e a seguir: 
A mêdo e vacillando, com uma cautela que demasiada­

mente denunciava a fraqueza do governo, o miniterio mandou 
finalmente o decreto de dissolução para Santa Oatharina; mas 
espertamente incluio-se a clausula ele que a injusta ordem só 
attingia aos officiaes que tivessem entrado ao serviço do Im­
perio depois do anno de 1824, etc .. 131 ) Assim licenciava pri­
meiramente em Santa Oatharina todos os s1oldados, ao passo 
que grande parte dos officiaes foram conservados em serviço 
e como dantes continuaram a perceber os seus vencimentos; 
mas só os mais tolos deixaram se enganar por essa magica; os 
mais perspicazes comprehenderam lo.go, que, mais dia menos 
día, teri am. a mesma sorte <los seus camaradas, etc.131 ) 

Descreve o autor como se pensou em 
uma sublevação geral das tropas allemãs 
e como o p!ano chegou ao conhecimento 
do governo. 

O major von Suckow, ·um homem a 
quem pela sua esclarecida ·razão se consi­
derava perigoso, mais do que realmente o 
era, e a quem se não podià desconhecer 
um sadio bom senso, foi logo chamado• ao 
Rio e ahi retido até que se ultimasse a dis­
solução de todos os corpos de estrangeiros, 
embalando-o em pretextos varios. 

rn1 ) Trecho supprimido, etc. 
8 
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Diz o autor que aos demais officiaes 
os soldados não tinham confiança para 
uma empreza arriscada, e alem disso os 
commandantes de dois batalhões eram 
portuguezes. 

Os audaciosos revolucionarios da ci­
dade do Desterro, de quem se suspeitava 
que tinham prégado a conjuração, foram 
deixados em paz, mas alguns indivíduos 
que então se achavam em Porto Alegre, 
descuidosos, conscientes de nenhuma 
culpa, foram presos por denuncia de um 
capitão Schrambach, sem qualquer syndi­
cancia, entre elles um ajudante do mare­
chal Braun, um capitão de engenheiros, 
l {erst, etc.132 ) • 

Litteralmente engaiolado, maltratado, 
foi embarcado para o Rio e ahi recolhido 
á Ilha das Cobras. 

Ahi começou um lento processo, do qual não resultou 
senão que o preso era absolutamente innocente e devia ser 
immediatamente posto em liberdade. Esse é o amor da justiça 
no Brasil: primeiro encerra-se annos a fio numa prisão de 
cachorro o ·cidadão de quem se suspeita, e depois, cum otio, se 
examina qual é afinal sua culpa. 

Falla o autor em mais dois indivíduos 
tambem presos como suspEiitos de conspi­
radores por motivo dessa dissolução das 
tmpas de estrangeiros. Cita que ainda 
pouco antes, para distrahir presentimento.s, 
todas essas tropas receberam fardamento 
novo. Até ainda houve promoções de 2.0

• 

tenentes a 1.0 s tenentes, entre elles a do 
autor, e de alguns deste posto a capitães, 
como tambem ainda houve transferencias. 
Apellaram os excluídos para o recurso de 
requerimentos ao Imperador, ás côrtes, aos 
parlamentares. Afinal um decreto man­
dou pagar a cada official allemão um anno 
de soldo, como gratificação ou premio pe­
los longos serviços prestados com fideli­
dade. Porém, ainda a redacção do decreto 
deixava margem a discutir quaes os bene-

132) Trecho supprimido. 0 tc . 
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ficiados, e cerca de dois terços foram ex­
cluídos da geatificação. Foram contem­
plados sómente aquelles que tivessem vindo 
para o _Brasil meclia!1te contracto escripto , 
firmado pelos agentes na Europa. O autor 
foi elos que não beneficiaram dessa grati­
ficação, por ter vindo á sua custa. , Ex­
pande o seu aesapontamento . Os desfavo­
recidos dirigiram-se de novo ao Impera­
dor, mas este, talvez conhecendo que estava 
apenas por dias no poder , recusou tomar 
conhecimento. Imprecações do autor con­
tra a ingratidão elo Imperador. V,oltam-se 
os prejudicados á camara dos Deputados ; 
ahi depara-se-lhes o odio nacionalista. Diz 
o autor que alguns deputados elo sul to­
maram o partido elos reclamantes, mas a 
cada um destes oppunham-se dez con­
trarias. 

Um mulato, natural de Pernambuco, um patife que devia 
alegrar-se ele ter escapado ao jugo da escravidão, pois que seus 
paes ainda haviam experimentado o chicote de seus severos 
amos, levantou-se e declar.ou que os officiaes allemães podiam 
pelo trabalho a bordo elo navio pagar ao commanclante deste 
-o custo da passagem. ,,Na Allemanha a gente está acostumada 
a trabalhar." (sic). 

Descreve o autor os motins populares 
occorrido no Rio ele Janeiro desde 5 ele 
Abril , e o caracter anti-lusitano elas mani­
festações hostis, traduzido em via ele facto 
e nos gritos ele ,, fóra estes filhos elo reino ! 
fóra a cachorrada! a.baixo o ministerio ! 
abaixo o Im1:ierador !" (sic) . 

Afinal no dia 7 a revolta chega ao 
seu auge ; milhares de pessôas se concen­
tram em attitucle ameaçadora no . campo 
de Sant'Anna. Pedro I está no Paço de 
S. Ohristovão. Ahi lhe chega apressado 
o general Lima. 

- Então , Lima, como es tão as 
cousas? 

- Mal, Magestade; o povo reclama 
uma melhor garantia para a constituição , 
e um ministerio que não suffoque as ten­
•dencias liberaes. 

8* 
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- E que pensa o Sr. a isto? 
- Sou de opinião do povo, e se ne-

cessario puxarei eu mesmo a minha espada 
pela justa causa. 

Despedido pelo Imperador raivoso, 
Lima vai collocar-se á frente do povo amo­
tinado. O Imperador ainda tenta dominar 
a situação indo pessoalmente, á frente de 
tropas, até ao Campo de Sant'Anna. Diante 
do que ahi se lhe depára torna, porém, a 
S. Christovão e foge para bordo de uma 
fragata ingleza e d'ahi manda um bilhete­
sinho aos Deputados do povo, em que de­
clara abdicar ele todos os direitos á corôa 
brasileira em favor do seu filho.133 ) 

133) Carlos Seid ler necessitaYa de algo sensacional, nesta parte 
el e seu trabalho, para agradar ao leitor allemão. Nestas condições, 
inventou este remate á historia el e D. Pedro I como imperador do 
Brasil. Sahemos todos que as cousas não se passaram como elle narra 
ne le seu fim de capitulo. 

O Lracluclor deste li\To anota á margem de seu trabalho, ci­
tando o historiador all emão Hanclelmann, que D. Pedro I .fez calma­
mente os preparatiYOS da Yiagem, embarcando cm paz. 

Uma das melh ores descripçõcs dos acontec imentos pod e ser lida 
em Rio Branco - Ephemerides. A agitação popular começou a 
transformar-se ern, verdadeira subleYação no da 6 de Abril de 1831. 
A 1 hora da tarde, haviam se reunido na actual Praça da Repub lica 
cerca el e 600 pessoas; esse numero eleYaYa-se logo el e pois a tr ez ou 
quatro mil homens, o que era um numero muilo consideravel, aLten­
dendo á população daquelles tempos. 

A' tarde, um grupo de deputados e outras altas personagens, 
dirigiu-se ao imperador, que se achava em S. Chri stoYão. ·não sendo 
atlendido. A pedido cios descontentes. o commandante das armas, bri­
gadeiro Franci sco de Lima e Silva, foi pessoalmente procurar o im­
perador, porém, nada conseguiu. Logo depoi s, começaram as tropas 
a juntar-se aos populares, abandonando a causa cio monarcha. Lima 
e Silrn mandou então o major Frias de Vasconcellos communicar ao 
imperador o que eslaYa se passando e pedir-lh e mai s uma vez que 
fiz esse a Yontade do povo. 

Pouco antes de uma hora cio dia 7 el e Abril, o imperador entre­
gava ao emi ssario do commandant.e elas armas a sua abdicação. 

A com itiYa imperial embarcou na manhã de 7, indo para bordo 
da nau ingleza Ww·spite, que só a 13 deixou o porto do Rio. 

• 
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19.0 e ULTIMO CAPITULO 

Festejos. Duello. O negro sanguinario. Revolta dos presos 
da Ilha das Cobras. Desordens no Campo da Honra. O 
cemiterio da misericordia. Excursão a Sant'Anna do Pirahy. 
A mulher furibunda. Despedida. Divisão das províncias. 
Portos de mar. Raças humanas. Artigos de exportação. 

Conclusão. 

Preambulo sobre as relações entre 
autores e editores . Apreciação sobre o 
atrazo ela litteratura no Brasil: 

D eixo esse assumpto , para não voltar a elle; já poe varias 
vezes me referi á cultura intellectual elo Brasil nos diversos 
ramos, ele religião, ele moralidade, trato social e viela commer­
cial, escolas publicas, instituições arma.elas, política, agricul­
tura e industria; quando muito tudo isto se reduz a zero, não 
se conta, tal qual um senhor clistincto que viaja incognito , sem 
precursores. · 

Pas a ao apaziguamento dos animos 
que sobreveio á retirada de D. Pcdrn I. 

Comtudo ainda havia alguns grita­
dores, que bradavam ,,viva a Republica!" 
mas o bom senso popular sem demora os 
deixou callar. 

Acclamação ele Pedro II com Impe­
rador constitucional. Regencia trina pre­
sidida pelo ,,astuto Lima". Tutor ele Pe­
dro II , nomeado por seu pai, José Boni­
facio ele A ndrada. Festejos pela accla­
mação ele D. Pedro II. Rixas com o poI'­
tuguezes , inclusive scenas sangrentas pro­
vocadas pelo espírito ele vingança, cobiça, 
ou tambem ciume e inveja. Na Ilha das 
Cobras começaram os attrictos. 

Um official que aguarelava a sen­
tença, por ser ,,pé de chumbo" (sic) sus­
peito ele hostilisar os brasileiros, foi um 
dia aggredido por outro official, brasileiro.: 
defendeu-se e no cluello, que ninguem 
ousou impedir, abateu o agressor. Scenas 
desta esp cie se multiplicavam , e causavam 
desasso sego no espírito publico. Lima 
procurava distrahir o povo, por mei.o de 
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paradas, procissões, bailes e festejos de 
toda a especie, em que tambem se exhibia 
.o Imperadorzinho. 

Um negro, condemnado por as­
sassinato, foge ela prisão e armado, 
de faca mata sete brancos, inclusive uma 
mulher. Dois cavallarianos o alcançam 
no Campo ela Honra e diante da sua re­
acção o abatem a espada. 

Taes scenas de horror, em pequenas proporções, eram 
precursoras de outras em maior escala, e deviam convencer os 
brasileiros de que nada haviam ganhado, até haviam perdido, 
com a mudança ele governo. Os heróes ela revolução, os ho­
mens do povo, mostravam-se dia a dia mais exigentes; o me­
rito de haverem enxotado um Imperador, a ·seu ver a nação 
jamais poderia agradecel-.o bastante. Elles proprios que ha­
viam expulsado o tyranno, tornavam-se agora tyranncis; a 
aristocracia brandia a vára roubada. Quando, porém, num 
paiz como o Brasil, paiz da superstição, elo partidarismo e ela 
cobiça, ·tanta gente se julga chamada a governar, certamente 
o resultado não pode ser nenhuma grande felicidade; o povo 
baixo facilmente deixa-se arrastar a violencias, a troco de di­
nheir.o e ele promessas; quem mais dá e mais promette, mais 
vale, é o homem mais digno do leme do Estado. E quando está 
no throno um imperador menino, um pequeno imperador, não 
um ,,pequeno caporal", a quem umf!, camareira, severa ou não, 
ainda tem que vestir as calcinhas, cujo nome, porém, serve 
ele capa a muitos abusos, então as cousas não podem correr 
bem. Ainda mais se .o tutor e o regente se defrontam como 
inimigos rancorosos, observando-se mutuamente com ciume, e 
sem attenção ao bem elo Estado reciprocamente se calumniam 
e perseguem. 

Intervém na intriga, tomando parte, 
o Marquez de Barbacena. Conspirações 
e combinações secretas em todos os cantos. 

Se as tres partes ela folha ele trêvo se tivessem unido, 
talvez não houvesse mais imperio do Brasil talvez o 
rico, magestoso paiz estivesse hoje como a Italia des­
membrado, dissolvido; mas cada qual queria ser ministro 
e por isso nenhum delles o foi. Como !)esse charivari 
ninguem soubesse ao certo quem era cozinheiro ou co­
peiro, tambem os presos da Ilha das Cobras entenderam que 
era chegado o momento de reconquistarem a sua liberdad,3 éÍ. 
viva força. Irromperam das suas casamatas, desarmaram a 
guarnição de invalidos, e assenhoriaram-se das fortificações e 
de toda a Ilha, situada exactarnente defronte elo Rio de J a-

• 



119 

neiro. Com a ajuda de ligações secretamente estabelecidas na 
capital pretendia-se derrubar o governo e - como então as 
cousas eram - uns queriam estabelecer a Republica, outros a 
Federação, outFos ainda queriam reconduzir Pedro I. 

Alguns disparos de canhão troaram ameaçadores na ilha, 
como signal para a cidade, annuncianclo-lhe que ainda estava 
longe ele terminar o derramamento de sangue. 

Com a desunião que lavrou entre os 
sublevados, o governo teve tempo de reunir 
a Guarda Permanente e requisitar todos os 
bótes do Arsenal ele Marinha. Installa­
ram-se canhões no claustro de S. Bento. 
Lima tentou um entendimento. Repellido 
este, abriu-se fôgo de S. Bento; pessoal 
transportado nos bótes invadio a ilha e do­
minou os rebeldes mal armados. Grandes 
festas pela victoria. 

De toda esta historia quem tirou 
maior vantagem foi um certo livreiro, cha­
mado Plancher, natural da França, o qual 
rapidamente fez lithographar o cortejo fu­
nebre ( de enterramento do unico legalista 
morto na tomada da ilha) e o vendeu a bom 
preço ao povo enthusiasmado. 

Conspiração d e José B onif acio para 
depôr o regente. Combina dar o com­
mando das tropas rebeldes a um Barão, 
v.on Bülow ; era um charlatão, pois não 
tinha nobresa e seu verdadeiro nome era 
Hoiser. 

Era um homem extremamente talentoso, mas muito tra­
paceiro, sabendo fallar quasi todas as línguas européas, embora 
nenhuma bem, e tinha o dom de se fazer. estimado apezar de 
seu cabello ruivo e elo seu extérior nada agradavel; sabia ga­
bar-se a valer e mesmo sendo preciso , mentir; escrevia com 
habilidade; não indagava quein era o amo a quem servia; tanto 
sabia lisongear como ser grosseiro - em resumo, era inteira­
mente o homem que convinha ao objectivo de tutor. Como 
official estivéra outr'ora na guarda de corpo de Fernando VII 
da Hespanha, mas dahi teve que fugir, conforme elle mesmo 
reconhecia) por haver dado sumiço a uma sentença ele morte 
lançada contra um seu pafricio. Depois estivéra em Buenos 
Ayres, onde se envolveu nos negocios publicos e, com a sem 
cerimonia que a republica usa em relação aos falladores des­
autorisados, foi metticlo na caclêa e conclemnado á forca. Foi 
perdoado e solto, com a condição ele abandonar incontinenti o 
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paiz. Tantas vicissitudes, porém, não quebrantaram o animo 
aventureir.o desse D. Quixote allemão; ou era o aperto do di­
nheiro o que o impellia - o certo é que Bülow acceitou a pro­
posta, sem vacillar. Ainda ha pouco pobremente trajado, apre­
sentou-se de repente a cavallo, como um fidalgo, e em poucas 
semanas fez mais conhecimentos interessantes e vantajosos elo 
que qualquer outro estrangeiro no melhor elos casos em muitos 
annos. 

Dentro em breve toda a cidade co­
chichava da conspiração. Era sempre 
adiado o rompimento por causa da chuva. 
Todas as manhãs os brasileiros, ao sahir' 
da cama, olhavam para o céu e di;i:ian,: 

,,Graças a Deos ! vêm chuva, hoje não· 
ha nada!" (sic). Etc.134 ) 

Comtudo não podia chover sempre e • 
uma bella manhã a correria nas ruas, 
ainda antes de inteiramente dissipada a 
noite, indicou aos habitantes do Rio de Ja-
neiro que alg,o de extraordinario succe-
clêra, que devia ser a revolta que estalára. 

A revolta foi dominada pela Guarda 
Permaneute e pela Milicia; Bülow fugi o, 
mas foi preso. A proposito elo enterra­
_mento das victimas, refere-se o autor ao 
cemiterio ela Misericordia. 

Liberto das obrigações do serviço mi­
litar, o autor excursionava para o interior, 
a comprar e vender pelles, couros, etc. 
Assim é que ele uma feita foi ter a Sant'-
Anna elo Pirahy. ' 

· Afinal o autor regressa á patria pelo 
navio genovez ,,Stella Matutina", que o 
leva a Cadiz. Dahi prosegue a viagem, por 
Madrid e Pai·is, para Allemanha. 

FIM. 

Observação do Traductor: Existe do mesmo autor ,,Bra­
siliens k.riegs- und Revolutionsgeschichte seit dem J ahre 1825 
bis auf unsere Zeit", Leipzig, 1837; é nada mais que uma du­
plicata do ,,Zehn Jahre in Brasilien", limitada em conformi­
dade com o titulo . 

Em 30. XI. 1929. Gel. l{linger. 

134) Trecho supprimido, etc. 



, 

PELO POVO GAUCHO 

Baldado afan é o dos que, na embriaguez de um odio in­
justificavel, intentam, de quando em quando , desacreditar o 
povo gaúcho entre ,os compatriotas. Os enxurros de baldões e 
aleives com que o acommettem essas creaturas trefegas, essas 
almas visceralmente más - - por verdade o affirrno - não 
alcançarão nunca os applausos elos que desejam a Patria eacla 
vez maior, elos que a querem cada vez mais forte, elos que a 
sonham cada vez mais digna elas glorias de seu passado, das 
realizações de seu presente e elas promessas ele seu futuro. 

Se Estados ha, no Brasil, cujos filhos se podem vanglo­
riar ele lhes ler dado Deus virtudes e qualidades taes que os 
fazem merecedores assim da estima, como do respeito e admi­
ração de todos, Rio Grande do Sul é justamente um delles. Nem 
exagéro, nem ,o lisonjeio. 

O P.A.TRIOTISl\10 GAÚCHO 

O riogranclense é, antes de mais nada, um patriota ar­
dente. Para elle, a Patria sobreexcede a tudo. Como o es­
partano, superpõe-na á familia, e, como os gregos ela antiga 
Hellacle, . tel-a-ia por maior que os deuses, se entre a nossa e a 
éra em que estes povoavam o Olympo, já o tempo não houvesse 
aberto largo sulco de tantos seculos de angustias e de sof­
frimentos. 

A vilta de regionalista, com que costumam prendal-o 
arautos ela diffamação, é injusta, é. fundamentalmente iníqua. 
O regionalismo do povo gaúcho nunca existiu; é patranha, é 
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invencionice, é pêta. Regionalista é quem tem a visão restrin­
gida pelas lindes de seu Estado; regionalista é quem só almeja 
progressos, só aspira ao bem, só anhela prosperidades para 
o quinhão de. territorio patrio que lhe serviu de berço; regio­
·nalista, emfim, é quem acima dos interesses nacionaes, colloca 
os ~nteresses particulares da região . em que recebeu as pri­
meiras caricias e os primeiros beijos deste anjo tutelar a que 
chamamos mãe. Estes os verdadeiros regionalistas; e não os 
que, prezando intimamente o Estado, estimam muito mais a 
Patria. 

Como metter, pois, o povo gaúcho no cambo ou na paveia 
delles? Bem pouco vê quem não percebe que isto é cou a 
despropositada. Onde o havemos de pôr - não me cansarei 
de estribilhar o asserto, nem deixarei ele o fazer com a paz de 
consciencia de quem proclama uma verdade incontrovertivel 
- onde o devemos pôr, queiram ou não queiram o individuos 
calejados na maledicencia, é precisamente entre os mais ardo­
nosos patriotas. Em tão bôa companhia é que se ha de achar 
aquella gente attenta, a cuja guarda estão confiadas as nossas 
extremas meridionaes. E' ahi. E note-se: o patriotismo do 
povo riograndense não é desses a q1,1e podem esmorecer inju­
rias, injustiças ou ingratidões. Eº inabalavel. Por maiores 
que sejam ellas, o gaúcho tem sempre no fundo de seu coração, 
de sua vontade e de seu espirita, radiante e dominadora, a 
Patria, ,,a mais insigne expressão da maternidade", no dizer 
de Ruy, a aguia de Haya. 1 ) Dahi a constancia irrivalizavel com 
que Raphael Pinto Bandeira, Manoel Marques de Souza, Manoel 
elos Santos Pedroso, José Borges do Canto, e todas aquellas le­
giões ele bravos continentistas que os acompanhavam lealdo­
samente, se sacrificaram, em dezenas de annos - mao grado 
o desamparo em que se viram, repetidas vezes - até alcan­
çarem para o Brasil os limites que nos gloriamos de ter, actual­
mente, ao sul. Dahi a paz com Caxias, concluída pelos inamol­
gaveis republicanos de Piratiny, mal vislumbraram o perigo 
que representava para a integridade de nossa estremecida Pa­
tria a ajuda que lhes offerecia o rrigre ele Palermo, Juan Ma­
noel Ortiz de Rosas. Dahi, em summa, esse apressuramento, 
esse enthusiasmo, es a alegria communicativa com que o rio­
granclense se tem sempre apresentado quer para a defesa da 
Nação contra aggressões de estranhos, quer para o restabele­
cimento da ordem e ela tranquilidade publica. 

1 ) No tiimulo dos vencidos - ,,A Imprensa", Rio. 4-11-1900. 

• 
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AMOR DA JUSTIÇA E DA LIBERDADE 

Não menos vivo, aliás, no coração do gaúcho, que o pa­
triotismo, é o amor da justiça e da liberdade. 

Quantas e quantas vezes já, com effeito, não tem elle, na 
defesa de ambas, abandonado haveres, e, o que mais é, o lar, 
para arriscar a viela em jornadas memorabilissimas? ! Pois não 
foi por ellas que o riograndense emprehendeu,. em 20 de se­
tembro ele 1835, a mais grandiosa, a mais respeitavel, a mais 
commovente arrancada de quantas se verificaram, até hoje, 
na vasta extensão ela nossa rica e gasalhosa terra? Não foi 
por ellas que, durante esses dez longos e tormentosos annos, os 
farroupilhas dessa epopéa homerica deram ao Brasil, ou, me­
lhor, ao mundo, exemplos megualaveis de virtudes raras? ão 
foi por ellas que curtiram frio , que passaram fome, que soffre­
ram sêde? Evidentemente, foi. E se houvesse quem sahisse 
em campo, por contradizer ésta verdade historica, claro está 
que de todo inutil lhe seria o esforço. A verdade semelha esses 
velhos j equitibás da flore ta, H ercules olympicos vegetalizados, 
a que não podem curvar as proprias coleras da maior tormenta. 
Pouco faz que, contra élla, balbucie a intriga, esbraveje a in­
juria, trombeteie a inveja, estridule a mentira, tonitroe o oclio, 
e ladre a calumnia, a vanguarcleira incasta ele todas as causas 
abominaveis, a eterna maculadora de reputações, a compa­
nheira inseparavel da inveja e ela ambição, a sordida comborça 
do periodismo desmoralisado, a alcouceira p1'eferida de todos 
os politicos pervertidos e pervertedores. Nada disto importa: 
porque a verdade continuará ele pé, serena, impassivel magni­
ficente, tal qual os j equitibás arinosos na solidão da floresta. 

Só mesmo os que nunca se dignaram ele lhe folhear a· 
historia, só mesmo estes poderão éncambulhar o povo rio­
grandense com os que se não vexam de palmear o despotismo 
e bemclizer os despotas. 

BRAVURA 

E que hei ele dizer, agora, ela bravura gaúcha, que lhe 
não reduza, do mesmo passo, a maj estacle e o brilho? Difficil 
cousa é esta, verdadeiramente; porque, de bravura tal, bem 
posso repetir o que cantou Camões elos feitos portuguezes: 

,,por mais que cligç1,, 
mais me ha de ficar inda por dizer." 2 ) 

2) Lusíadas, III, 5. 



124 

Com a bravura gaúcha é que temos escripto quasi todas 
as paginas mais empolgantes de nossa historia militar. 

Com ella é que arrebatamos ao jugo do castelhano perse­
verante e ousado a maravilhosa terra elos pampas, doce terra 
ele inegualavel poesia, ,,J erusalem elos Eleitos", onde a liberdade 
encontraria o seu ultimo refugio , se um dia, o absolutismo se 
aventurasse a distender sobre a Republica Brasileira os seus 
tentaculos anniquiladores. Com ella, mais especialmente, é que 
salvamos a nossa honra, nas lutas cisplatinas. Com ella, ainda, 
é que maravilhamos as nações do orbe, no decurso desse de­
cennio transbordante .de façanhas extraordinarias, em que os 
inexcedíveis girnrrilheiros da Republica .de Piratiny enfrenta­
ram o Imperio, tendo para conduzil-os na rutilante empreza 
uma pleiade de chefes de inquestionavel pról, entre .os quaes 
avultava a figura cyclopea ele Bento Gonçalves ele Silva, o 
farroupilha insigne, ,,verdadeiro cavalleiro anelante do cyclo • 
de Carlos Magno, irmão pelo valor elos Oliverios e Rolanclos, 
vigoroso, agil, leal como elles, verdadeiro centauro," no dizer 
incisivo ele . Giuseppe Garibaldi, 3 ) o heroe elos dois mundos, a 
cujo destino ligou o seu a nossa compatricia Anna ele Jesus 
Ribeiro, a gloriosa Annita. A ella, semelhantemente, é que ele­
vemos, em primeiro logar a fortuna ele termos sahiclo victo­
riosos, após um lustro, da porfiada guerra que sustentamos 
no Paraguay - não contra o seu desventuroso povo, mas con-
tra o sanguinario Lopez - já que de Rio Grande é que emer-· 
giram os maiores soldados dessa luta ingrata, em que tanto 
se elevaram, a par elo legendaria Manoel Luiz Osorio, marquez 
elo Herval, José Joaquim ele Andrade Neves, barão do Triumpho, 
Manoel Marques de Souza, oonçle de Porto Alegre, José Antonio 
Correia da Gamara, -visconde de Pelotas, .José Luiz Menna Bar-
reto , João Manoel Menna Barreto, Antonio ele Souza N etto, 
João Nunes da Silva 'l'avares, barão ele Itaquy, e o impavido 
almirante Joaquim Marques de Lisbôa, marquez de Tamandaré. 
Com ella, tambem, representada então por Placido de Castro, 
é que guiamos os valorosos patriotas que se atreveram a rei­
vindicar, para o Brasil, o Acre, essa porçâJo vastissima e feraz 
da America que bolivianos, de armas na mão, tentavam 
arrancar-nos para o seu paiz. Com ella, por derradeiro, é que 
viemos praticando, até hoje, os mais assignalados feitos nessas 
campanhas de irmãos, com que, por desgraça nossa temos en­
chido de dores o coração da Patria. 

Escrevendo, de Modena, a Domingos José de Almeida, um 
elos ministros da Republica dos Farrapos, em data de 10 de 

3) Fernando Luiz Osorio - O Espírito das Arnias Brasileiras, 
p. 11!5. 
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setembro de 1859, eis o que diz Garibaldi da bravura gaúcha: 
,,Eu vi corpos de tropa mais numerosos, batalhas mais dispu­
tadas, mas nunca vi, em nenhuma parte, homens .mai valentes, 
nem cavalleiro mais brilhantes do que os da cavallaria rio­
grandense, em cujas fileiras comecei a desprezar o perigo e a 
combater dignamente pela causa sagrada das nações." Diz 
mais: ,,Quanta vezes tenho sido tentado a patentear ao mundo 
os feitos assombrosos que vi effectuar por essa varonil e deste­
mida cavallaria, que sustentou por mais de nove annos, con­
tra um poderoso imperio, a mais encarniçada e gloriosa luta! " 
E adeante: ,,Ol1 ! quantas vezes tenho desejado nestes campos 
italianos um só esquadrão de vossa cavallaria de centauros, 
avesada a carregar uma massa de infantaria com o mesmo 
desembaraço como se fosse uma ponta de gado !" 

Ora, poder-se-ia achar, com respeito á bravura gaúcha, 
e j uizo cujo valor sobrelevasse ao deste, quer pelo calor dos ter-

mos , quer, sobretudo, pela sua origem? ão, e não. 
Em que razões, pois, se apoiam os que se obstinam em 

qualificar o pov·o ri,ograndense de fanfarrão, de bravateiro, de 
blasonador? Fanfarrão - todo o mundo o abe - é quem 
alardeia valentia, sem a possui'!' , é quem se gaba do que nunca 
fez. Fanfarrões são estes. Lançar, porém, este labéo sobre um 
povo, oomo o riograndense, a quem deve a historiâ de nossa 
nacionalidade um numero innumeravel de proezas extraordi­
narias, é a mais de comr assada das iniquidades. 

'fENACIDADE 

Outra falha que se costuma apontar no gaúcho, afóra a 
sua pretensa fanfarraria e o seu falso regionalismo, é uma 
certa carencia de tenacidade. Antes mesmo de o ter Euclydes 
da Cunha declarado ,, fragilimo nas aperturas de uma situação 
inferior ou indecisa," 4 ) ao invés do sertanejo, cuja pertinacia 
exalta, em paginas da celebradª obra que escreveu sobre o rude 
prelio que tivemos, nos longínquos enseios do interior bahiano, 
com uma caterva ele matutos broncos, que o fanatismo agru­
para em torno de um milagrento ousado ; antes mesmo disto, 
já se havia generalizado, entre .nós, essa crença do seu desanimo 
nas situações difficeis . 

4) Os Se1·tões, 10.• ed., p. 121. · 



126 

Nada, entretanto, mais discordante da realidade. Esta 
falha é uma chimera, é um sonho que se creou na mente de 
julgadores precipitados ou tendenci,osos. Então, será possível 
que falte tenacidade a um povo que pelejou desesperadamente, 
em dezenas ele annos, pela libertação da terra, contra um ini­
migo persistenle e bravo, como era, sem contestação, o caste­
lhano antigo? Será possivel que careça ele tenacidade um 
povo que resistiu , por espaço de dois quinquennios, e a bem 
dizer inerme, a todas as investidas ele um rico e dilatado im­
perio? Será possível que a um povo destes não tenha Deus 
dotado ele tenacidade? Não é possível. 

LEALDADE 

Da lealdade gaúcha, igualmente vasta ·seria a cópia de 
exemplos eclificativos que poderia ir arrancar, agora aos nossos 
annaes, para engastar nestas dessaboridas consicleraçõe , com 
que vou fazendo, quanto me cabe nas forças, por dar a Cesar 
o que é ele Cesar. Eu parece-me, porém, que rião preciso afa­
digar-me tanto. Para evicl encial-a, basta-me, piamente o creio, 
aquelle que nos legaram os glorioso farr,oupilhas, ao tempo 
da retirada que levaram a cabo por Cima da Serra, atravez ele 
mattagaes tremendos. 

Essa longa e trabalhosa marcha - bem o sabem os que 
se comprazem em compulsar a historia - foi uma dessas pro­
vações para cuja descripção nunca jamais se hão ele achar os 
verdadeiros termos. Se Dante Alighieri, o divino Dante, hou­
vera escripto no seculo XIX, e sob o Cruzeiro elo Sul, o poema 
maravilhoso que o immortalisou, seria certamente ali , naquellas 
brenhas sombrias e mysterio as, que ell e teria localizado o In­
ferno. Quando irromperam nos campos, depois ele largos e 
largos dias de martyrios inimaginaveis, durante os quaes 
muitas vezes a fome ,os avisinhou ela morte, tão desnudos esta­
vam já aquelles abnegados compatricios nossos, tão sumidos 
traziam já nas orbitas os quebrados olhos, tão desbotadas ti­
nham já as descarnadas faces, tão .tropegos e emrrragrentaclos 
vinham, e já ,os cabellos lh es cresceram tanto, que mais pare­
ciam mendicantes que se tivessem estramalhaclo naquelles re­
cantos de ta Patria immensa, cio que uma legião de heróes a 
que havíamos ele render mais tarde, como rendemos hoje, o 
culto innodoavel ele uma admiração sem par. 

• 
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Pois bem - attentem muito nisto os gaúchophobos irre­
ductiveis ou incorrigi_veis: a despeito de todas as difficuldades, 
apezar de todos os padecimentos, em que pese á enormidade de 
torturas que lhes reservara aquella longa travessia pelo matto 
bruto, a nenhum daquelles lidadores sem medo e, por igual, 
sem macula, occorreu a malfadada idéa de se ban~lear para os 
imperiaes, em cujos acampamentos, entretanto, nada lhes fal­
taria, absolutamente nada. 

GENEROSIDADR 

Mas ainda não estão ahi, ainda não ficam nestas todas 
as grandes virtudes daquelle povo destemeroso, de quem se póde 
dizer, com razões sobejas, que sabiu do berço pelejando pela 
nossa grandeza e pela nossa honra. Hia outras. E a genero­
sidade é uma. 

Não sei, de feito, quem se possa gabar de possuir em ma·s 
elevado gráo essa preclarissima virtude do que a laboriosa 
gente daquelle torrão glorioso, ensopado no sangue ele tantos 
bravos, ao qual não havemos de recusar nunca. o tributo de 
nosso reconhecimento e de nosso aff ecto. Precisarei pôr exem­
plos para comprovar o asserto? Se é de mistér, recordarei um 
episodio que se encontra nesse inexgotavel manancial ele lições 
beneficas, que tal é, sabidamente, a historia da revolução ele 
1835. Ouçamol-o. 

Quando assumiu, em 5 de janeiro ele 1837, o governo civil 
e militar dos pampas, em substituição ao presidente José dr 
Araujo Ribeiro , um elos primeiros cuidados do brigadeiro An­
tero José Ferreira de Brito foi ordenar ao commandante das 
armas Bento Manoel Ribeiro que não poupasse os revoluciona­
rias, que os acossasse como a verdadeiras feras . Quer dizer: 
em conformidade com as immanes prescripções do brigadeiro 
Antero, cabia a Bento Manoel anniquilar os farroupilhas, como 
se foram elles, ao invés de indomitos soldados da justiça e da 
liberdade, um bando terrificante de pantheras, de chacaes, de 
tigres. Molestando-se, porém, Bento Manoel, pouco depois, não 
só com a prisão e deporlação , entre outros, do seu parente e 
amigo Arauj o Ribeiro, ordenadas ambas pe1o brigadeiro Antero. 
como tambem - e, certamente, mais - com a prisão que lhe 
foi imposta por se haver negado a capturar, em Porto Alegre, 
o chefe revolucionaria Fructuos.o Rivera, acabou por se passar 
de novo para os farroupilhas. E tanto que soube que o bri-
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gadeiro Antero se dirigia para o interior, mandou aprisional-o 
pe1o major Demetrio Ribeiro, no passo elo Itapevy, vinte le­
guas distante de Alegrete. 

Era chegada, por conseguinte, a occasião, a hora ele exer­
cerem os republicanos , contra o presidente Antero, a vindicta 
que lhes aconselhava naturalmente a crua determinação que se 
não pejara este ele dar a Bento Manoel. Fizeram-no? Não. 
Ao contrario, tão generosos foram no trato que lhe dispensaram, 
que o levaram a jurar a Canabarro, cheio cio mais intimo 
arrependimento que, dali por cleante, haviam ele ter nelle os 
riograndenses, para todo o sempre, um amigo agradecido e 
um admirador sincero. 

DESAMBIÇÃO 

Credora, tambem, ele quaesquer gabos que lhe teçamos, 
que lhe dirijamos é a clesambição gaúcha. 

Provemol-,o . E façamol-o relembrando para logo o exem­
plo que nos legou o marechal ele campo José ele Abreu, barão 
ele Serro Largo, um elos mais ,,gloriosos e prestantes filhos ela 
terra ele Santa Cruz" , 5 ) na opinião do incfüo José Maria ela 
Silva Paranhos, barão elo Rio Branco. 

Yivia o venerando barão ele Serro Largo nos arrabaldes 
ele Porto Alegre, procurando esquecer nas doces caricias ele seu 
lar a injustíssima demissão elo cargo ele commanclante elas ar­
mas, com que conseguiram golpear-lhe o nobre coração compe­
tidores intrigantes, quando, assumindo ·o commando-chefe elo 
exercito, lembrou-se o marquez ele Barbacena ele aproveitar-lhe 
os eminentissimos serviços, nas operações que ia emprehencler, 
e que culminaram na celebre batalha do Passo do Rosario, ou 
ele Itusangô. Com este objectivo teve, pois, com elle, antes ele 
seguir parà Sant'Anna elo Livramento, longa e cordialissima 
conferencia, durante a qual, sobre significar-lhe a vera estima 
que lhe dedicava, offereceu-lhe o commanclo de uma divisão. 
Prestava clestarte o tenente-general Felisberto Caldeira Brant 
Pontes ao marechal Abreu uma homenagem ele que era este 
incontestavelmente digno, menos aliás pelos cargos e commis­
sões notaveis que aesempenhara, do que mesmo pelas suas vir­
tudes, pela sua abnegação e pelo seu civismo. Quiz, porém, o 

5) Esboço biographico do general José de Abreu, barão de Serro 
Largo - Rev. do Inst. Hist. do Rio, t. XXXI, parle 2.ª 

• 
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velho marechal mais uma vez mostrar, nessa conjunctura, que 
a sua alma heroica continuava virgem desse feio vicio, que, 
na expressão do altiloquo prégador Antonio Vieira, ,,se não 
farta de honras e dignidades '· 6 ) - a ambição. E, assim, ao 
elevado comrnanclo que se clignava ele offerecer-lhe o marquez 
ele Barbacena, preferiu o elo pequeno corpo de cavallaria, que 
organisou em S. Gabriel - ou corpo de paisanos, consoante o 
appelliclo que recebeu no exercito - corpo este a cuja testa 
tombou, por fim, em 20 ele fevereiro ele '1827, pelejando valo­
rosamente contra os argentinos, aquelle soldado ele bravura in­
quebrantavel, em quem as injustiças não puderam nunca 
destruir o excelso amor que consagrava á Patria. 

Outro exemplo por demais expressivo ela clesambição 
gaúcha é o que deu Bento Gonçalves, mal viu tomar corpo e 
contaminar o exercito a opposição que se esboçara na Con­
stituinte. 

'l'anto que se produziu essa calam:idade, e republicanos 
influentes tiveram por indispensavel como meio conciliatorio, 
ceder em parte aos de ej os dos opposicionistas, nomeando 
pessôa delles para a direcção da guerra, foi tal a cordialidade 
com que o incorruptível patriota se promptificou a descer elas 
alturas em que o puzeram os seus inescureciveis prestimos e tão 
impressionante a singeleza com que foi servir sob as ordens de 
Canabarro, seu substituto, que o seu clescenso, ao invés ele di­
minuir-lhe o vulto, o agigantou na admiração elos posteros. 

Vamos adeante. 
Embora vivendo sempre no repudio do imperador, tão ele­

vada era a desambição elo famoso riograndense Irineu Evan­
gelista de Souza, visconde de Mauá, que a elle é que se deve a 
maior obra constructora que se realizou no Imperio. 

Julio Prates de Castilhos, pela sua parte, não quiz subir 
ao mais alto posto da magistratura brasileira, não obstante 
não haver, então, quem mais o merecesse pela intelligencia, 
pelo saber, pela probidade, pela coragem cívica, pelo seu flam­
n;i.ante republicani mo. 

Finalment~, sem embargo de lhe termos faltado, até aqui, 
com as recompensas a que tem feito jús, jamais deixou por 
isto o povo riogranclense em geral de servir ao Brasil com in­
superavel dedicação, com sublimado amor. 

º) Honorati - O Chr·ysostomo Portugiiez, v. 5. 0
, p. 442. 
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PROBIDADE 

No mesmo nivel de sua extrema desambição está a pro­
bidade daquella gente illustre, a quem nos ufanamos de ter p,or 
sentinella ao sul. 

Estarei desacertado? Não. E, por testificar que o não 
estou, sem numero seria o numero de exemplos que poderia 
referir aqui se já me não sobrassem os que se divulgaram pela 
penna do ardor.aso parlamentar riograndense Ariosto Pinto. 7 i 
Vejamol-os. Quem, nol-os fornecem são: o primeiro delles, 
Antonio Vicente da Fontoura e Domingos José de Almeida, 
ministros da Republica de Piratiny; o segundo, Bento Gonçal­
ves, o farroupilha magnanimo e audaz; o terceiro, Gaspar da 
Silveira Martins, o tribuno rei; e o quarto, J ulio de Castilhos 
e Antonio Augusto Borges de Medeiros, dois dos mais glorifi-
cados republicanos de sua bemfadada gleba. • 

Em Antonio Vicente da Fontoura e em Domingos José de 
Almeida, neste como naquelle, tão requintada era a probidade 
que, por não recorrerem aos dinheiros publicos, tiveram am­
bos de despender todos os seus haveres nas multiplices necessi­
dades que lhes advinharri elo cargo que desempenhavam. 

Em Bento Gonçalves, semelhantemente, ele tal sorte se 
acrisolara ella, que ninguem lhe ponde contestar, a elle, a de­
claração que fez, em notabilissimo documento - ao termino 
do decennio épico - ele que se tinha pelo homem mais pobre 
de Rio Grande, não possuindo, de seu um cavallo para montar e 
uma vacca para carnear." 

Tão probidoso era, pelo seu lado, G~spar Martins que, 
ao verberar, na qualidade ele ministro ela Fazenda elo Imperio, 
os desregramentos da época, em commoveclores assomos ele 
pundonor, podia bradar, clesafiacloramente: ,,Se nos condem­
nardes, jamais poderá ser por improbidade" 

Entendiam finalmente, Julio de Castilhos e Borges de 
Medeiros, entendiam um e outro, invariavelmente, ,,que o Brasil 
precisava ser governado como uma casa honesta". E não só 
o entendiam, como praticavam este salutar preceito, que lhes 
vinha da alma. 'l'anto assim que, ao tornar aos pagos nativos, 
depois de cinco lustros de mando governamental, fel-o Borges 
de Medeiros menos remediado ainda do que dantes era. 

7) Pi·obidade riograndense. ,,Diario da Noite", Rio, 18-10-29. 
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HOSPITALIDADE. E SOBRIEDADE 

Além de justas, sobrenumeraveis seriam, do mesmo modo, 
as lôas que poderia deitar, agora, em louvor da hospitalidade 
e ela sobriedade gaúcha. Não o farei, porém. E' desnecessario. 
Porque a verdade é que, por maiores e por mais numerosas que 
fo~sem ellas, não se avantajariam nunca ás que se estribilham, 
não só entre nós, como pelo mundo em fóra, em honra da 
hospitalidade e ela sobriedade dos demais filhos desta afortu­
nada terra. 

Se qualidades ha, com eff eilo, que se encontrem no mesmo 
grao de aprimoramento· por todos os Estados nossos, duas dellas 
são, manifestamente a sobriedade e a hospitalidade. A ver­
dade verdadeira é esta. 

PALAVRAS FINAES 

E aqui colhamos as velas a este arrazoado insulso, com 
que tentei enaltecer as virtudes e qualidades daquelle povo 
super-dinamico, enrijado em seculos de lutas e de desconfortos. 

Já eu parece que me po so contentar do que levo dito. 
por mostrar-lhe que não bastaram estes largos e procello os 
dezei~ove annos de separação para que eu me de lembrasse ele 
seu terno e decantado berço. Já eu parece que se não fez mistér 
dizer mais, para evidenciar-lhe que não cahiram em terreno · 
sáfaro, mas num coração veramente grato, as attenções, os 
obsequios, as delicadezas que elle se nãio cansou de liberali ar­
me, durante o saudoso quinquennio ele minha escolaridade mili­
tar em sua culta e formosissima metropole. Já eu parece, em­
fim, que não preciso escrever, mais para testemunhar-lhe quanto 
me confesso reconhecido a Deus, por me ter vindo . de . seu 
affectuoso seio esta desi.emerosa companheira de lidas e de 
-soffrimentos, em cujas veias flue - de mistura com o sangue 
estuante dos Telles - o sangue generoso e ardente de Bento 
Gonçalves, o pelej aclor egregio, o chefe mais fascinante 
daquelles leões indomitos que inscreveram na bandeira republi­
,cana ele Piratiny o luminoso triptico: Liberdade, Igualdade, 
Humanidade. 

Realengo (Rio ), 6 de Janeiro ele 1930. 

João Pereira de Oliveira. 
Capitão do Exercito. 

9* 
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A. fundação de S. Sepé 
(EDUARDO . DUARTE) 

O formoso mumc1p10 cie S. Sepé commemor,ou em 15 
de fevereiro do corrente anno o centenario ele sua fundação, 
pois foi a 15 de fevereiro de 1830 que Francisco Antonio 
de Varga , o modesto carpinteiro, animado pela mesma força 
que impulsionava sempre para frente os audazes bandeirantes, 
disseminadore ele cidades sertões a dentro, levantou o cruzeiro 
que assignalaria, no decorrer elos tempos, a séclé elo hoje 
prospero municipio de S. Sepé. 

O facto é da tradição popular e, através elas gerações que 
se teem succedido uma após outra, chega até nó , ás vezes 
envolto em fórma lenclaria na doçura sentimental ele formosos 
versos com que a meiguice das avózinhas acalenta e faz em 
seus braços adormecer o terno enlevo elos seus olhos .. . 

· ão basta, porém, a tradição; ,o nosso espírito ele pes­
quizadores das velhas coisas elo rincão bem amado se e1nbrenha 
pelo •pó dos archivos e procura des:vendar do passado os ele­
mentos precisos, os subsidias historicos que esclareçam, . illu­
minanclo á luz da verdade, a actuação desse modesto homem de 
trabalho que foi Francisco Antonio de Varga·s, a nosso vêr, 
o fundador ele S. Sepé. 

Em 1911, ,o dr. Graciano de Azambuja publicou em seu 
magnifico ,,Annuario" um desenvolvido estudo sobre o facto 
em apreço, n lle dando como fundadores ele S. Sepé os dois 
Placiclos, um dos quaes, o Chiquity, ele larga actuação na ,obra 
empreendida. No anno seguinte, o sr. Aureli.õ Porto, incan­
savel pesquizaclor elas coisas ela historia regional, veio pelo 
mesmo ,,Annuario"contestando a gloria attribuida aos refe­
ridos Placiclos e reivindica para a memoria ele Francisco An-
tonio de Vargas a honra do grande feito. · 

Foi nesse trabalho ele justiça reparadora que tivemos co­
nhecimento ela existencia elo celebre ,,Auto ele Assuacla" moti­
vado em desacato · soffrido pela autoridades constituidas de 
-Caçapava e Cachoeira, em 15 de fevereiro do anno da graça 
de N. S. J esus Christo ele 1830. . . Procuramol-o e o tivemos 
em mãos varios dias, clelle extrahindo iJ.ma copia, pois precioso 
é em todos os seus detalhes para reconstituir a historia de 
S. Sepé em seus primeiros dias. 

Lendo-o, encontramos nes e processo pontos ele contacto 
entre o feito de Francisco Antonio de Varga e a historia dos 
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desternerosos bandeirantes, desbravadores da brasilea floresta 
virgem. Quando a bandeira em meio da longa jornada tinha 
a desdita de ver cair um dos seus bravos para não mais se 
erguer, um auto de arrolamento dos bens deixado e a sua 
venda em hasta publica se procedia, do que tudo feito e bem 
te1;,ternunhado era esse auto, na volta ela bandeira. á séde da 
capitania, appensaclo ao processo regular que então se seguia. 
Pois bem, hoje, para se reconstituir o itinerario, a historia das 
bandeiras pelos invios sertões esses autos são peças de alto 
valor corno elemento subsidiario ao estudo claquellas pene­
trações . 

Assim tambern o inicio de S. Sepé com tantos detalhes 
clescripto no curioso "auto de assuada". E que se saberia hoje 
ela implantação do cruzeiro da Capella ele ' Nossa Senhora das 
Mercês, si ele tudo não ficasse o minucioso relato claquellas 
paginas hoje quasi apagadas, destes caracteres que tantas 
vezes temos feito resurgir, á força de reactivos chimicos, ele 
amarellecidos papeis, elementos com que vamos, aos poucos 
recondituinclo os feitios avoengos, a historia elas passadas ge-­
rações que tanto honraram esta terra, este Rio Grande de amor 
e doçura, bello e glorioso nas suas tradições ele heroicidade 
sem par? 

Reconstituindo a fundação de São Sepé 
Tentemos reconstituir, a largos traços, a fundação de S. 

Sepé. Em 26 de janeiro de 1830, Francisco Antonio de Vargas 
dirigiu á autoridade local o seguinte requerimento: 

,,Illustrissirno Senhor Guarda-Mór Cornmandante José 
Ilidoro ele Figueiredo. Respeiladissimo Senhor. 

O Culto devido ao Creador tem feito reunir certo numero 
ele familias ao redor de hum 'l'ernplo para nelle cumprirem 
em commum com os deveres da religiam; nesta oniam forma 
espesie de sociedade religiosa a qual se chama parochia. As 
partes de hum Templo Parochial sarn destinadas ás deferen­
tes funcçõens proprias á preparar hum povo perfeito, con­
duzillo a verdadeira felicidade pelo caminho ela sabedoria chris­
tam. reste Templo está a sagrada fonte elo Baptismo para 
segurar os homens em Jesus Christo, o Altar para nelle offe­
recer o sacrificio ela sua Recl empçam e notrillos da carne fl do 
sangue cio mesmo Redernptor. O 'l'ribunal ela I enitencia para 
os purificar dos seus peccados e conceder-lhes o perdam em 
nome ele Jesus-Christo. ,A Cadeira da Verdade para os instruir 
sobre os deveres que delles se deduzem a respeito do Crea.dor 
de si mesmo e ele seus semelhantes. Os abita.ntes ele cada Pa­
rochia consideram o seu 'l'emplo como o lugar que lhes é desti­
nado e conçagrado por Ordem de Deus para nelle receberem o 

• 
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passo da doutrina e dos sacramentos para nelles selebrarE:rn 
os misterios divinos, e cantar ,os louvores do Senhor, esta reu­
niam dos homens ao pé dos altares lhes inspira sentimentos 
de fraternidade e, mantem a ordem capás entre ellas e con­
tribue a Sua Sevilisaçam. A vista elo que levo dito tomando 
os moradore deste Departamento unidos aos moradores do 
destricto de San Raphael em séria consideraçam, e achandose 
privados ele tam preciosos bens assima referidos pellos gran­
des obstaculos que Vossa Senhoria nam ignora requeremos e 
obtivemos do Excelentíssimo e Reverendíssimo Senhor Vi­
gario Geral licença para erigirmos huma Capella, entre Vaca­
cahy e Sam Sepé e assentamos ser na Costa de Sam Sepé qup, 
parece que a natureza ele proposito se esmerou conviclandonos 
a que fizessemos o Templo para o dedicar a Virgem Nossa Se­
nhora das Mercês . a quem e colhemos por nossa Padroeira; 

e . portanto temos de terminado no dia segunda feira que se am 
ele contar quinze ele Fevereiro elo presente aviso ajuntarmo-nos 
no clitto Sam Sepé afim ele marcarmos a Praça e o lugar da 
Igreja e nesse mesmo dia fincarmos a Cruz e como Vossa Se­
nhoria me pedio que quando foce esta ocasiam digo ne sa 
ocasiam o convidace os moradores deste Rincam cujo afeta 
lhe consagram e com todo ,o acatamento lhe fazem esta parteci­
paçam por terem a honra de que compareça a respeitavel pre­
sença ele Vossa Senhoria a quem Deos Guarde por muitos 
hannos por a im lhes desejar quem hé suclito e creaclo Fran­
cisco Antonio ele Vargas. - Rincam ele Sam Sepé. Vinte e 
seis de Janeiro de mil oitocentos e trinta.'' 

Neste documento escripto com humildade çhristã, trans­
parecem os sentimentos de um homem profumlamente crente, 
educado e habituado ao respeilo e obediencia ás autoridades 
constituída . Levantançlo uma cruz, mamo inicial ela erecçõ.o 
de um ,,templo para nelle se cumprirem os deveres da Reli­
giam," Francisco Antonio ele Vargas incorreu no desagrado 
cios detentores ele latifunclios, que viam nesse acto um atten­
tado passível ele pena, sem o que ,,não poderiam os fazendeiro 
claquelle clistricto contar com. segurança alguma si os vadios 
vagabundos poclessem, juntos e armados, decidir os negocios 
impunemente." 

O nele a cruz foi implantada 
A cruz, porem, tinha sido implantada, em terras de J oa­

quim Carlos de Bragança Fraga, possuidor de uma legua de 
campo que lhe custara 600 000 réi , segundo o documento que 
se segue: 

,,Illuslrissimo e Excellentissimo Senhor. - Dizem os a­
baixo-assignados proprietarios das Estancias do Rincam de 
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Sam J oam na Fronteira cio Rio Pardo que estando elles pa­
cificas no goso de suas Proprjeclades foram interrompidos pello 
máo procedimento cios chacreiros elo Formigueiro já conlw­
ciclos, com perturbadores do sucego publico dentre os quaes 
apareceo o carpinteiro Francisco Antonio de Vargas a titulo 
de huma falça clevoçam requerendo ao Exc.ellentissirno Yigario 
Geral Ordem para edeficar huma Capella a qual lhe Sendo 
concedido nos 'rermos habeis projectou o dito Vargas, e mais 
alguns moradores elo Rormigueiro assim como muitos vadios 
sem estebeliclade e fazella clispoticarnenle no centro das Estan­
cias dos suplicantes em terras cio primeiro cios assignaclos Joa­
quim Carlos de Bragança Fraga que apenas possue uma legoa 
ele campo em clislancia do mencionado F.orrnigueiro e para 
mais ele seis legoas. O que fizeram ver ao l:!..xcellentissimo Yi­
gario Geral, e o abuzo que aquelles vadios faziam ela ProYisam 
para a Capella querendo com a elite Provizam atacar o cli- • • 
reito ele propriedade e fazei' a mencionada Capella clispotica­
mente e a farça d'armas no Lerritorio alhei,o sem concentimenfo 
ele seu dono em con equencia elo que foi o mesmo Heverendis-
sjmo Yigal'io serYielo mandar ficar em effeilo a mesma Pro­
visam. Yislo quererem com ella perturbar o sucego dos paci-
ficas moradores claquelle cleslricto: acontese que antes ele che-
gar esla O relem se apresentou no d ia quinsc elo mez passado 
em açoada loela a caterva elo Formigueiro, muitos homens des­
conhecidos yagabunclos excedendo a mais de ses.,,enla prssoar,, 
todos armados e cfüigiclos pelo clilto carpinleiro Yargas e o 
marcineiro J oam Caetano Rodrigues Portugal que Lem pro­
movido toda esta init'iga procedimenlo proprio ele quem nam 
se ,ocupa com couza alguma, se apresentaram clespoticamenlc 
sem atender as autoridades locaes, e escolheram o lugar da Ca-
pella e fincaram a Crnz, e querendo o Commandanle do cle­
striclo e Official de Paz do Quarleiram embaraçar este ar­
bítrio e Yiolenlo proceclimenlo em quanto nam foce decidido 
pella autoridade competente o lugar para a progetacla Capella 
se pozeram lodos os malvados em d isposiçam ele ostiliclacle a 
vista do que vendo o Commanclante que daquella resislencia e 
insuborclinaçam poderia resultar concequencias desastro as 
digo clesagraclaveis lomou o expeclhrnle de proclenciar recorrer 
a Vossa Excellcncia dar as p1·oviclencias que julgar necessa-
ri as pois se hum alenlaclo dessa Natureza nam for promlamenle 
corregido he ele presumir que apareçam. repetidos exemplos 
de que os resultados seram desastrosos nem poderam os fazen­
deiros claquelle cleslricto conlar com segurança alguma se os 
Yadios vagabundos poderam juntos e armados decidir .dos ne­
gocios impunemente. Portanto pedem a Vossa Excellencia 
seja servido em alta consicleraçam o exposto afim ele dar as 
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providencias que julgar convenientes para evitar a continua­
çam de factos que se opoem ás Leys e a segurança dos pacifi­
cos Sidadans e que podem trazer funestas concequencias e por 
isso devem ser punidos os Authores daquelle escandaloso mo­
tim para exemplo pois para mostrar a Vossa Excellencia o 
atrevimento do sobredilo V argas os suplicantes apresentam a 
copia da carta que elle dirigio ao Commandante cio clestricto 
dias antes cio atentado. 

E receberá Mercê. 

Remettido ao Senhor Doutor Ouvidor Geral e Provedor 
da Comarca a quem compete tomar conhecimento do que os 
suplicantes alegar. Porto Alegre, tres de março de mil oito­
centos e trinta. Lopes Gama. - Assignatura dos Estancieiros 
estabelecidos no Rincam de Sam J oam que representam contra 

e a mal fundada pretensam de huma Capella no passo de Sam 
Sepé centro elas Estancias dos suplicantes requerida pelos xa­
creiros do Formigueiro moradores em distancia do mencio­
nado passo de Sam Sepé para mais de seis legoas. Rincam 
de Sam Joam sette de outubro de mil oitocentos e vinte e nove. 
Joaquim Carlos de Bragança Fraga morador e dono do termo 
mencionado para a dila malfadada Capella cujo terreno o com­
prou por seis centos mil réis a hmn herdeiro de huma sis­
maria oito de outubro ele mil oitocentos e vinte e nove. Emi. 
li.o Moreira de Figueiredo proprietario da Eslancia de Sam 
Joam, Tenente Coronel cio Estado Maior Antonio José da Matta, 
dono da Estancia do Bom Retiro . RorJ1·igo José de Figueiredo 
Moreira P11oprietario da Eslancia de Sam J oam Novo, Oambahy 
e do Coqueiram baixo, José Manoel Lucas Official de Paz do 
Quarteiram. José Ilicloro de Figueiredo Guarda Mór de Bagé 
e Commandanle de Sam Joam. Carlps Antonio Borges Offi,..ial 
rle Paz. Dona Maria Xavier de Freitas Proprietaria ela Estancia 
do Meio. Joaquim Simoens Pires Propri etario da Fazenda do 
Boqueiram. José cios Santos Cardoso Ercleiro da Estanc_ia ele 
Sam Sepé. Manoel dos Santos Cardoso Erdeiro da Estancia 
de Sam Sepé." 

Circumstancias imprevistas 
Entretanto esse acto revetiu-se de ciecumstancias impre­

vistas. Francisco Antonio de Vargas e outr.os moradorm, de 
Cachoeira munidos da provisão do vigario geral para ,,levan­
tar-se uma Capella perto do passo de Sam Sepé, ·' ali compare­
ceram animados do ,,dezejo de aumento da Religiam, levando 
a Cruz em uma Carreta; " não contavam, porém, com a oppo­
sição da autoridade ali presente e representada pelo Official 
de Paz e o Commanclante elo Districto ,,por faltar á provisam 
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o mais despaxos 11ecessarios e nam ser ainda ocasiam de dar 
principio a,o religiôzo edificio." 

A situação tomou caracter de gravidade, pois o .. i1nenço 
povo,, que ali se achava, não se corformando com a decisão 
dos homens da lei, transformou a solennidade em grossa vaia 
á autoridade, o que deu lugar ao citado ,,auto de assuada." 
Transcrevemos 

Um elos depoimentos 
elas trinta testemunhas que clepuzeram no processo: 

,,Aos vinte e seis dias cio mes ele março cio anno de mil 
oitocentos e trinla nesta Freguezia de Cassapava em casas da 
resiclencia elo Juis de Pas o Tenente Coronel Manoel Luiz ela 
Silva Borges donde fui vindo eu Escrivam ao diante nomeado 
e sendo ahi compareceo presen le Domingos José da Motla teste­
munha cio qual Juiz lhe cleferio o juramento cios Santos Evan­
gelhos em um Livro clelles subcargo elo qual lhe encarregou 
o dito Juiz ciices se a Verdade que soubesse e perguntado lhe 
foce sobre, ,o acontecido em Sam Sepé respeito aos pretenden­
tes ela Capella que queriam a Força das armas levantal a nos 
Campos ele Joaquim Carlos Bragança Fraga recebido por elle 
o clito juramento a ·sim prometteo cumprir e sendo lhe per­
guntado pello acontecido Dice que indo na Companhia elo Com­
mandante ela qual he lugat e Guarda Mór .José Ilicloro ele Fi­
gue iredo e do Official ele Paz cio Quarteiram José Manoel Lu­
cas e chegando ao lugar onde o pretendentes queriam levan­
tar a Cruz perguntou o Commanclante a Francisco Autonin de 
Yargas porque ordem queriam formar Capella e levA.ntarem a 
Crus responcleo o dito Yargas com licença elo Vigario Gernl, 
e fazendo lhe ver o Commanclante que só esta licença nam era 
bastante que lambem era preciso apresentarem ordens elas com­
petentes Autoridades, ao que se opos Salvador Caetano , e Je­
ronirno Roclrigue e vendo o Commanclante esta resoluçam pe­
dio ao alferes Manoel Joaquim Torres que prendesse a aquelles 
ao nome e Ordens do Excellenlissimo Vi conde ele Castro e 
intimado este a prisam uniramsc ,o mais cio partido que an­
daria por mais ele trinta homens que visto aquelles dois serem 
presos que elles lambem todos estaYam, em vozes alta gritavão 
que se unirão nos matos todos armados e vendo o dito Alferes 
Torres esta resoluçam ele levante se valeo cio nome ele Sua 
Magestade Imperial afim ele os pacificar o que em voz alta 
gritou; ao que sem mais reverencia segu iram todos encorpo­
raclos ao lugat ela Crus, e alevantaram onde deram imenços 
tiros. Nada mais ciice e assignou o seu juramento com huma 
Crus signal ele que usa por nam saber Escre...-er e ,0 J uis pe­
rante mim Antonio Francisco dos Reis EscriYam do Juiso de 
Pas que o escrevi e assignei. 

• 
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- Manoel Luiz da Silva Borges. Segnal de Domingos José 
ela Motta huma Crus. - Antonio Francisco elos Reis." 

O resnltaclo do proc~sso 
Esse ruidoso summario de culpa instaurado contra Fran­

cisco Antonio de Vargas e outros deu lugar á pronuncia deste 
e de Fuão e mais Fuão, em vista da farta prova testemunhal 
apurada. Houve, entretanto, recurso para o imperador · que 
mandou passar ,, carta de seguro" a favor de Francisco Antonio 
de Vargas para não ser preso e e defender em liberdade da 
culpa incriminada. . . 

Erri seguida, houve agrr vo ao despacho da pronuncia, 
para instancia superior, como se vê deste termo: 

,,Aos tre dias do mes de Novembro de mil oito centos 
e trinta annos ne ta Villa de Sam J oam da Caxoeira em meo 
cartorio faço remessa do Instrumento do presenle Agravo ao 
Superior Tribunal el e Gaza da Suplicaçam elo Imperio elo Brasil 
a entregar ao Guarda Mór da m esma. Serrados e lacrados na 
forma clq es tilo de que fis es le termo. Eu J oam Baptista 
Rodrigues rrabeliam o escrevi, e assignei. O rl' abam J oam Ba­
ptista Rodrigues." 

Não sabemos_ ela decisão ela Gaza da Suplicação; apenas 
quatr,o aimos depois, em 11 de março de 1834, consta, fechando 
o summario, o eguinte despacho: ,,He· constante ter fallecido 
o Agreçor." 

Justiça reparadora 
O funda lor de São Sepé extinguia-se para a vida, pro­

fundam ente amargurado com a ingratidão dos homens, in­
compreendido na grandeza elo seu gesto, apontad o no processo 
como ,,perturbador elo socego publico, falso , vagabundo, mal­
vado ," etc. E assim passou sse heróe cuja memoria estas 
linhas recordam na justiça da homenagem que São Sepé, na 
sua data centenaria, lhe pres tou em urna commemoração ele 
reparadora justiça. 

E ' ele notar, por ultimo, qu e, no auto em apreço, duas 
figuras de relá o na historia elo Rio Grande do Sul nelle actua­
ram em notavel de. taque, o coronel Manoel Luiz ela Silva Bor­
ges, pae de Osorio, marquez do Herval , como Juiz de Paz ele 
Caçapava, e o dr. Rodrigo ele Souza da Silva Pontes, Proveclol' 
Geral e Corregedor ela Comarca, sendo que este é o autor de 
uma memoria obre a revolução de 1835-45, obra que é sempre 
com proveito consultada por quantos se intere sam pelo estudo 
elas coisas do decennio farroupilha. 
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O monumento comm -· emora11vo do centenarío da fundação de S- . . ao Sepe ah inaugurado 



São Sepé 
(Memoria commemorativa do centenario da fundação da 

Capella das Mercês, em 15 de fevereiro de 1830, á margem 
elo rio São Sepé) 

POR AURELIO PORTO 

I-la vinte annos, pe quizanclo documento:3 c;obre a Historia 
do Rio Grande cio Sul, encontrámos, no Cartorio do Civel e 
Crime ele Cachoeira, um procesSú precioso, intentado contra 
Francisco Antonio de Vargas, do F'1Jl'migueiro, lJOr crjme ele 
assuada. Verificamos logo que se tratava da fundação ela Ca­
pella ele N. S. elas Mercês, erecta á margem esquerdtL do rio 
São Sepé, que foi depois a Villa desse nome. 

Já conheciamos, ele documento official, a lenda em que 
estava envolvida essa funclaçãio . Sómente, em vez de Fran­
cisco ele Vargas e seus companheir·os, nella figuravam cvrno 
protagonistas, nos clisturbios promovidos por essa occasião, 
Placido ele Lima e Placiclo Nunes de Mello. 1 ) 

aturalmente, mais tarde, quand.o se tornou effectiva, 
officialmente a pretenção dos pioneiros da fundação da Ca­
pella el e São Sepé, esses dois grandes benemeritos da futura 
Villa, teriam desdobrado a sua acção, vencendo, finalmente, 
a má vontade de elementos contrarias a esse desiderato. 

D e posse do precioso achado publicamos, no Annuario 
do Rio Grande elo Sul, para 1912, ligeiras notas, restabelecendo, 
assim, a verdade sobre esse ponto da nossa historia. 

O processo foi recolhido ao Archivo Publico do Estado, 
onde, agora, a nosso pedido foi mandado gentilmente copiar 

1 ) Relatorio da Directoria de Estatística, apresentado ao Secre­
tario do Interior do Estado do Rio Grande do Sul em 31 de Julho 
de 1895, pag. 615. · 
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pelo· infatigavel cultor da nossas letras historicas, que é o dr. 
Eduardo Duarte, a quem lanto deYe o Rio Grande do Sul. 

Juntámos á resenha dos factos nelle contido3 Yarias no las 
sobre o povoamento daquella regifo, completando assim esta 
Memoria com que, attendendo á solicitação elo digno Vigario 
de São Sepé e illustre patricio dr. Mario Deluy, presidente da 
Oommissão promotora das festas do centenario sepéense, con­
tribuímos modestamente para essa solennidade. 

Evocando esses velhos legionarios que andaram espalhan­
do a civilisação pelo Rio Grande do Sul, marcando com urna 
cruz, syrnbolo da reclernpção, as futuras cidades que erigiam, 
cumprimos um dever incleclinavel. E enaltecendo-lhe as me­
morias honramos a terra querida que nos foi berço aman­
tissimo. 

Rio, 25 ele janeiro ele 1930. 
A urelio Porto. 

São Sepé 

Duas versões exis tem sobre a denominação de São Sepé 
dada ao affluente do Vacacahy, á cuja margem esquerda se 
eleva a sécle do municipio, que recebeu lambem o seu 1,ome. 

Velha lenda recolhida em varios lugares e enlre rnma11es­
centes ele inclios missioneiros, diz que o local em que hoje 
arsenta a Villa de São Sepé era occupa!:0, em érn muito re­
mota, p.or uma taba de rnclios guaeauy,.,; , de que seria cacique 
'l'iá-rayu. 

Os jesuítas ela reclucção ele São Miguel. esl,enclendo as 
suas estancias até o coração elo Rio Grande descobriram um 
dia a tribu perdida entre as florestas do rio. Oatechisaclo e 
encorporado á civilisação com sua tribu, Tiá-rayu recebeu no 
beptismo o nome de J ósé. Era um forte e respeitado chefe . 
Intelligente, sabendo manejar com destreza as armas, temido 
dos seus recebeu, pelos serviços que prestara, o posto de Alf e­
res Real da reclucção, embora avançado em annos.2 ) 

Outra tradição, mais verosimiL dá-o como enterrado á 
margem do rio, que depois recebeu seu nome com a particula 
de santidade. 3 ) 

Como lhe aclveiu essa canonisação? Seria como pensam 
alguns proveniente da irrisão com que o tratavam, depois de 
morto, os que o combateram, procurando com isso_ depreciar 

2) Hcmetcrio Vclloso. ,,São Sepé". Am1uario do Rio Grande 
do Sul. Anuo XXVII. 1911. 

3) Mansueto Bernardi. ,,O Primeiro Caudilho Riograncl cnsc. ReY. 
M. Arch. HisL. v. 20 - 1928. 

• 
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as suas acções; ou, como querem outros, por um lento pro­
cesso lenclario em que se vão santificando os martyres pela fé? 

Malgrado demoradas pe quizas em velhos archivos, quasi 
nada accrescentámos ao que já se sabe sobre 10 heróe guarany. 

Existe, na Bibliotheca 'acional, um codice precioso sobre 
a Demarcação,4 ) mas pára exactamente quando Sepé, a 1.0 de 
março de 1752, se oppõe á entrada dos demarcadores ela Pri­
meira Partida nos campos que diz pertencer aos indios por que 
lhes foram dados por S. Miguel. 

Dá-nos o ,,Diario" ela Primeira Partida espanhola, além 
de notas interessantes sobre a geographia ela época, noticia dos 
primeiros contacto entre os indios e ,os demarcadores em 1753, 
em pleno coração do Rio Grande do Sul. Apparece ahi o Al­
feres Real de S. Miguel estugando o passo dos invasores. 

Foi no dia 26 ele Fevereiro que a partida encontrou os 
primeiros signaes de indios guaranys, ao subir um.a lomba, 
nas proximidades elo Icabaquá (Camaquam), provavelmente 
nas immediações do actual municipio de Caçapava. Avista­
vam-se dali algt1_ns ranchos, havendo adeante muitos outros 
cerca de 200, em que havia gente. Era um posto avançado de 
Santa Tecla, denominado Santiago, da Estancia de Santo An­
tonio, pertencente ao povo de S. Miguel. No dia seguinte vie­
ram ao acampamento 20 indios, armados, perguntando pelo 
capitão de Dragões espanhol, Francisco Bruno de Zavalla, a 
quem já um delles conhecia. Queriam falar-lhe. Foi o ca­
pitão entender-se com os indios e voltou apreensivo e desani­
mado pois estes o haviam tratado com descortezia e infor­
mado ter ordens para embaraçar os passos elas partidas de­
marcadoras. No dia 28 tornaram ao acampamento 8 indios 
acompanhando ,o cacique Preal e o alcaide mór do povo ele S. 
Miguel, não tendo vindo o Alferes Real, por estar meio en­
fermo. Este., que era Sepé 'riarajú, só vem no dia seguinte, 
em companhia de 80 homens armados. Procuraram os demar­
cadores dar-lhes as maiores demonstrações de e tima. Fizeram­
lhe presentes de varios mimos. Tentaram persuaclil-o ele suas 
intenções de paz. A nada accecleu o Alferes Real. Disse que 
tinha ordem de não deixar ninguem passar áquellas terras que 
pertenciam aos inclios. E se es e fosse o intuito elos demar­
cadores tudo lhes seria negado e encontrB;riam franca hostili-
dade pela parte dos indios. . 

A essa advertencia resolveram as partiàas retrocedei\ por 
lhes ser clifficil proseguir em Lerreno que ludo lhes faltava. 

4) Tratados de Espanha y Portugal. Godice que pertenceu ao 
general Alvear. Diario da primeira partida hespanhola da Demar­
cação. Bibl. Nacion., 1-1, 1, 1, 20. 
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Assim, em 3 de Fevereiro de 1753, voltam ambas as pal'Lidas, 
por não poderem continuar o trabalho iniciado. 

Reiniciada a campanha em 1756 e á frente de um exer­
cito regular os Commissarios portuguez e espanhol invadem as 
Missões Orientaes. 

Em 7 de Fevereiro houve um pequeno recontro entre forças 
commandadas pelo chefe espanhol d. J. J. Viana, que havia 
passado o rio Jacuhy e inclios que ali tinham atacado alguns 
peães. Entre estes um se destacava pelo seu porte marcial: 
era Sepé. Um cavalleiro porluguez o derribou com o cavallo 
que montava. Viana antes que o Alferes Real se pudesse er­
guer, matou-o com um tiro de pistola. 

A 10, se dá o morticínio de Cayboathé, onde 1.500 índios 
foram barbaramente trucidados. 

No camp.o em que se deu a chacina e que em mais tarde 
se estabelece com sua fazenda de criação o sesmeiro Balthazar 
Antonio Pinto, foi collocad11 uma cruz lembrando a morte 
ele Josef Tiarajú e a batalha de 10 ele Fevereiro. 

Primitivos povoadores ele São Sepé 

O territorio compreendido pelo actual município ele S. 
Sepé, encravado entre o Jacuhy, Vaccacahy-grande, Santa Bar­
bara, Cambahy, Acampamento Velho e estrada do Boqueirão, 
teve seu povoamento inicial em fins ele 1780. Até então, pela 
oscillação das fr.onteiras meridionaes elo paiz, á feição de 'l'ra­
taclos, que não eram cumpridos, não se havia permittido a 
fixação de povoadores. 

Mesmo ainda, em 1780, depois do rrratado de San Lo Ilde­
fonso, de 1° ele Outubro ele 1777, eram imprecisas as delimita­
ções daquella parte do territorio riograndense. Dando cumpri­
mento a esse Trata.elo e distribuindo, em consequencia delle, as 
terras accrescidas á Colonia, em carla de 4 de Agosto de 1780, 
o coronel Patrício José Corre a da Cama l'R, romniandante da 
F:--onteira elo Rio Pardo, delei';:nin2 que a:;-. tetras a r,;e1·em distl'i­
bnidas eram dentt,o do:, limites, isto é, ,.da Guél!'da do Jacuhy, 
,fo ultimo Irapuá, atf'.· sua fóz no Jacuhy, e das vertentes do 
rnE:smo Irapuá a run:rn clirecto até enro11t1'1n· no Camaqu:1m, 
e deste e da serra que co-,l:0it1 a Lagoa para a parte ela Cam­
panha." Requeridas por varios povoadores ,outras, que fica­
vam além dessas raias, não haviam sido ohjeclo de resuluçã0, 
stnclo as informações do capituo AntoHio Gom es de Campos, 
p: irneiro commandanie de Cachoeira, que ff,ra eréctu em ft-e­
g·uezia, em 1779, que ditas terras estavam fóra cio terri11rio de 
concessões, julgando então ,,neutral··. Naturalmente não se-

• 
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riam conhecidos os limites traçados por esse Tratado, que da­
vam para Portugal a po:3.38 do~ territorios que ficán,m .. uas 
cabeceiras dos 1:ios que correm do Rio Grande e J acuhy'', em 
que ellas estavam enquadradas'·. 

Mas, em contraposição a essas ordens, mesmo em 1780, 
José Marcellino de Figueiredo, então Governador da Capitania, 
concede a José Carneiro ele Fontoura uma sesmaria no Durasnal 
ele São Rafael. Era o primeiro povoador que pisava territorio 
de São Sepé. Boa semente recebia esse trato da terra riogran­
dense, José Carneiro, filho de João Carneiro de Fontoura, pri­
mitivo povoador do Rio Grande, era natural de Minas, tendo 
nascido em 1733. Fronteiro destemeros,0 , expulsara da Tran­
queira ele Rio Pardo, o arrogante Vertiz y Salcedo, á frente de 
uma inclomavel hoste de guerrilheiros audazes. Casara- e em 
Viamão com Dorothea Isabel da Silveira, nah,iral do Rio Grande, 
filha de Matheus Ignacio da Silveira e Maria Antonia da Sil­
vieira, cazal elo Fayal, tendo diversos filhos que foram troncos 
das familias Saldanha, Pereira de Macedo, Assumpção, Bar-
cellos, Simões Lopes e outras. · 

Santos Martins é outro pioneiro do povoamento ele São 
Sepé. Era um grande latifuncli ta, portuguez, natural elo Porto, 
filho de Manoel Pinto e Maria Martins, que se localisara em 
Cachoeira depois ele ter servido como soldado nas guerras ela 

· Demarcação. Este, porém, não se fixa ahi. Vende sua ses­
maria ao tenente Luis Pinheir.o ela Silva, que é depois um elos 
primeiros povoadores ele Santa Maria, o qual a traspassa em 
seguida ao tenente Salvador Martins Pereira. Este, que já nas­
cera em Cachoeira, sendo filho de Domingos Martins ele Oli­
veira e sua mulher Clara Rodrigues de Oliveira, curytibanos, 
primitivos povoadores claquella Freguezia, já tinha em São 
Sepé outra sesmari·a limitrophe a essa, cuja concessão legal 
obteve depois a 4 ele Novembro de 17?1. Estes campos, accres­
ciclos claquelles, ficavam entre o Santa Barbara e o São Sepé, 
na coxilha. de Sã,o Rafael, confrontando ao norte com o São 
Sepé, ao sul com o Santa Barbara, leste ao Vaccacahy e oeste 
Hypolito Dias. 

Ahi temos outro povoador. Hypolito Dias de Souza é 
filho de João ele Souza Dias Cardoso, que depois de ter campos 
em Rio Parclô, fôra b sesmeiro elas terras em que hoje se ergue 
a cidad e de Cachoeirl!:. Como vimos, a sesmaria ele Hypofü'J 
Dias entesta com a de Salvador Martins, a leste, tendo por li­
mite ao norte ,o São Sepé e ao sul a estrada real que confronta 
com o furriel João Pinheiro. Parece tel-a recebido por he­
rança ele João ele Souza Dias, que em 4 de Março ele 1791 ob­
tem confirmação de sesmaria pov,oacla em São Sepé. 

Nas proximidades desses campos se localisa José AnchietP 
10 
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Furtado de Mendonça, tronco de numerosa familia sepéense. 
Ficavam suas terras entre o Santa Barbara e o Durasnal ele 
São Rafael entestando com Luis Pinheir,o (Sal,vad or Martins ), 
Raymundo da Silveira Santos e Alexandre Corrêa. José .\n­
chieta era natural do Rio de Janeiro, filho de Antonio Furtado 
de Mendonça e Maria Jacyntha ela Trindade, ambos açorianos . 
Casou em Rio Pardo com el. Maria Canclicla Velloso da Fon­
toura, filha ele Francisco Pinto ele Souza e d. Angelica Velloso 
ela Fontoura, irmã ele José Carneíro. 'l'eve varios filhos entre 
os quaes o sargento mór José Anchieta da Fontoura, ele que 
descende o leacler do Rio Grande do Sul, na Gamara Fecler3l, 
dr. João Neves da Fontou1·a; Brigida, casada com o capitão 
Joaquim Severo Fialho ele Mendonça, commanclante da Com­
panhia de Auxiliares do districto de São Rafael; Canclicla, ca­
sada com José Soares d e Almeida, de larga d escenclencia na 
Cachoeira; Zeferina, Maria, Angelica e Camilla, com clescen­
dencia em São Sepé. 

Raymunclo da Silveira Santos é tambem um dos primeiros 
que transpõe o Santa Barbara, sendo mais tarde commandanle 
do districto ele São Rafael. Nasceu no Rio Pardo, sendo filho 
do capitão Antonio ela Silveira Avila e M_attos, um elos funda­
dores claquella invicta cidade. Casou Raymunclo com d. In­
nocencia Maria ele Bittencourt, sendo pae ele João e Francisco 
da Silveira Santos, fazendeiros ele São Sepé e ele cl. Clara Flo­
rinda, que casou com o capitão Ficleles Nepomuceno ele Car­
valho Prates, velho patriarcha elo Rio Grande. 

Joaquim Rodrigues Florence, povoador ele Cachoeira. e 
Domingos Gonçalves Perefra, obtiveram por carta regia con ­
cessão ele duas sesmarias que mais tarde traspassam ao capitão 
Antonio Adolpho Charão. E' um elos fundadores de São Sepé, 
onde se encontra ainda a sua Yasta descenclencia. Esses cam­
pos ficavam e1<1tre os arroios ele São Rafael e ele São Sepé, 
Passo elo Lagoão, Francisco ele Siqueira Côrtes e dois arroios 
que entram no São Sepé, sendo ainda lincleiros com os ele 
Rodrigues Florence. O sargento-mór Antonio Aclolpho ela Fon­
toura Charão, era natural ele Rio Pardo, filho elo tenente An­
tonio Adolpho Charão, natural elo Rio ele Janeiro e d . .íoanna 
Velloso ela Fontoura, irmão ele José Carneiro. Casou-se Cha1·ão, 
em primeiras ·nupcias, com Anna Clara elo Nascimento, e em 
segundas com Pacifica Julia ela Fontoura. Do primeiro ma­
trimonio teve varios filhos, entre os quaes o sargento-mór An­
tonio Aclolpho, tronco elos F,outoura Freitas, Vasco, ele que des­
cendem os Chananecos, Maria Canclicla, casada com João Car­
neiro ela Fontoura, Felisberto, e elo segundo, A1ma Amalia, 
tronco dos Riquinhos, e outras familias sepéenses. 

Ignacio Rodrigues da Silva estacionava tambem com sua 

• 



147 

fazenda de creação, pela alturas· de São Rafael. Confrontava 
ito norte com o Vaccacahy, sul e leste com o São Sepú, e 
ao oeste · com um banhado que separa o campo dé Joaquim 
Ilha. 

Ainda entre Santa Barbara e São Sepé tem campos de 
criação Vicente Alves Coelho, Alexandre Corrêa, Fraucisco de 
Siqueira Côrtes, Joaquim Ilha e Francisco Machado da Silveira. 

Fica assim povoado todo o districto de São Hai'ael. 
A penetração se faz simultaneamente além do São Sepé 

a entestar no Vaccacahy-Graudc. Formam-se ali enormes fa­
zendas de criação, entre as quaes sobreleva noLar a de ,:,ão J"oi'io, 
nome originario do rincão, a ele Tupancy, que provém de um 
l>auhaclo que tem suas nascentes em cerro da mesma designa­
ção, e, finalmente, o Formigueiro, outro rincão, que dá o nome 
.ao Districto e ao incipienle povoado donde saem os quaren la 
pioneiros que, ao mando de Francisco Antonio de Vargas, vão 
plantar á margem do São Sepé, ,a Cruz, symbolo de uma ci­
dade futura sob a doce invocação da Senhora das Mercês. 

Matheus Simões Pires, tronoo dessa familia no Rio Par­
do. casada com Catharina Ignacia da Purificação. ambos 
ilheus, e que deixa dois filhos Vicencia Joaquina de Almeida, 
-casada com João de Sçmza Pirµentel, rico sesmeiro da Cachoeira, 
€ Antonio Simões Pires, cuja larga estirpe ainda hoje vive 
por Sã,o Sepé. - Matheus Simões obtem uma sesmaria nas pro­
ximidades elo rincão das Timbauvas. 

Junto a Matheus Simões, Antonio Gonçalves Dias, que 
viera tambem da Cachoeira, estabelece a sua estancia povoada 
de gados, entre Vaccacahy e São Sepé. A sobras desses cam­
J:'C'S foram requeridas pÓ1' Innocencio Umbelino ele Jesus, fi­
-cando clentr-o de seu campo o rincão das Timbauvas. 

Vem em seguida Antonio Gonçalves Borges, n"l.tura.l do 
Rio Pardo, casa.do com Joaquina Rosa, filha de João Pereira 
Fortes, sesmeiro elo Capão Grande, em Cachoeira, e tronco ele 
1arga descendencia na qual se conta o dr. A. A. Borges de Me­
deiros. Gonçalves Borge e loca.lisa no rincão de São Sepé, 
entre o Vaccacahy grande e ,o rincão rlas Vaccas Gordas. · 

Lin leira a esta sesmaria, pelo sul, estão estabelecidos os 
irmãos José e Manoel Thomaz do Nascimento, no rincão das 
Vaccas Gordas, entre Vaccacahy, São Sepé, arroio Tupancy e 
Antonio Gonçalves Borges. 

Nesse rincão, campos ele São João, proximidades de Taipa 
de Pedras, são concedida Yarias sesmarias. Ahi, junto a,o 'l'u­
pancy, tendo pelo sul o São Sepé, o rincão das Vaccas Gor­
das, obtem terras d. Anna Fausta Gertrudes de Magalhães, con­
seguindo outra que lhe é limitrophe, sua irmã d. Thereza Anlo­
nia Gertrudes ele Magalhães. 

10* 
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Junto a estas lem sua fazenda ele criação ele gados o co­
ronel Gaspar José de Mattos Ferreira e Lucena, que foi com­
mandante 'cios Dragões elo Rio Pardo, ficando enLre a rraipa ele 
Pedras, um arroio , que desagua no São Sepé, o São Sepé, e 
outro arroio que desagua no Vaccacahy grande. Immecliata 
ficava a sesmaria elo irmão do coronel Gaspar Lucena, José 
Joaquim de Mattos Ferreira e Lucena. 

Ainda, nos mesmos campos de São João , estão localisa­
dos · em sesmaria que lhe haviam· sido concedidas os dois ir­
mãos Manoel e José elos Santos Caecloso, que encontraremos 
adeante como signatario s do protesto contra os fundadores da 
Capella das Mercês. O primeiro tinha as suas terras a sul e 
a leste de São Sepé e a oeste um pantano grande que nasce cio 
cerro elo 'l'upancy, e o segundo, junto a este, beirando Yacca­
cahy, no rincão elas Yaccas gordas. São os proprielarios da 
Estancia ele São Sepé. • 

Mariano José rreixeira tem campos entre -o arroio Cano­
inhas e um banhado que desagua no Vaccacahy-grande, acima 
cio passo ele São Sepé e entre outra·s vertente que correm para 
o Canoinhas. 

Joaquim Carlos ele Bragança Fraga não é dos primei­
ros pov,oaclores de São Sepé. Sua primrira sesmaria rstava 
situada nas ponlas cio Carnaguarn chico. Só mais tarde. anfos 
porém ele 1811, compra ele um herdeiro tla! sesmaria de São 
João urna legua ele campo, entestando com o São Sepé. Essa 
compra foi feita por seiscentos mil réis. E' nesse campo, junto 
ao passo , que os chacareiros ele Fonuigueiro levantam a cruz 
da nova Capella sob vehementes protestos ele Joaquim Carlo;; . 
Ha outros dois Fragas que estanciam pelas immediações ele 
São Sepé, - João Oliveira de Araujo Fraga e Antonio Luis 
elos Reis Fraga, possivelmente irmãos cio sesrneiro ele São João. 

O mesmo se dá com Rodrigo José de Figueiredo Moreira, 
proprietario elas estanciàs ele ,,S. João Novo: Cambahy, Bo­
queirão Baixo", e Emilio Manoel Moreira ele Figueiredo, pro­
JJrielai';u ela estancia ,,São João", que só mais tarde devem ter 
aclquieiclo es tas terras. Rodrigo José ele Figueiredo Moreira, 
é tronco de grande clescenclencia, disseminada por São Sepé e 
Cachoeira. Natural elo Tijuca, Cerro do Frio, Minas Geraes, 
filho de Luís ~osé ele Figueiredo e d. Anna Perpetua Marcellina 
ela Fonseca, tambem naturaes ele Minas, casou com Henriqueta 
Emília Moreira ele Figueiredo, ela mesma Capitania. Veio o 
casal para o Rio Pardo onde viveu longos annos e onde nas­
ceram varios filhos entre os quaes João ele Figueiredo Moreira 
e Carlos ele Figueiredo Moreira. Emílio Manoel el eve ser cunha­
do ele Rodrigo José. 

Ao sul, entestanclo com as verbDtes do São Sepé, Carn-
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bahy e vertentes do Camaquam estavam localisados, ainda den­
tro do districto, varias estancieiros. 

Luís Machado rreixeira era o sesmeiro de campo das Ar­
vores, entre galhos do São Sepé, tendo por divisas ao norte 
o Potreiro da Cria, a sul a _estrada que vae para Caçapava, 
leste o arroio que divide campos do capitão Manoel Freire de 
Andrade e o· arroio Passo da Garrucha, que faz divisa com 
outra esmaria do mesmo Luis Machado, denominada Cerca de 
Pedras. 

Jeronymo Rodrigues ela Rosa estava entre vertentes dQ 
São Sepé e Vaccacahy que ficava ao norLe, e ao sul com vttr­
tentes de mattos que desaguam no Vaccacahy. 

José Joaquim de Bittencourt entre duas vertentes ,ou ga­
lhos elo São Sepé e campos ele José Mencle e Joaquim Severo, 
José Pinto e um galho do São Sepé. 

A sesmaria de José Mendes, tendo ido á hasta • publica, 
foi arrematada por Francisco Antonio Gonçalves. Confron­
tava a leste com o galho principal do São Sepé, que divide a 
sesmaria de Joaquim José de Bittencourt, ao sul com Joaquim 
Severo Fialho de Mendonça, ao norte com uma verlente que 
corre para o. Cambahy e outra para o São Sepé. 

São esses o primeiros povoadores ele São Sepé, o nucleo 
constitulivo ela sua riqueza territorial. Dahi saíram as vergon­
teas fortes de arvores genealogicas cujos ramos se estendem 
por todo o Rio Grande, e os rebentos assignalados que em todos 
os momentos heroicos da nos a terra souberam illustrar a his­
toria gaucha com as illuminuras dos seu filhos hom.ericos. 

Releva notar que a mór parte desses povoadores já eram 
filhos do Rio Grande, ou de outras circumscripções brasileiras, 
pouco sendo ,o angue alienígena que concorre -para a forma­
ção racial da gente sepéense. 

III 

O primeiro tributo de sangue 
Em 1801 já era consideravel a população de São Sepé. 

As estancias congregavam, nos rudes amanhas do campo, de­
zenas de individuo que se iam localisando nos postos dellas, 
ou se aggregando em torno das residencias para os serviços 
de pastoreio dos gadps. Assim, cada estabelepimento de cria­
ção contava logo com uma população que, ao principio fluctu­
ante, se ia após radicando á terra, formando as primitivas clans 
ruraes. 

Isso permittiu qve fosse levantada, no Districto que então 
se intitulava S. Rafael, mas que abrangia todo o territorio sepé­
ense, uma Companhia de Auxiliares, força de segunda linha, 
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composto não só elos principaes ela terra como da peonacla que 
lhe era áclicta. 

Em virtude ele uma ameaça ele guerra com ,os domínios 
ela Espanha, imminente devido á ruplura de hostilidades entre 
a duas nações peninsulares, o tenente general Sebastião Xa­
vier da Veiga Cabral da Gamara orcl~nou ao coronel Patrício 
a organisação dessa força. Dando cumprimenlo á incumben­
cia o velho c,ommanclante ela Fronteira do Rio Pardo, que pres­
tou ao Rio Grande assignalaclos erviços, em carta de 11 cl8 
julho desse anno, creou a Companhia ele Auxiliares do Districlo 
ele São Rafael, nomeando para commanclante della ao capitão 
Joaquim Severo Fialho de Mendonça. 

Foi verdadeiramente surpreendente a activiclade com que 
se houve o commandante Severo. Basta dizer que em oito dias, 
i to é, no dia 20 desse mesmo mez, eslava ella organizada, ar-
mada, montada, partindo ele São Sepé para dar auxilio á guar- • 
ela ele São Francisco, eotão commanclada pelo tenente Francisco 
Barreto Pereira Pinlo. 

Isto foi feito ,,com tanta prompticlão que·' o capitão J oa­
quim severo, ,,saindo no dia da pos e ela Companhia, não só 
com os camaradas de seu clistriclo como tambem com dezenove 
homens aggregados, a quem o dito capitão não só apromptou 
ele armamentos como tambem lhe deu cavallos a sua custa, 
sendo o primeiro capitão que se apresentou com a sua Com­
panhia para o Real Serviço na mesma Fronteira, e saindo a 
Partida no dia 27 de julho a corree a Coxilha da Linha a 
observar os movimentos elo inimigo fronteiro ela Guarda ele 
Batovy, se retirou ela dita Guarda dada esta noticia por um 
bombeiro que o dito (Joaquim Severo) apanhou mandado pelo 
cornmandante ela elita Guarda observar os movimentos que 
haviam ela nossa parte, corno fosse certo sair os . inimigos ela 
elita Guarda foi o dito capitão com a sua Companhia para 
commanclante daquella guarda; e no dia 3 ele agosto apri­
sionou cinco inimigos apanhando elos mesmos as cartas que 
vinham elo commanclante do Cerrn Largo, com as ordens que 
deveria seguir o comman clante que clahi se tinha retirado, 
assim como as copias elos officios elo Marquez ele Sobremonte 
escriptas ao Commandante elo Cerro Largo, de cujas copias se 
conheceu o plano ela campanha com que nos pretendia atacar 
o dito inimigo e as forças de soccorro que lhe vinham." 5) 

Ainda quando do soccorro cio Rio Grande a Companhia 
elo Districto de São Rafael, sob o commanclo do capitão Joa­
quim Severo, teve o encargo ele ir áquella praça afim de custo­
diar o parque ele artilharia que transportou para Rio Pardo. 

5) AUeslação ao capitão Joaquim Severo. - Arch. R. G. Sul. -
Livro 17. 
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Faziam parte dessa Oompanhia, obtendo mais tarde baixa 
do serviço, os seguintes moradores de São Sepé: Furriel J oa­
quim José da Rosa, furriel Antonio de Moraes, furriel An­
tonio Monteiro Manço, furriel José dos Santos Barros, porta­
estandarte Vasco Adolpho Charão, soldados Lourenço José da 
Rosa, Gabriel de Moraes, Anbonio da Costa Leite, Salvador An­
tonio de Moraes, .José Rodrigues Cardoso, Mathias Francisco 
Cardoso, Joaquim Nunes de Moraes, Floriano José da Silveira, 
Lucio Ferreira de Andrade, Alexandre Rodrigues da Silva, J oa­
quim de Souza, André Francisco Rodrigues, Manoel MMhado, 
João Martins de Oliveira, Francisco Aires, João Aleixo da Sil­
veira, Francisco Antonio de Araujo, Manuel da Silveira Gou­
lart, Joaquim Manoel de Macedo, Manoel Rodrigues Ribas, 
Manoel Lopes rreixeira, Candido Freire de Andrade e Polidoro 
Freire de Andrade. 6 ) 

Pela reorganisação ele 1811 a Companhia de Auxiliares 
de São Rafael passou a fazer parte da Companhia de Milicias 
do Regimento de Rio Pardo, encorporando-se á do Districto de 
Vaccacahy, de que era cõmmanclante o sargento mór graduado 
Manoel Carneiro da Silvà e Fontoura. Nas campanhas de 1811 
a 1820 os milicianos de São Sepé, em todos os recontros eleva­
ram alto o conceito elos veteranos de 1801. 

Na guerra d~ 1801, juntamente com Joaquim Severo, 
outra fazendeiro ele São Sepé, o capitã-o Antonio Adolpho 
Charão, prestou relevantes serviços. REmnindo todos os homens 
aptos que poude conseguir, no Districto, formou um c,orpo irre­
gular de trinta voluntarios com o qual se apresentou ao coronel 
Patricio Com~a da Gamara. 

Em documento p,or este assignado assim se exprime o 
velho cabo de guerra, louvando a acLuação de Antonio Adolpho: 
,, ... determinei seguisse á Guarda avançada de São Francisco 
para ahi executar quanto correspondesse ao bom exito das mi­
nhas particulares instrucções que não só tinha o meu sargento 
mór que andava de observação ao inimigo pela coxilha da 
Linha divisoria, como o mesmo commandante ela referida 
Guarda de S. Francisco, a cujo logar chegando o mencionado 
capitão, apresentou comsigo o numero de trinta homens aptos 
e desembaraçados e sendo-lhe encarregado a surpreza do Posto 
e Guarda Hespanhola de Batovy, cuja guarnição constava de 
noventa praças, foram tambem reguladas as suas disposições, 
que só com as apparentes ameaças abandonaram os hespanhoes 
as suas posições inclusive a do Posto da Guarda ele Batovy; 
e seguindo este capitão com a sua Partida preparou-se aquella 
guarnição dispondo todos os meios para um ataque, porém, 

6) Rev. Arch. Publ. R. G. Sul. Vol. 14, pag. 160. 



152 

logo desanimaram desse projeclo só em lhe apparecer outra pe­
quena Partida nossa que seguia a reunir-se ao mesmo capitão 
e consequentemente se valeram ele uma precipitada fuga." 7 ) 

Longa é a folha ele serviços ele Anlonio Adolpho e sua 
Partida ele sepéenses. Sempre formando a vanguarda elas forças 
portuguezas, tomando parle nos mais nolaveis recontros arre­
banhou cavalhadas, reduziu centenas ele inclios, notabilisou-se 
pelo trabalho ele seus vaqueanos, etc. 

IV 

O J!""'ormigueiro 
Como Yimos, o territorio ele São Sepé, alé seu desmembra­

mento definitivo constituiu, desde sua phase inicial, parte inte­
granLe do municipio ele Cachoeira. Seus povoadores foram 
tambem, em regra geral, elemenlos destacados claquelle munici- • 
pio, não só na parte rural em que se estabeleciam vastas fa­
zendas de criação, como nos pequenos nucleos em que se aggre­
gavam para a formação de incipientes povoados. 

A primeira designação cio tcrritorio hoje compreendido 
pelo município foi, consoante o que atraz fica dito, Districto ele 
São Rafael que perdura até 1827. Nesse anno, com a organi­
saçifo administrativa de Cachoeira tem São Sepé a sua primeira 
divisão em dois districtos que numeram o 7.0 e 8.0 ele Cachoeira. 
São Rafael, o 7. 0 está entre a margem esquerda elo Santa Bar­
bara, Vaccacahy-grande, margem direita elo São Sepé e Caça­
pava, pela estancia do alferes Rayrnundo ela Silveira Santos. 
O 8.0 já se intitula Formigueiro e fica entre os ri os São Sepé 
e Vaccacahy-grande, até o boqueirão que entra para o rincão 
das Vaccas gordas. 

Em 1833 é feita nova divisão administrativa no município 
de Cachoeira. Por esta se convertem em um os dois districtos 
da divisão anterior, sendo-lhe annexado o territorio actualmente 
pertencente aos 4.0 e 5.0 clistrictos cio municipio ele Cachoeira. 
Conserva somente a designação de São Rafael. Começa pela 
margem esquerda elo rio Santa Barbara em sua confluencia no 
rio Jacuhy, por aquelle acima a encontrar a divisa da Freguezia 
ele Cachoeira com o curato de CaçapaYa, seguindo por esta di­
visa, aLé enconlrar o Vaccacahy grande, por este abaixo até sua 
barra no Jacuhy. compreendendo lambem o elisLricto o terri­
torio entre o arroio elo Só, que divide a Freguezia ele Cachoeira. 
com o curato ele Santa Maria da Bocca do Monte contra a serra 
e por esta até encontrar o rio Jacuhy . 

A designação ele São Sepé, para todo o territorio, só lhe 

7) Attcst. de Antonio Adolpho. Arch. Hist. R. G. Sul. Livro 17. 



153 

é dada mais tarde provavelmente com o predicamento de pa­
rochia, a que é elevada a Capella, em 7 de dezembro ele 1850. 

Gom o povoamento .da região compreendida entre o São 
Sepé e o Vaccacahy, dá-se tambem a localisação ele alguns pe­
quenos lavradores no rincão elo Formigueiro. Dividida em gle­
bas uma parte restricta elo rincão, ahi se inicia a pequena la­
voura das chacaras para onde af fluem outros elementos que se 
dedicam a officios e pI'ofissões diversas. 

São geralmente adventícios de Cachoeira e ele Caçapava, 
soldados que deram baixa do serviço militar, JJequenos agricul­
tores que deixam a vida nomacle ele serviços nas estancias e ahi 
se radicam definitivamente. 

O Formigueiro dentro ele pouco fompo toma vultoso des­
envolvimento. Além das varias chacaras que o formam, ali se 
encontram algumas tabernas, ferrarias, carpintarias, sapata-

o rias alfaiatarias, etc. O processo intentado contra Francisco 
Antonio ele Vargas, por crime de assuacla, nos dá uma larga 
nominata ele moradores ele Formigueiro e elo districto, bem 
como ele alguns fazendeiros r,xistentes ali em 1830. 

Registremos esses nomes para melhor fixar a evolução ele 
seu pov,oamento: Fazendeiros - João Machado elos Santos, 
de S. Rafael; Francisco Ferreira elos Santos, ele São Sepé; Agos­
tinho Francisco Ilha, de S. Rafael; Joaquim Simões Pires, de 
São João, Lavradores: Felisberto Moreira elos Santos de São 
Sepé; J oâJo Ferraz Bueno , ele S. Sepé; João Gonçalves da Rosa, 
de S. Rafael; Matheus Francisco Cardoso, ele S. Sepé; Flmencio 
Ribeiro ele Jesus, de S. Rafael; Pedro Rodrigues ela Silva, de 
S. Sepé; Eleutherio Rodrigues Florence, ele S. Sepé; e Matheus 
José da Silveira, ele S. Sepé. Capatazes de estancias e aggre­
gados : José Francisco ele Bittencourt, Felisberto José Ray­
mundo, João ele Britas, Bertholdo Obieno, João Vieira do Ama­
ral e Domingos José ela Motta. Carpinteiros: Francisco Antonio 
de Vargas, do Formigueiro; João Antonio Vieira, de São Sepé; 
João Caetano Rodrigues Podugal, elo Formigueiro; Jacintho 
José ela Silva, ferreir9 e_ outros. 

E' clahi que parlem os pioneiro ela fundação da Capella 
das Mercês, ém 15 de fevereiro de 1830, levando numa distancia 
de seis leguas a cruz que será o padrão ela nova Capella. 

V 

A capella de N. S. das Mercês 

. Sentimentos religioso fundamente arrai 0 ados e o desejo 
ele terem um templo onde pudessem receber os ensinamentos 
christãos, servindo, ao mesmo tempo, para mais congraçal-os, 
inspiraram aos moradores do Fol'migueir•o a idéa ele construjr, 
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no Rincão de Sã.o João, urna capella que attendesse ás suas ne­
cessidades espiriluaes. 

Com esse intuito o carpinteiro Francisco Antonio ele Var­
gas, acompanhado de J.oão Caelano Rodrigues Portugal, Sal­
vador Caetano e J eronymo Rodrigues, depois ele varias dis­
cussões entre os moradores daquelle rincão, e ele conseguir a 
adhesão não só dos moradores do Districto ele São Rafael, como 
das proprias autoridades e grande numeno de fazendeiros, re­
solveu tornar effectivo o grande empreendimenlo. 

Em longa petição em que mostrava á autoridade eccle­
siastica as vantagens deoorrentes da erecção da Capella, a que 
seria dada a invocação de N. S. das Mercês pela particular de­
Yoção elos habitantes elo Formigueiro, Yargas se dirige ao Vi­
gario Geral, impetrando a graça ele uma Provisão pai·a erigil-a. 
Depois elos tramites necessarios, ele grande esforço e mesmo de 
vahosas recornmenclações·, consegue se lhe passe a Provisão, em • 
setembro de 1829. 

Conseguida esta, depois ele procurar por algum tempo, 
resolvem eleger o local em que seria fundada a nova povoação. 
Este, pelas condições especiaes e por allencler melhor ás futuras 
exigencias ele um centro populo ,o, esta--va naturalmente indi­
cado junto ao passo elo Sã.o Sepé, em terras ele Joaquim Carlos 
ele Bragança Fraga, que tinha sua fazenda ele cr iação nas 
immediações daquelle local. 

Sabedores os fazendeiros elo visindario que essa fora a 
posição escolhida para a futura povoação, rompem logo em 
franca hostilidade, embargando pelos meios a seu alcance fosse 
levado a effeito ta,l attentaclo ao seu direito ele propriedade. 

As proprias autoridades, ao principio solicitas, como o 
commanclante José Elicloro ele Figueiredo, guarda-mór do Dis­
tricto ele São João, que lhes promettera inoonclicional apoio, 
pedindo mesmo lhe scientifi casse elo dia em que seria demar­
cada a capella para convidar a com parecer a esse acto os fa­
zendeiros elo rincão, - no momento preciso, fogem ao cum­
primento ela promessa feita, agindo con trariamenle. 

E' que. antecipadamente, Bragança Fraga, que se sentira 
lesado em seus fóros de proprietario, se ha--via dirigido ao offi­
cial ele paz elo Distri cto, José Manoel Lucas ,que por sua vez, 
em 12 ele fevereiro, pedira instrucções ao Juiz ele Paz de Caça­
pava, tenente coronel Manoel Luis ela Silva Borges, que tinha 
jurisclicção sobre o rincão ele São João. E essas instrucções de­
terminavam que evitasse ele qualquer forma a erecção da Ca­
pella. promovida pela ,,caterYa cio Formigueiro" a que os fa­
zendeiros já designavam ele ,,Capella dos Ladrões" .s) 

_ 8) ArchiYo da Intendcnc.ia de Cachoeira. Março 1830. 
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Não recuam, porém, em sua tenacidade, os empreende­
dores dessa rnalsinacla povoação. O local será positivamente 
aquelle, já escolhido, junto ao passo ele São Sepé, onde no fu­

. turo os homen congregados em torno de um lemplo, pos am er­
guer as suas preces á doce Senhora elas Mercês, piedosa distri­
buidora de benesses. 

Tudo e tá preparado para o grande empreendimento. Ha 
no Formigueiro impressionante azafama. O cedro mais alto 
das circumvisinhanças ruira: aos golpes incisivos dos machados. 
E o proprio Vargas, num moirejar üontinuo , transformara-o 
numa cruz, largos braços estendidos, para que fo se pelos 
tempos afóra, o ymbolo ela religiosidade de um povo e o padrão 
ele uma futura cidade. 

Ficou entruo resolvido que ella fosse erguida no logar pre­
determinado, a 15 ele fevereiro. E desincumbindo-se ela pro­
messa que fizera ao commandante José Elidoro, Antonio Fran­
cisco ele Vargas, em data ele 26 de janeiro, escreve-lhe esta carta: 

,,Ill,ustrissimo senhor Guarda Mór commandanle Josr 
Elidoro de Figueiredo. Respeitaclissimo Senhor. O Culto de­
vido ao Creador tem feito reunir certo num ro ele familias ao 
redor ele hum 'l'emplo para nelle cumprirem em commum com 
os deveres da Religiam; uestam oniam forma espesie ele socir,­
dacle religiosa a qual se chama Parochia. As parles ele um 
Templo Parochial sam destinadas as deferentes func ,oens pro­
prias a preparar hmn povo perfeito e conduzillo a verdaclefra 
felicidade p~lo caminho da sabedoria Christan. Neste Templo 
está a sagrada fonte do Baptismo para segurar os homens em 
Jesus Christo, o Altar pai'a . nelle o fferecer ,o sacrifício ele sua 
Redempçam_, e notrillos ela Carne e elo Sangue do mesmo Re­
demptor. O 'l'ribunal ela Penitencia para purificar ele seus pec­
caclos e conceder-lhes o perdam em nome ele Jesus Christo. A 
cadeira ela Verdade para os instruir nos deveres que clelles se 
deduzem a respeito elo Creador el e si mesmo e de seus seme­
lhantes. Os habitantes ele e-ada Parochia consideram o seu 
Templo como o lugar que lhes é de tinaclo · e conçagraclo por 
ordem ele Deus para nelle receberem o pasto da doutrina e elos 
Sacramentos, para nelle selebrarem os mysterios clevinos, e can­
tar os louvores do Senhor. Esta reuniam elos homens ao pé elos 
altares lhes inspira sentimentos de fraternidade, mantem a or­
dem capaz entre elle e Contribue a sua Sivilisação. A vista 
elo que levo dito tomando os rnoradores deste Departamento 
unidos aos moradores elo Districto ele San Rafael em seria Con­
sideraçam, e achando-se privados ele tam preciosos bens assima 
referidos pelo grandes -obstaculos que Vossa Senhoria nam 
ignora requeremos e obtivemos elo Excellentissimo e Reveren­
díssimo senhot' Vigario Geral licença para erigirmos huma Ca-
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pella entre Vaccacahy e Sam Sepé e assentamos ser na cosla rlo 
Sam Sepé que parece que a natureza de proposito se exmerou 
convidandonos a que fizessemos o Templo para o dedicar 11 
Virgem Nossa Senhora das Mei·cês a quem escolhemos por nossa 
Padroeira; Portanto temos determinado no dia Segunda Feira, 
que se am de Contar quinze de Fevereiro elo presente anno 
ajuntarmos nos no clitto Sam Sepé afim de marcarmos a Praça 
e o lugar da Igreja e nesse mesmo dia fincarmos a Cruz e comn 
Vossa Senhoria me pediu que quando fosse essa occasiam clig-ri 
ocasiam e conviclace os moradores deste Rincam Cujo a feto 
lhe consagram e com todo o acatamento lhe fazem esta partici­
paçam por terem a honra de que compareça a respeilavel prc>­
sença de Vossa Senhoria a quem Deus Guarde por muil0s 
hannos por assim lhes desejar quem he suclito e creaclo -
Francisco Antonio ele Vargas - Rincarn ele Sam Sepé, Vií1tc 
e Seis ele Janeiro ele mil oitocentos e trinta. " 

VI 

O levantamento da crnz 

Chega, emfim, o dia 15 ele Fevereiro ele 1830. l\faJ 
clespontára a aurora: doirando o cimo das serranias longín­
quas, já no arraial elo Formigueiro, desdobravam os seus ha­
bitantes grande activiclacle em aprestas necessarios para a j or­
nada ela Cruz. Forte carreta, tirada por varias juntas ele bois, 
recebeu a carga preciosa. E rechinanclo por aquellas seis leguas 
de caminhos asperos, lá se foi, rumo do São Sepé, custodiadr.. 
por quarenta moradores elo Formigueiro. 

Sabiam perfeitamente Vargas e seus companheiros que a 
acção não lhes seria facil. Boatos alarmantes circulavam ha 
dias. E era certo que os fazendeiros do Rincão reagiriam, 
tendo já s,olicitado para tal fim a presença das autoridades elo 
Districto. Mas, pouco se lhes importaYam esses contratempos. 
Acima delles, estimulando-lhes a vontade firme e augmentanclo­
lhes a energia, eslavam os seus sentimentos religiosos e a tena­
cidade em erguer, naquelle sitio ele belleza uma grai1de Cruz, 
marco symbolico que os plantadores de cidades deixavam como 
abençoando as regiões em que ellas surgiram. 

Chegando a,o local designado, e para elle transportada a 
Cruz, sob vivas á Religião a S. M. o Imperador, mandou Var­
gas, pelo sargento de lanceiros Salvador Caetano, pedir ao com­
mandante Elicloro o obsequio de ali comparecer para o acto 
da elevação. Não attenclenclo ao convite do carpinteiro, Eli­
doro mandou-lhe dizer ,,que Vargas fosse lá onde elle, com­
mandante, se achava, visto como ·era seu subclito. " 

Em vista ela resposta inesperada, pois Elicloro promettera 

• 
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prestigial-os em sua acção, Vargas , acompanhado por todos os 
seus amigos, dirigiu-se á casa ele Joaquim Carlos ele Bragança 
Fraga, afim ele mostrar ao oo::.nmandante a Provisão de que era 
portador. Recebendo-o Elicloro a leu attentamente, notando 
nella, para conlemporizar, falta ele certos requisitos. sem os 
quaes não poderia ser cumprida. E mesmo oonvinha protelar 
a demarcação elo local em que seria erguida a povoação, porque, 
instado pelo fazendeiros prejudicados o Vigario Geral havia 
revogado a Provisã,o, acto este ainda não conhecido elos chaca­
reiros do Formigueiro. Objectou-lheg mais o commandante do 
Districto que aquelle terreno era de propriedade particular, não 
annuinclo o proprietario em cedel-10 para esse fim, e que por 
isso não daria consentimento para a perpetração de um abuso 
de tal ordem. Que fossem tapar o buraco feito para plantar 
a Cruz. 

e A essas observações exaltam-se os animas. Depois ele 
curta discussãJo, todos em altas vozes, commentam a attitude elo 
commandante. A sua autoridade está prestes a ir a pique. O 
carpinteiro João Caetano Rodrigues Portugal, é o primeiro que 
retruca, dizendo ,,que huma Cruz elle tinha clirei~o ele levantar 
onde tjuizesse". J eronymo Hodrigues, secundando o compa­
nheino, acrescenta ,,que nem S .. M. Imperial era capaz de re­
vogar aquella ordem". 

Estabelece-se enorme confusão. Todos gritam. ao mesmo 
tempo, desobedecendo ás ordens da autoridade. Estava pre­
sente, na casa de Fraga, o alferes Manoel Joaquim rrorres que 
havia sido oonvocado para impor a autoridade ele seu posto á 
possível desobecliencia dos moradores do Formigueiro. e te 
momento o alferes Torres, á ordem do Visconde de Castro, com­
mandante ela Fronteira do Rio Pardo, prende os dois amoti­
nados. Immecliatamente, todos os companheiros ele Vargas, 
s·oliclarios com os actos de seus companheiros que haviam sido 
presos, prorompem em grande vozerio, dizendo ,,que tambem 
se consideravam presos, visto o serem os seus dois companhei­
ros." Era a revolta. E o alferes não tinha força material pre­
cisa para tornar eff ectiva a ordem de prisão que havia dado. 

· Houve mesmo quem dissesse que estavam armados e que iriam 
para o matto, fazendo pela força valer a sua vontade. A situa­
ção se tornava afflictiva; e, nesse caso, resolveu o alferes tornar 
sem effeito a ordem dada. 

• Dirigindo-se novamente ao local, ahi levantaram, os mo­
radores do Formigueiro, a Cruz, que marcaria a povoação. Er­
guendo os chapeus, dando vivas enthusiasticos, disparando as 
pistolas em alvas frequentes, solennisavam aquelle acto, em 
que fundavam os alicerces da cidade futura . 

Pioneiros admiraveis das civilisações vindouras eram, na-
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quelle momento historico, os enviados do destino inexoravel 
para plantar, nos rincões verdes da Patria, a semente fecunda 
da fé religiosa que os seus avós andaram carregando por esses 
sertões invios para que fructificasse nas realisações das cidades 
futuras. 

E ali ficou a C1·uz plantada. Raizes profundas entranhou 
na terra. E no mesmo local em que ella foi erguida ha cem 
annos, hoje, um povo laborioso e forle, accumulando as ener­
gias natiYas, trabalha pelo Rio Grande, desdobra as suas acti­
vidades creacloras povôa os seus campos ele rebanhos seleccio­
nados, faz ondular pelas suas coxilhas as doiradas searas de 
trigo, e desce ás profundezas ele seu sólo riguissimo ou ao leito 
dos seus anoios fabulosos, onde palpitam as pepitas de oiro, 
evocando velhos tempos lendarios, perdidos no passado distante. 
em que, ao vibrar elos clarins guerreiros, os garimpeiros ousa­
dos, os lavradores e os campeiros, irmanados pelo mesmo sen­
timento ela defesa ela Patria, iam regar com seu sangue os 
campos longinquos ele combate. 

VII 

O plantador de cidades 

D ol,orosas provações amargaram os dias do fundador de 
São Sepé. Autuado, por crime ele assuacla, viu cahir-lhe em 
cima o rigor elas justiças cio tempo. Longo foi esse madyrio 
que só terminou com a morte ele Vargas, em 1834. 

Em Março desse anno os fazendeiros elo Rincão de Sí'.io 
João, afim de evitarem a consummação elo acto attentario ao 
seu direito ele propriedade, fazem longa 1·epresenta.ção ao Ouvi­
dor desembargador l'loclrigo de Souza ela Silva Plintes que, -:10 

intuito ele encaminhal-a, a remette ao Juiz Ordinario ele Ca­
choeira, para proseguir em seus tramites legaes. 

Teve inicio o. processo a 26 elo mesmo mez, servindo ele 
peça instrumental a representação acima citada e concebida 
nestes termos: ,,Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. Dizem 
os abaixo assignados proprietarios elas estancias elo Rincam de 
Sam Joam ela Fronteira do Rio Pardo que estando elles pacifi­
cas no goso de Suas P1,oprieclacles foram inlerrompidos pello 
mao procedimento dos chacareinos elo formigueiro já conhe­
cidos, como perturbadores elo Socego publico dentre os guaes 
apareceo o Carpinteil'o Francisco Antonio de Vargas a titulo 
ele huma falça devoçam requerendo do Excellentissimo Vigál'io 
Geral Ordem para edificar huma Capella a qual lhe sendo 
concedida nos Termos habeis projectou o diLo Vargas, e mais 
alguns moradores do Formigueiro assim como muitos vadios 
sem estabilidade a fazella dispoticamente no centro das Estan-

• 
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cias dos Suplicantes em terras do primeiro dos assignados • 
Joaquim Carlos de Bragança Fraga que apenas possue huma 
legua de campo em. distancia do mencionado Formigueiro para 
mais ele seis lBguas. O que fizeram ver. ao Excellentissimo 
Vigario Geral, e o abuzo que aquelles vadios faziam da Provi­
sam para a Capella querendo com a dita P1~ovisam atacar o 
direito ele Propriedade a fazer a mencionada Capella disp,otica­
mente e a força d'armas no territorio alheio sem concentimento 
de Seu dono em concequencia do que foi 10 mesmo Reverendís­
simo Vigario Geral servido mandar ficar sem efeito a mesma 
Provisam. . Visto com ella quererem perturbar o Sucego dos 
pacíficos morad'ores claquelle destricto; acontece que antes de 
chegar esta ordem se apresentou no dia i5 do mez passado em 
açoada toda a caterva do Formigueiro, muitos homens desco­
nhecidos, vagabundos excedendo a mais de sessenta pess1oas 
todos armados e derigidos pelo ditto carpinteiro Vargas e o 
marcineiro J oam Caetano Rodrigues Portugal que tem pro­
movido toda esta intriga, procedimento proprio de quem nam 
se Occupa em cousa alguma., se apresentaram dispoticamente 
sem attender as autoridades locaes, e escolheram o logar da Ca­
pella e fincaram a Cruz, e querendo o commandante do des­
tricto e Official ele Paz .do Quarteiram embaraçar este arbitrario 
e violento procedirnento em quanto nam foce decedido pella 
autoridade competente o logar para a progetada Capella se 
poseram todos os malvados em disposiçam ele ostilidade a Vista 
ele que vendo o Commandante que daquella resistencia e inso­
bordinaçam poderá resultar concequencias desastrosas digo des­
agradaveis tomou o expediente ele prodenciar, recorrer a Vossa 
Excellencia para dar as previclencias que julgar necessarias 
pois se hum attentado desta: natureza nam for promptamente 
corregido he de prezumir que apareçam repetidos exemplos de 
que os rezultados seram desastrosos nem poderam ,os fazendei­
ros daquelle destricto contar com segurança alguma se os 
vadios vagabundos poderem juntos e armados decidir dos ne­
gocios impunemetnte. Portanto pedem a Vossa Excellencia 
Seja Servido tomar em alta concideraçam o exposto afim de dar 
as providencias que julgar convenientes para evitar a conti­
nuaçam de factos que opoem as Leys e segurança dos pacíficos 
Oidadans e que podem trazer funestas Concequencias e por isso 
devem ser punidos os autores daquelle escandaloso motim para 
exemplo pois para mostrar a Vossa Excelle,ncia o atrevimento­
do sobreditto Vargas os supplicantes apresentam a copia da 
Carta que elle dirigi,o ao Cornmandante do destricto dias antes 
do attentado. E Receberá Mercê." 

Assignam essa representação Joaquim Carlos de Bragança 
Fraga, Emílio Manoel Moreira- de Figueiredo, tenente coronel 
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do Estado Maior Antonio José ela Motta, Rodrigo José ele Fi­
gueiredo Moreira, o official ele Paz elo Quarteirão José Manoel 
Lucas, Guardamór de Bagé e Comma,nclante de São J oãio, José 
Elidoro ele Figueiredo, Official ele Paz Carlos Antonio Borges, 
Dona Maria Xavier ele F1'eitas, Joaquim Simões Pires, José elos 
Santos Cardoso e Manoel elos Santos Cardoso. 

Segue o processo seu natural andamento perante a justiça 
ele Cachoeira. Trinta testemunhas nelle depõem. Todas ellas 
são contestes em afirmar o que atraz dissemos em resumo. Do 
processo resultou a culpabilidade ele Francisco Antonio de 
Vargas e seus companheiros que foram pronunciados por des­
pachos ele 30 ele Agosto, elo Juiz Orclinario Antonio Gonçalves 
Borges. 

Patrocinava a causa ele Vargas o aclv;ogado José do Prado 
Lima, dos aucliforios ele Cachoeira, que appellou da pronuncia 
para instancia Superior, em 15 ele Outubro. • 

Antes, poi·ém, da pronuncia havia Vargas requerido carta 
ele seguro negaliva, por um anno, a qual lhe f'oi concedida em 
25 ele Setembro de 1830. Tinha esta o effeito de evitar a prisão, 
nesse espaço de tempo, em que procuraria provar a sua 
innocencia. 

Os autos, no emtanto, ficaram parados na instancia su­
perior. Só em 1834 aparecem de novo, conclus,os pelo escrivão 
ele paz ao Juiz de Paz supplente Antonio Pereira da Silva 
Forles que nelles, em data de 11 ele Março, lança o seguinte des­
pacho: ,,He constante ter falleciclo o Agresor. Cax.a, 11 de 
Março ele 1834. Fortes." 

São as ultimas palavras que lembram esse plantador ele 
cidades, h eróe ignorado e humilde que lá ficou talvez num re­
canto verde da µaysagem sepéense dormincl,o o seu somno 
tranquillo, longe da Cruz red emptora que lenvantára para, á 
sua sombra, descançar emquanto os continuadores da sua obra, 
elevassem á senhora elas Mercês as orações ferventes de sua 
religiosidade. 

Com elle perdeu-se tambem a memoria dos seus feitos. 
Esbrumacla na lenda clesappareceu a figura do modesto car­
pinteiro elo Formigueiro para surgir a de outros como heróes 
ela façanha memoravel. Mas, o que lhe fôra labéo de crime, 
esses autos empoeirados que cem annos dormiram nos archivos, 
transforma-se em resplendor de a(1otheose, erguendo-o do pas­
sado para a cousagrnção ela Posteridade e para a gloria im­
morredoura ele seu nome. 

Rio ele Janeiro, Janeiro de 1930. 


